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HOJE, EM NITERÓI, INSTALÜCãO SOLENE
DO CONGRESSO FLUMINENSE DOS MINÉRIOS

ftealhou-se, ontem, o enterro do .¦-,.,.,.„„¦ ,•„ futebol<i«*eco, o "Saci de Irafd" lendo acorrido no r<*mif«4,o da-.;, subúrbio inúoieni» ,••-.• lá» do craque, parente»amigo», A rida de Maneeo foi, lôda ela, dedu-ada a enri
titeeer o» "profiteurs" do esporte, enquanto o craque morreu-a miséria, sem condições rf« pagar a p<• •'¦<¦ do do »un cota,tqto que demonstra mais uma ves que o jogador em nosnl
;oi» é transformado em ininodoriu, objeto du neqoch i einriqueeimrnta ilícito, (talti ampla reportagem na «• pâg.).

Ntt < itiimr.t Muni. ipul ili* Niterói, ..-» JU honii, nu Si -Win Solei)» —
rnsiiliiiiiv dr» Honro o K«vt*nirtUur «*«» vi«***-í;ovt«rimil«r tio Krstndo
—«• ivititnio prptuMitPH deputaUot» K,,^,*,r••¦,,¦ li»U*r«**ã •MÍiitlU*nit« e i«*tu-
(iuMtt> — Prefeita* Uu interior virou choCando u delegtçfaf do

Mti- iiuiiiiii|iiiis — í)h orador*» programado*
Un &*l» aa» SomAm, da

,,..,, M-i.-.i¦¦ U-..1 de Ntt»-
roí, :n:I.U:. !.-•!>• "¦'¦"¦> •
mente o 1'angietvso tlinnlflen-
»* d<* i"i< ¦¦ do» Minêftfts.
Convocado jwr ili '-.'-¦ per*
: -!:ai; '- ,¦'¦': dt '•¦-'— O l-¦'¦ * -
da, lendo na r.-r:! -.«:.. ¦» 6e
llonn» o governador Miguel
Cwiio Filliu, o vke-fiov^na*
dor R«tK-rt«j Htlvfira » o te-
iisifor Paula Fernandi*, o
conctav« .ir-.<-:.. .-.-.-¦..i«i;! -.<-
num ¦ ¦-¦;'¦¦•¦ ü I ¦ > i' dado
o !:,>,•!.¦¦ ¦-,- qu« tua c-tii.'.-
çáto vem d»»t>erlando «n to*
do o terniórío flun ¦• iw«*.

A rk**ât> de liiitalaçao «•*•
11 marcada |>ara â* 19 hora»
IJKPUTAOOS B CKNRRAI8

Deverão a ela e*tar pre»írnie* a» («gw"'ie« pemona-
lulsde», qu» apoiam o Cem-
xttt*o e prometeram levar
iwsjioalmento an» apoio:
deputado* federal» SelxM
11-.- i.i, .''-.'¦ AH ri, Dagober»
tn Sales, Aarao Siclnurudi,
ultimo de Carvalho, Cctto
r- • ii.it.. i.-••.¦il lm Cardo%o
e Pedro Dragai d«*|iutado«
e«taduaiii Adolfo ¦*Hv«h •-

«..: j'.'.. IU>I», Jaime Hllie»*
r»Hín. Maigailda l*ai • fri«
neti .i--.è ,i< Sourai ...r< -: >>=
• ii..-t i it ;¦.. , # gaiuini*
uo i..(.;.' da l4s> da Kmsn-
dpat*í» fíafianat,
MmiTOK B 14J)KRK&

8INDICAIH
Çi,e(iamio a* ¦•-¦•• =->çè*?»

dOS ir.-l -, li . :.-. | :•!!,!. :f.. -. <
Hllilrü p|t,f|::ii>l;ai;, «-.(!.l>a-
n^vtãt. o pr*ieiio de Camj»»,'
dr. nJt.ri;. , Martin»; o pre*
i. ¦. de MertU, sr. Domln-
ga* Correra i w prefeitos de

*::i ¦•'¦>: ¦ de atagé « ColUI
O» preçideiiie» «fite Hiiulicalw»
de MeialurgiriM. Martitnwr»,
TésteU, fenoviários a Vi*
drvlros.

ÜflADOni»
Para dltcurrer «obre o»

ponto» tio temsrto falarão o.,.!•!.. i^iii Fernando de> ^i ..:<: ¦ lindAttrla de n\-
esiit), y deputado Keisa*
!•:•'... üiidrM- -. atomter»),
o deputado Aaria :-.•.-\u\ i .
(potencial hidrelétrico do Va-
le do i >• oi.» , deputado Úl-
limo ire Canalho (IndúMrta
nkkrurgica) «• deputado Irt-
neu Jo»e oe Soufa ttranfc*
Porte de ,.:-m.•¦'¦¦->.

ABAIXO 0 CADUCO 9.070!
iilJll.-M.Wili Mil iui.ji ii ¦ — £

J

Mensagem do P.C.B. ao III Congresso
do Partido do Trabalho da Albânia

Ot^miie central do )«.cn. dirigiu ao Comitê çemral do Partido doTrabalho da Albânia a e«'Einriir> mensagem:

^«Ao Comitê CVutral ilu l*4itiilu do Tralwlho tia Alliania
Caiuarada F^iver Hodjt»'ilranti «— Albânia

Kjh nontr? do Cowltã Centrei do Pnrtido Comunista do BTUaII, envio fto
Terreiro Congreiuio do Partlilo do Treballi» da Albânia caltirtwu»* tutudaçèt*.
Fiufinui voto» pelo completo %»eema dn vo«»o Ciinurt-sso p do wgumlo 1'lano
i|iiin(|ii«niit para o dnwnvoUluifntu tia econnmu» o da cultura da llrpAhlIrn
1'opuutr du Allmnin.

LUIZ CARLXJS* PRESTES
SccrcWrlo-Geral.»
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IX + RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 26 DK .MAIO DE .'.150 * K» L830
tm mÊmm»»wmtmmp»msmmmmmmkmtw»rmMw^mmK-^mm t$m#%mm^,mmwmmmmmmmmemmt\ I

mm mm dos sindicatos:
REV06BCR0 DO DECRETO "JTIGREVE

Não Foram Suspensas as Entregas
do Tório Brasileiro aos Ianques

0 chcffí do Departamento Econômico do Itamarati contradiz in-
formações do líder da maioria na. Câmara dos Deputados — O saque
de nossos minérios atômicos processa-se à sombra do famigerado
acordo militar Brasil-Estados Unidos - A participação da Orquima

no crime de lesa-pâtria

Iniciada ontem a grande campanha dos trabalhadores brasileiros
contra o decreto-lei fascista 9.070 — Veemente discurso do deputado
Bilac Pinto, autor do projeto contra o mostrengo — Apoio de

Confederações e Feder aç5es de Trabalhadores

jCntxs oí depoimentos ane-
™ Tfatíos áb Já volumoso

• dossier» da Comissão Par-
limentar tle Inquérito sobre
os minerais atômicos, o da
nltlma sessão, Ministro Ed-
inundo Barbosa da Silva,
rhefe do Departamento Eco-
lòmico e Consular do Itama-
lati, é tido como dos mais
importantes e csclareccdo-
'CS.

CONCLUSÃO QUE SE
IMPÕE

0 depoimento do diploma-
Ia foi prestado em duas eta-
pas: uma reservada, que
provocou o prota-to dos jor-
n.-ilisias credenciados na Câ-
mara, e outra a portas aber-

tas. Na primeira, o depoen-
té, acompanhado de três
acessores, íéz a leitura dos
textos doe «acordos» mani-
pulados no Itamarati.. As
revelações que Í6z, ambas
da mais alta gravidade,
transpiraram, confirmando a
humilhante situação em que
o Brasil vem sendo mantido
frente as imposições escra-
vagistas dos Estados Unidos.

O Gen. Góis Monteiro, ou-
vido ontem por dois vesper-
tinos, confirmou na dubie-
dade de sua resposta, que o
«acordo» de 1952, de entre-
ga de areias monaziticas,
havia sido descaradamente
imposto pelo governo ame-

ricano para que nfio fosse
íelta a cobrança do envio de
tropas brasileiras para ce
campos de morte da Coréia.

Quanto à segunda revela-
ção: a Indla acaba de firmar
acordo secreto com os Esta-
dos Unidos, de venda troca
de tório, nos moldes dos
«acordos» extorquidos ao

(Conclui na segunda paginit)

Lançam-s* o» trabalhado.
r*% de todo o pais em mais
uma grande campanha, de
vital Importância para o dt>
sonvolvlmento e o èxlto U«a
lutaa operárias: é a que foi
ontem iniciada, com expres-
alvo ato público, pela apro-
vação do projeto Bilac Pinto,
quo revoga o decreto friseis-
ta 9.070, -«etrltlvo do direito
do greve.

• "Tlecentemente 
a Câmara

Federal aprovou a anistia
para 03 trabalhadores conda-
nados ou processados pelo de-
creto 9.070. Faz-se necessária
entretanto sua revogação,
para que sejam readmitidos
03 trabalhadores dispensados
por participarem de greves
c também para que não mais

Camponês Soviético
Com 148 Anos
üii
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GOVERNO ELEITO PARA
CUMPRIR E NlO PARA

REFORMAR A CONSTITUIÇÃO
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existam restrições ao exerci-
do deste direito consritu-
cional. 1

UM ÔT1MO INICIO
O ato público de ontem,

promovido pelo Sindicato dos
Marceneiros, contou com &
presença do depurado Bilac
Pinto, dirigentes das Fede-
rações Nacionais de Traba-
hadores em Carris o Jorna-
listas, dos Sindicatos de Pes-
cadores. Sapateiros, Moinhos,
do& advogados trabalhistas
George Pires Chaves, José
Florôncio Júnior e José Mar-
tins da Fonseca, bem como
do Sr. Sebastião Magalhães,
secretário da Comissão de
Trabalhadores Pela Anistia.

Os trabalhos tiveram iní-
do com uma explanação,
pelo sr. José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato dos
Marceneiros, das razões que
motivaram a reunião: o gran-
de núvero de greves que têm
sido declaradas "ilegais"
pelo decreto 9.070 o as cente-
nas de trabalhadores dis-
pensados sem um centavo de
indenização. O 9.070 paira
como uma ameaça sobre os
trabalhadores, impedindo-os

dc lutar por melhores condi-
ções de vida.
"UM MOVIMENTO JUSTO"

O deputado Bilac Pinto, au-
tor do projeto que revoga o
decreto 9.70, afirmou:
tConelnl nn segunda pagina)

Dois flagrantes do
grande campanha

«ÍT.?";

ato público quo marcou o inicio da
pela revogação do decreto 3.070. No

alto, o deputado Bilac Pinto quando discursava. Em baixo,
, —l aspecto parcial di^ qsstítjhgfèia ...

CONFIRMA-SE H OSSA DENÚNCIA)

Portaria Capciosa da C 0 F A P
Para Aumentar os Preços do Pão

O diretor do Departamento Nacional do Trabalho prometeu aos
panificadores atender às suas exigências desde que voltassem ao
trabalho extraordinário — Um acordo que é uma chantagem contra;

o povo — Pão a 20 cruzeiros
Em nota oficial ontem dis-

tribuida à Imprensa, a
COFAP desmentiu as noti-
cias divulgadas em alguns
jornais que apontavam co-
mo eminente a liberação dos
preços do pão para o atendi-

mento das exigências íormu-
ladas pelos panificadores.
Em sua nota. diz a COFAP
que não se cogita de <qual-
quer aumento de preço do
pão e muito menos a libera-
ção da referida mercadoria:».

Contudo, a COFAP nâo rt>
bateu a noticia que divulga-
mos em nossa edição de on-
tem. Antes, pelo contrário,
confirmou-a, ao declarar que
realizara «pesquisas de custo

(Conclui na segunda pasina)

OS ARTISTAS CARIOCAS A POSTOS

A 
1.01
tra
correspondência entro o PS1> c o ministro da Justiça ^raz novamente ii tona a reforma da Constituição c á

procura rcanhnar a inaceitável iniciativa de levar a efeito pum ataque íronlal e direto à Carta Magna sob o pretexto 0ile reformá-la. O partido oficial assume, assim, uma grave á
responsabilidade perante o povo brasileiro e se lança a uma |f
tarefa na qual, mais uma vez, deverá chocar-se inevitável- pmento com os sentimentos e aspirações democráticas da cs- g
iiiaijadora maioria. Ú

Kl AO se trata aqui de medidas Isoladas que. sem terir a |- estrutura constitucional, reparem injustiças e erros po- f
liücos como é o caso da concessão da autonomia ao Distrito -A
Federal. O objetivo declarado é uma reforma que fere e nega, é
de inicio, o princípio básico da própria organização estatal é
'onsagrada pela Constituição, com a delegação de poderes |o a orgaiiização de um superpariamenfo restrito e escolhido |a dedo. Dessa forma, o Poder Legislativo teria suas atribui- |
çnes reduzidas a zero, os parlamentares entregues a torneios á
de oratória, enquanto o Executivo concentraria nas suas | <s
mãos uma soma do poderes verdadeiramente ditatoriais. p

. % CLEVEhAND (Ohio), 25 (AFP) — Um estudante Jimmy
A reforma da Constituição volta u arena depois da vergo- | ^isenson, de 12 anos de idade, tendo lido que vivia na Rússia*^ nhosa rejeição do projeto Sérgio Magalhães, quando a g um camponês com 148 anos de idade, escrevera ao marechal
maioria mostrou-se dócil ao veto da Embaixada americana, á Bulaânin, pedindo confirmação da noticia.
dos magnatas de Wall Street c dos reacionários locais h pa- ' „. " 

'•¦iL!" •¦. t -,
''Ificação da familia brasileira. Tendo votado pela injustiça fj Jimmti Ntsenson acaba de receber a resposta a sua carta,
flagrante ouo revoltou a opinião públlea, o partido da f que dirigira "ao presidente Nikolai A. Bulgânin, aos cuidados
maioria pretende agora abrir a porta para novas exigências | de Moscou". A resposta, redigida em inglês, provém da "Co-
fios círculos mais reacionários e pró-americanos. Já que lhes | missdo Antifascista da Juventude Soviética em Moscou", e
fez, uma concessão renova-se a pressão para outras medidas | precisa que o camponês russo Makhmnd Bagir Ogly Fivazov
contra o povo. a democracia o as liberdades. f tem de fato 148 anos, continua vivo, tendo 23 filhos e filhas,

P uma delas com 120 anos.

A questão que se apresenta ao governo é a do cumpri- A
_ ,,.¦,.,(„ .,„ n...«hun t'u(.. à i. kph i-imirinnnissi, bis-

CARTAZES DA ANISTIA
EM EXPOSIÇÃO NA ABÍ

I
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Proclamados, ontem, os resultados do con-
curso em ato festivo de inauguração da
mostra dos trabalhos apresentados - Elmano
Henrique, Noemia Guerra, Newton Rezende
c Benjamin, conquistaram os três primeiros
lugares — A exposição estará aberta, no 9o
andar da ABI, até o dia 31 — Mais de 40
artistas concorreram com 48 trabalhos —

Ritmo das inscrições: três por dia
Os artistas cariocas apoia-

ram com vigor e com entu-
siasmo a iniciativa da Co-
missão Nacional Pela Anis-
tia. 41 artistas enviaram 48
trabalhos ao concurso de
cartazes sobre a anistia. Du-
rante 15 dias apenas esteve
aberto o concurso, o que dá
a média superior a três tra-
balhos inscritos por dia. Foi
um' apoio maçico, em ritmo
de campanha. O clamor do
povo pela pacificação da fa-
mília brasileira transforma-
do em cartazes vivos e
atraentes que estão expôs-

O rriinistro do Trabalho,V*°J^ã 
I síj Parsiíal; Barroso, se reu-demais p _,„A u^a „««, „.. ^^1**™^

°* mento da Constituição. Este é o seu compromisso his- p
tórlco perante a nação. Os srs. Kubitschek e Goulart ioram 4
slèitoé cara cumprir a Constituição. O atual primeiro ma- |
ãístrado" obteve a" maioria dos sufrágios mediante o compro- |
mjsso público, assumido nâo com êste ou aquele partido |mas eom a naç&o inteira, de ser o guardião da inviolabili- |áãde da Constituição, a garantia do respeito às franquias gIsmocrátlcas nela inscritas e tantas vezes tão brutalmente gss&esinhadas e violadas. A conivência — pior ainda, a par- püclpaçio ativa — com uma reforma claramente voltada á
contra os interesses populares é um impacto por demais g n,rá hojè com os presidentesgrave para não causar sério dano ao governo, abalando^ o 4 da comissõès de saiário-mi-«edito de confiança que o povo lhe deu espontaneamente. 

| nimo de tôdag as regiões do
...... ú pais. Nessa oportunidade, a

A reforma da Constituição, por outro lado, 6 tarefa que | £e coníirmar 0 que vem sen-** está além da autorldiule do atual Congresso Nacional. | do anunciad0, o titular da
file não foi eleito .om poderes constituintes, com capacidade g ta do x^baino ihes fará
Para substituir ainda que parcialmente a Carta de 40. «ao | entrega doS estudos proce-'he 6 permitido tocar r.a Constituição sem consulta ao povo. | dldos ^ ServiCo de Esta-
Para transformar o r-iual estatuto básico do pais é preciso g tistica e previdência do Tra-
que o povo seja ouvido, opine, escolha seus representantes g baJho (SEPT) SÔDre a ele.
a unia verdadeira Constituinte em que todos «
os. partidos, sem exceção, sem (Uscriminaçao de
•'spécic alguma, participem com a força propor-
rioniU nue lhe derem os sufrágios do eleitorado.

Por isto mesmo, o que cabe agora e cum-
prir s não reformar a Constituição,

PODE SAIR A V DE JUNHO
O NOVO SALÁRIO-MINIMO

tos desde ontem, quando
íoi inaugurada a exposição,
no 9.' andar da ABI.

— Nós tínhamos o que di-
zer, estávamos ansiosos por

participar da luta. Esta é a
nossa linguagem. Chegou a
oportunidade e falamos, ela-
mamos com o povo — dis-
se ao repórter o pintor Ben-
jamln Silva, um dos premia-
dos.
ALÉM DA EXPECTATIVA

A comissão julgadora —
composta dos professores
Mario Barata e Quirino
Campioflorlto, do escultor
Honório Peçanha, da pinto-
ra DJanira Mota e Silva. e
do pintor e gravador Paulo
Werneck — trabalhou vá-
rias horas num clima de en-
tufeiasmo. A propósito, dis-

se ao jornalista, o professor
da Escola .de: Belas Artes,
Mario .Barata:

— Foi uma grande, um»
-[tConclul nn. segunda pagina); |.
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á váção do custo de vida nos
f diversos Estados da Federa-
p ção. Tais estudos — deve-se
4 registrar — servem apenas
I de elementos de consulta pa-
| ra a íixâèãò dos novos níveis

levados em consideração, de
acordo com o parecer da
maioria dos membros das
comissões. Em qualquer hi-
pótese, esses devem ser vis-
tos com cautela porque o
SEPT não tem elementos su-
fijientes para apurar o real
e assustador índice de eleva-
ção do custo de vida.

Uma vez de posse dos es-
tudos do SEPT e de outros
elementos estatísticos que já
possuem, as comissões po-
dem, ainda nos próximos
dias, sugerir os novos ní-
veis salariais, cuja vigência
imediata poderá ser determi-
nada por decreto do sr. Jus-

ria do ministro Parsiíal fiar-
roso.

Os novos níveis de salário-
-mínimo podem entrar em
vigor em 1» de junho, de
acordo com a Consolidação
das Leis do Trabalho, que
permite a abolição dos 60
dias de prazo entre a decre-
tação e a vigência, quando
assim o exigir a conjuntura
econômico-social. É o caso
presente. E a imediata vigên-
cia poderá ser conseguida
pelos trabalhadores, com a
intensificação de suas lutas,
com demonstrações inequívo-
cas de que não mais estão
dispostos a permanecer com
aa lateéstoB sal&siog g&Mte,

- iMa ^sW^^^m^^^^mmWÊ^ms^^^m^:^^^^^^mWm Y w^t :w M-^msTmBaW^ÊÊ^^m^^Ê mmÊi
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AO ALTO — O sugestivo cartaz de Elmano Henrique que obteve o primeiro lugarExaltando a pacificação da família brasileira, o artista empregou técnica ãe cartasistâ com-sumado, combinando um argumento com um belo motivo sentimental. Dirigiu-se às cona-ciências e aos corações.
EM BAIXO — Uma visão do 0' andar da , ABI, logo apôs a- inauguração da. exrmiaâ*a qual acorxemw, dezenas de pessoas apesar, do mm, temvo.

t ,:-r<



PÁGINA 2
ANUNCIA A COFAP

MEDIDAS EM FAVOR
DO ABASTECIMENTO

Ml.ii.,;.. ..1,1'lti »..» j..tl>a.
lioM.tuc. o }t|e*iitenlO ti»
«..!.,!¦ ..1...1....¦«! «>u» MU
»U>'-«i- [' . URI* :<•! !<¦ ÚP B»
(lida* «11 fnvor «Jo abastwi'
mtnto cm <fon_.'»nftnel« c«m
U lietfcfiiiitiüi.• «•, «Ia >•¦ íi
dew-ía da Itepábltea, •..•«,
<¦ ¦ ' . .:..:_.!.Ml .. .;..!.ri

1 '• tlerii„ Miiidelo .(iic r^ia
ra trm •-. i : mim !.i.. ¦¦„,. k
Ccmtsüão «le Marinha :.i«i
tantt» a fim dn obter pitoti«Js«íc t|p 8i(«c-Hão na» |...i «..«
^acionai» ¦»»«*» »«« navio* que
t»*flduílifc»*iit IW.fr »i# «•ans*»*.
il |to«I«t alimentício».

___- Cm MM rredlda, erelo
««taremos ansesutamlo íart>
i Ia: ¦. da tr.in=;. ,it,. pnra
O* E' t\ :••- •¦' l:_- r.t!. '.. ¦- 1 .li

è Mbido quo O» li Ivtòl li,;, 1
ias vezes não transportam
•»•***« produto» dada «« lart.
ífli «le preços menortíí, Com
a medida cotrprnMremoi a

tarifa». lato e. oa navio»
(l_.l_-J.,.H._l_l,> i _..»!-. . i., mt*>
um i' !•-1 . embora «pa-
iwniemtímts ganhem menos,
Podendo•>• abreviar o tem-
po de '«'tMi.iii.-in-:» •!.._>
navio* nos portos m ar-
¦ iiaiimn darão 11 ¦¦ .'¦ i «• i;

. i.« a» .»ie-« da :¦>.¦••» ali«
mentidos,

FINANCIAMENTO 00
TRANSPORTE

Outra «cedida anunciada
polo coronel Frederico Min-
«tela «íi; .' =i"" ¦ ao .'.:...'
riameniu do transporte i-t.,
IU! ihrl.o.lnilrt- rm nu:»,
nas fonWs «te produção. Fl*
i ii !-;-ii. ¦¦> OS |irOdulOK4i
i'..i -i que Hte* possam trans-
ferir oa excesso» para o»
cranuV« eentros de consumo.
Itrveloii ainda o presldento

(Ih COFAP que enviara ao
«tnnk-te um observador (ta ¦
presbiêncla para coneretlsar >,
a» medidas anunciadas.

IMPRENSA gÜWJLAH
EM JULHO PRÓXIMO

17.000 Barris de Petróleo
Produção Diária do Recôncavo

A iiresldèmta dá Pvuo>
in..-> .ii-Mii..:. ontem â im*
jueitín um* unia utHal re*
«llii.ill.1.. ...!:,_._ i «<-!:. -. í-t
por um Jornal (tema t -. •¦ i
em que foram deiurpaío»» «4
rs. I,i|,-. iü.i !,t.-s |iri*átdw(M I*.
I» emnr«Ha «^laisl «iu t»«tó»
(eo. (A «lei••.! ¦ loj !.-.¦.«
l-i-v.. .= !(;.. :.'.- |M>Uj . .i-íítlíS.
ta Assis Clialeatiltrisml, «.»m-
forme iii-iitü • u já feita i • u
OfPnEN8A POPULARf.

Inicia a IVlrotirAa deela»
rendo que não ¦¦ verdade <|ue
tenha fracassado o t ,'¦-.-» de
Nova Olinda. Fui uma (tas
maiores descobertas em lodo
o mundo ria . um . da imlú*»*
trla petrolífera « .:..• iii eu.
|i|r>n<fldamenti« «ua ílitalUla*
de. pois JA .:ora ninguém
IKKle duvidar da existência
do óleo na Ama/órna, sen»
do. portanto inestimável o
seu valor histórico. Peintlllu

j^onomlxou t\ Petrobrái 80 iiilJhfitw tle d6*
Ittn** MB 1955 e gasla ipeOAf 57o Ue nmma
lllvinttN *— l).*.iiitiilit|„ ttA «!«-liirj.;tt;.M s ft*ifa*é

|m-i«» Jornal «!«• <'lmt«'utibriuinl
1W5, seus gasto» para o d*
Mtwomnwto da» rompi**'
«. ~ e ÇttttMM trabalhos da
Indústria petrolífera nao
atingem, atualmente, a 5'-»
da» nossas divisas.
7.10U UARR18 DIÁRIOS NO

RECÔNCAVO
Por fim, a Peirotiràs eon-

testa íoniwUnente a atimu»'

* !.-...-... .!,- mais dois pocti»
que estão sendo i ¦ i -i..: .
nO •.-:/.:.¦ da !..-, | ¦•.:¦ :
íera.
BXNOIIZA DE TRINTA

.vn.ii,•• DU l»i-.t..\iu ¦
A(ieiwir »le ser da ordem de

tríma mlUió** de dólares a
economia que a Petrobrás
proporcionou ao pata, em

cão de mie ê apenas da ;' (>»i
buria de óleo a produção«u-i;.i «:. a {¦¦¦ -r do !•..¦'..,..
vo ttatano, ii- janeiro a
fcbríl do ewrrente ano. o Re.
.óiiirtVu (iruduítu Ü54J17
t<aMtó. o que dã a media de
7, riu barris dlãrms líssa
Itro-tuçAo será elevada para
17 tsJO barris diários no mes
«te julho prónimo. eom a con-
i-ltisâo d« terminal marítimo
em Madre da l-*us, que per*
mliirã o . - «¦_•.. ¦ .. dos ex>. ..t, i,i«, «ta . ,|..i...i-.!.- da
ReRnaiia «ie Mataripe.

DERRUBAR 0 AUMENTO DAS
PASSAGENS DOS BONDES

Manifesto da Liga da Emancipação Nacional ao povo carioca
Assinado por seu presltlcn»

te, General .Saturnino Lan*
ge, ao Departamento do Dia*
(rito Federal da Liga de De»
tesa Nacional vem do lan»
çar um manifesto ao povo
carioca concitando-o a so
opor ao aumento das passa»
í.i'11. dos bondes, através
das mais variadas monlfes»
tiv.ü..-,. Ao mesmo tempo,
condia os vereadores a que
tomem as ncccsãsrlas provi»
dencias para fazer cessar és-
to novo assalto da Llght a
bolsa do povo. .

O MANIFESTO
E a seguinte a Integra do

manifesto:"Ao Povo Carioca.
O Departamento do Distri*

•o Federal da Liga da Emun*.
cipaefio Naclonul, peto seu
presidente, ««.•:.. do citar
ti aduzindo o sentimento de
toda a populaç&o carioca e,
particularmente, do» pátrio-
tos Integrados no movimen*
to de emancipação política •
econômica de nossa pátrio,
nAo poderia silenciar ante o
assalto perpetrado contra a
população por uma das cm-
prosas do "grupo Light".

Alegando deficits, nuncu
comprovados, vem a Cia. do
Carris, Luz «-• Força de ob»
ter um novo aumento das
passagens do bonde, na or-
dem de 100.., justificando
perante o povo com o ateii-
dimento das justas reivlndl-

Diretoria do Centro de Estudos
Médicos e Sociais do I.P.A.S.E.

O dr. Lain Pontes de Or-
valho é o novo presidente
do Centro de Estudos Medi»
cos e Sociais do IPASE,
cuja diretoria se empossa
às 9,30 liorns de hoje, em
sua scdesoclnl, & rua Santa
Lu Ia, 732, (sóbre-loja).

Além do dr. La In Pontes
de Carvalho, figuram na dl»
retoria eleita para o biênio
1957/1957, os seguintes mé»
dlcos: Perllo Galvão Pctxo»
to, vice-presidente; Mozart

Cintra Gama e Silva, 1* se»
cretárlo; Geraldo Rodrigues
Guimarães, 2* secretário; Jo-
sé Campos Filho, Tesoureiro;
Lázaro Contlnl, biblioteca»
rio; e Renato de Oliveira
Gonzaga, orador.

O Conselho Cientifico é
composto pelos drs. Adalr
Elras de Araújo, Manuel
Bruno Lobo, Jo5o Codecel-
ra Lopes e Alexandre Antô»
nio Nader. ,. ....

caçoe» salarial» de seus cm-
|nr.'..«.-.j, que deveriam, en-
tretanto, ser atendido» 6
custa do» lucros sempre cte*
«rentes, anualmente auferi-
do por aquela Companhia.

A Liga da Emancipação
Nacl- ti.-i. nesta emergência,
condia os cariocas da um
modo geral, a exprimirem o
mais veemente protesto con-
tra n aumento das passagens
de bontte e> conclama os dl-
versos Núcloss desta Capital
n promoverem manifestações
de repulsa a esse atentado
contra a economia popular,
m-uii!r%!.u;.,_-, « I.,.. «.•_,,¦ !i:l-
pcdlrüo o aumento geral das
pastagens dos, transportes
coletivos.

Apelando para o espirito
público dos vereadores do
Distrito Federal, n Prcsldfn-
cia do Departamento do Dis»
trilo Federal da Liga da
Emancipação Nacional con-
cita estes representantes «fo
povo a quo temem as neces-
sérias providências pnra fa-
zer cessar tal estado de coi-
sas, Rrnngenndo, assim, a
confiança c n ndmiroçSo do
todo o povp carioca.

Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1956.

a) Gcn. Saturnino Lanf>e,
presidente do Departamento
do Distrito Federal da LIr.i
da Emancipação NacIonnV

NEGOCIATA DE CEM MILHÕES
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

llm conj. residencial de 115 milhões vendido por 3 milhões e seiscenfos mil

CONHECIDOS REACIONÁRIOS PARA
"REFORMAR" A CONSTITUIfÃO

*
O sr. Ernnni Amaral Peixoto com onloa o« nomes que Integram a
Comissão do PSD — O povo não admite reforma, exige no contrário

o cumprimento da Constituição
O sr. Ernanl do Amaral

Felxoto enviou ofldo ao mi-
nistro Nereu Itamos acusam
do o recebimento, pela dire»
çAo do FSü, «lan ougestões
L\ reforma da Constituição,
oriundos do Ministério da
Justiça e elaboradas por uma
comi- • de jurislos.

No referido oficio, o sr.
Amaral Felxoto informa queseu partido constituiu uma
comissão, que devert. opinar
sobre as \- ; ;.¦•. do Minis»
lérlo da Justiça e oferecer
sugestões. Essa comlssAo
comi, entre outros membros,
com os senadores Filinto
Muil. i <_¦¦¦_.¦.., Avelino o
deputado Gustavo Capane»
mi«, cujas tendências e atua*
ç.1o nniidcmoi sflo so*
bejamente conhecidas. Po*
dose, |K>r êste simples fato,
ter uma Idêla do tipo de «con*
tribulçüo» que salr& da co»
i:.s .'«o do PSD para a re»
íorma de nossa Carta Magna.

Pelo que jâ se tem onun»
ciado, ;« pretendida reforma,
em lugar de significar um
passo & frente, representa,
na verdade, uma tentativa

de limitação dos direitos
democráticos. A realidade é
que, neste momento, quan»
do o povo brasileiro luta pc*
lo restabelecimento integral
das franquias constituclo»
nais que lhes sao ainda nega»
«Ias, qualquer reforma da
Constltulç&o, como esta, des-
ligada inteiramente dus aspi»
rações populares. s6 pode ser
contra o povo. A Constitui»
çüo de 46, apesar de todos
as suas limitações, íoi elabo»

rada sob a Influência do as-
censo democrático que então
se verificava no p.ti¦.. sob «
influência das massas popu-lares mobilizadas. A soa ro»
forma, através de um mo*
vimento de cúpola o *ob a
direção de elementos que te*
mem a partldpaçâo «Uva
do povo na vida política do

pais, ê um ato que nao cor»
re«ponde aos interesses da
democracia, interesses que o
povo, vigilante e em luta
pelas liberdades, deve deferi»
der adma de tudo. O povo
ê por Isto mesmo nAo adml»
te a apregoada reforma da
ConstltuIçAo, Ao contrário,
exige o seu cumprimento

"VOZ DO GRAFICO" SAGROU
0 MELHOR JORNAL SINDICAL

Encerrado, ontem, o MA* da impi. n-., sín,
dical — i.isi.iir.oiti.i n revista do ConwIltQ

Centra) dos Hlndieatos dft U.R.8,8.
BntM h muiio« jomsK

ítítdiMts i.rciiiu.t .-. dursuie
o MU da tmi <¦•'.--4 Sindical,
«jue, ontem, em wm» soleni»
dade, s« encerrou. .!<-=_..., „--.r
» du Conselho Central da*
r.ii>iii.-«t,-.i da UnIAo lovw-
lies, enviado juntamente
com et de eutre* pst_K^ à
Com-eiMUt Permanente de In*
ir... in.»..,, „ Aluda Mútua
dos Jornais Sindicais, li--¦••
tmi, por im, um dlplums» ^e
Iwmra, prt-mlo que também
<o| . ¦ i_í.-!:..t > .».(a j..í«i.iis da
COT frsne«*«a • ao HMovl.
mento Sindical Mundial" da
T.B.1L'!'.-!.; m }:-r|..:!, sindicais,
que estiveram eüinutoi, ti-
••<•.• ¦!.! t.,iiit r::\ m-'. » dlplO-
mas, além de um troféu c»n-
ferido ao vencedor: "A Vos
«o GráflroM, Outros jornais,
que concorreram: "União Sin.
dical", "Orla Marítima","Oito de Setembro", "Hole» ,tlm da A. D. !.", -r, |. c." e j"Vei do Metalilrglcò".

A .SOLENIDADE
A nolcnldadt» de encerra

2S2SS: •• J^íift **»»^
seereiárlo do mmmt^ 4»jnrnalUtas »*fr.ns«iem»íi

O sr. jixwijn s,n,íá mnem»? «l» Cmiii^i.. pti ;.,T
nente de tntercâmbm «^
«ta Mutua d» Jomaii to
cais. IU um hísiérifô t mllemou a Imi-enánfia íi» u,
prensa sindical, eenfensâe
por fim, os prêmio* oo« *».
oedORM e demsis iwxtii
partleipanie». Ut», 4 ^m^j
a mensagem env|»4j pt!<>tr. Ilerben Mota-». p*t»ègle da ABI, em que è nün,
tado que <a ARI. deu s n,
posição t«V«la a sua sim^in*

* *^%-^-^v>*-^'**»**^-*^>^/N^,**--N»>-^***'*WJ^ j

Que se Abram as Portas
dos Lares Para

as 3 Márias Espanholas
|y|AMA lios MILAGRES, uns dai» jnv«m*. espanholas«juo f11__.11 .im nu |,.rr«r frni|iiMu, j.i eslá com a fttnMitiiH-ao n-Kularlzada, Infontum lelcerMiuas procedentes«lo bBo Caulo. Keu «^«pÕM» MMimirA • KmtmnHlMade l>e*l« mii» ii.rmiiii.il, m , ,„ nuSH0 ,líUStl.iMutii, porém, ainda duas Blarias, também •íipnnli«>-
ias e, como a Do» Mllagrea, desembarcadas em Swtot c<^mo tlatiüchtliias do imvlo «Lemincc». em luisca de püo «•I brrdadr. Iitt«-nta«las, por drclsflo do romanduiHe da Po-neta .Marliimii, no Ctuiitlonato das Irmãs Calotlmo,, piiiSuntos, ali aguardam o refresco do pa«iiict<> ii.ui_.-s doBuenos Aires, no qual r«>Kressarüo à Eapanha o onde so-frerflo as conseqüência*: pelo «crime, de terem renegado <¦
regime Hangulnárlo do Franco, nasta que ns lare» brasi-lelros abram suas portas pura receber as Jovens e elasestarão salvas. Qualquer cidadão de rcsponsaliilldade,
qualquer senhor* residente cm nosso pais piwle oferecer
M Jovens fiiRltlvas da fome o da eserav'dSo que assola
a herõlca Espanhu, 11 elmncu que elos buscaram 2 precl<Mim encontrar no Itrasll.

Oíereçamsc os brasileiros cenerosos para assumir a
responsabilidade pela permam-ncla dat|tielas Jovens cm
nossa terra.

EXIGÊNCIA UNÂNIME DOS SINDICATOS:
REVOGAÇÃO DO DECRETO ANTIGREVE

UMA 
negociata de mais

de 100 milhões de cru-
zeiros veio a íuro com um
requerimento de informa»
Coes feito ao Ministério do
Trabalho pelo deputado José
Bonifácio. O governo auto»
rizou a venda, em Recife, de
100 casas por três milhões
e seiscen*os mil cruzeiros e
autoriza a construção na
mesma cidade de um outro
conjunto de 100 casas do
mesmo tipo por 115 milhões
de cruzeiros.
SÉRIE DE NEGOCIATAS
Comentando a exposição de

motivos do Ministro do Tra-
balho relativa ao fato, o de-
putado José Bonifácio diz:
€Se outro íôcse o atual Mi-
nistro do Trabalho e não fôs»
se, como o atual cidadão
idôneo e honrado, eu diria
que a matéria só não envol-
ve berrante desonestidade

porque está muito à vista».
E mais adiante acrescenta:

De longa data, as groísas
negociatas que se articulam

Fios Têxteis

Tirados do

Óleo de Rícino

BUDAPESTE, 25 (Inter
Press) — A fábrica de pro-
dutos químicos de Albertfal-
va vai empreender a fabri-
cação de uma nova matéria
sintética tirada do óleo de
ricino, com a quel se produ»
zirá excelentes fios têxteis
sintéticos. As experiências
já realizadas com tal fim pelo
Instituto que lida com ma»
térias plásticas, têm sido
concludentes. A riòvà mate-
ria será igualmente empre-

gada para embalagens' de
produtos alimentares.

neste pais, passam-se no in»
terior do Ministério do Tra»
balho (Fundo Sindical, no-
meações d e sentenciado-,
etc), dai o justo receio de
que também a exposição de
motivos ora focalizada se in-
clua, à revelia do ministro,
quero acentuar, no número
desses fatos dos abonadores».

A EXPOSIÇÃO DO
MINISTRO

A absurda transação da
venda de um núcleo por três
milhões e construção de um
idêntico por 115 milhões é
revelada pela autorização pu-
blicada no Diário Oficial de
18 de maio de 1956, à pági-
na 10102, na seção Pres!-

dência da República, com o
seguinte texto:

PR 19.628-56 — N» 116, de
9 de maio de 1956, solicitan-
do autorização para que o

núcleo de 100 casas de Imbi»
ribeira (Recife) seja vendido
ao SERVIÇO SOCIAL CON»
TRA O MOCAMBO, aplican-
do-se a respectiva verba de
CrS 3.600.000,00 (três mi-
lhões e sei. centos mil cruzei-
ros), a ser recebida daquele
Serviço, na construção de
um novo núcleo em Olinda,
em terrenos de propriedade
da Fundação. Solicita, outros-
sim, sejam determinadas as
necetsárias providências ao
Ministério da Fazenda para
entrega da importância de
Cr$ 115.000.000,00, saldo da
dotação do exercício de 1953,
já liberado e registrado na-
quele Ministério, para cons»
trução, em caráter preferen-
ciai, de um núcleo, em Re-
cife, de 100 casas, no mínimo.
«.Autorizo. 1S-5-5G» (Rest.
proc. F. C. P. em cm 18-5-56).

Exigências da Caixa de

Amortização aos Procuradores
O Diretor da. Caixa de

Amortização b a i x o u as se-
guintes instruções de serviço:

1.») — Os procuradores de
possuidores de apólices fede-
rais nominativas que não pre-
ferirem oferecer novas pro-
curações, deverão apresentar,
quinquenalmente, não sô
para efeito de c°ir.pra e ven-
da de apólices como de rece-
blmento de juroB vencidos
desses títulos, um atestado
de vida do outorgante, de
que conste, expressamente:
a) — nacionalidade; b) —
estado civil; c) — residên-
da; d) — capaddade civil.

2.') — Só poderão ser acei-
tos os atestados fornecidos
pelas autoridades judiciarias
ou policiais, ou por dois fun-
cionários efetivos, de prefe»
rência pertencentes aos qua-
dros do Ministério da Fa»
zenda.

TRIPIMP BRASILEIRA PARA 0
NAYIO-TANP "PETROBRÁS I"

O navio "Petrobrás I", da
Freta Nacional de Petrolel-
ros, especializado no trans-
porte de gás liqüefeito pas»
sara a ser tripulado, exclusi»
vãmente, por brasileiros.

Construído em Hamburgo
e aqui chegado no prindpio
deste anu, o referido barco
está completando a sua ter-
ceira viagem, devendo apor-
tar ao Rio üe Janeiro na pró-
xima terça-feira, com um
carregamento de gás proce-
dente do Texas. O "Petro-
brás I" foi equipado, ein ca-
ráter de emergênda, median-

te autorlzagão do presidente
da República, por marujos
alemães, até que, dentro do
prazo de um ano, tosse ades-
trado pessoal brasileiro. No
entanto, com apenas quatro
meses de trafego, aquela
unidade da Frota Nacional
de Petroleiros se vê em con-
djções.de ser tripulada pelos
elementos nacionais que a
acompanharam em suas três
viagens.

O primeiro comandante
brasileiro do «Petrobrás I»
será o sr. Hildebrando Sala-
dino Montanoyo,

3.") — Os atestados orl-
untlos do estrangeiro deverão
ser visados pelns autorida-
des consulares brasileiras, e
devidamente autenticados no
Ministério das Relações Ex-
toriores.

EM BUDAPESTE
OS DEPUTADOS

BRASILEIROS
ZAGREB, 24 (AFP) — A

delegação de congressistas
brasileiros partiu de avião
para Budapeste, depois de
uma visita oficial de cinco
dias à Iugoslávia.

Depois de sua chegada a
Zagreb, esta manhã, os con-
gressistas do Brasil visita-
ram as fábricas de apare-
lhos elétricos «Rade Koncár»
e a fábrica de medicamentos
«Pliva», que exporta esses
produtos para o mercado
brasileiro.

Os membroj da delegação
exprimiram sua admiração
ante a importância de tais
empresas e o desenvolvimen-
to de toda a indústria iugos-
lava. E garantiram, final-
mente, que seriam estabele-
cidas, entre os dois países,
relações econômicas ainda
mais estreitas.

«Conclusíln da primeiro p_.r_lnj_.)Por acaso as liberdades
individuais são regulamenta»
das? E porque terão de sê-lo
os direitos universais como o
de greve? E' justo o movi-
mento que os Sindicatos ago-
ra iniciam o êle deve crescer
mais ainda. A medida que
os trabalhadores ingressarem
nos Sindicatos, transforman-
do-os em fortes entidades,
poderão melhor pressionar os
poderes públicos e assim
conseguir suas legitimas rei»
vindicações. Esta é a manei-
ra democrática de contraba-
lançar a pressão feita pelas
classes patronais,

O parlamentar udenista re-
feriu-se ainda à demissão de
dezenas de grevistas de Mor-
ro Velho, cuja causa advogou
no lado do senador Lúcio
Bittencourt.

cEXCRECÊNCIA
JURÍDICA>

Outro orador muito aplau-
dido foi o advogado George
Pires Chaves, que classificou
o decreto 9.070 de «uma ex-
crecência jurídica».Sua vigência, recente»
mente proclamada pelo Su-
premo Tribunal Federal, é
uma aberração. Este decre-
to chega a dar poderes ao
ministro do Trabalho para,
com uma simples portaria,
proibir esta ou aquela cor-
poração de fazer greve, o quesignifica derrubar a Consti-
tuiçâo com uma portaria. Os
trabalhadores têm direito, o
dever mesmo, de exigir a re-
vogação deste mostrengo lie-
gal.

O sr. Plínio Alves, presi-
dente do Sindicato dos Sapa-
teiros, aludiu à recente anis-
tia aprovada, como «uma vi-
tória dos trabalhadores que
precisa ser consolidada com
a revogação do decreto 9.070».

PARECER FAVORÁVEL
O líder marceneiro Rober-

to Morena anunciou ter es-
tado ontem com o deputado
Tarso Dutra, relator do pro-
jeto Bilac Pinto (4.350/54)
na Comissão de Legislação
Social. E o parlamentar lhe
afirmara que, 4' feira pró-
xima, concluirá seu parecer,
pela aprovação do projeto.

À hora em que encenava-
mos os nossos trabalhos os
dirigentes sindicais debatiam
medidas que consideram ne-
cessàrias para a aprovação
imediata do projeto Bilac
Piulo. Entre outras, já ha-
viam sido sugeridas as se-
guintes: :

1) Realizar uma reunião da
Comissão Sindical de E^tu-
dos e Defesa das Leis Sociais
para coordenar e impulsionar
a campanha; 2) Enviar co-
missões e telegramas aos

deputados, pedindo a aprova-
ção do projeto; 3) Promo-
ver assembléias, reuniões e
conferências nos Sindicatos,
Federações e Confederações,
com a presença de advoga-
dos, juizes e deputados para
debates sobre o 9.070 e o di-
reito de greve.

Durante o ato público, qut
contou com numerosa aisis-
tência, foram lidos tclegra-
mas de apoio enviados pela
Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio
e pela Federação Nacional
dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro e Similares.

Portaria Capciosa da COFAP
Para Aumentar os Preços do Pão

II CONFERÊNCIA
E TRABALHADORES
BELÉM, 25 (Inter Press)

Será realizada nesta Capital,
no próximo dia 10 de junho
a II Conferência dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colando Pará. O conclave já
conta com o apoio do gover-
nador do Estado, sr. Cattete

DOS LAVRADORES
AGRÍCOLAS DO PARA

Pinheiro que se prontificou
a ceder os salões para a rea-
lização da Conferência. Está
também colaborando com a
Conferência o prefeito desta
Capital, sr. Celso Malcher
que prometeu providenciar o
transporte para os delegados

«Tci vários pontos do Estado.

(Concluüilo da primeiro pínliin)
de produção aproveitando ao
máximo os elementos do ta-
belamento último». Em ou-
tros termos confessa a pre-
sidência que vai alterar a
portaria 480, alteração que,
diga-se de passagem, inferes»;
sa plenamente aos panifica-
dores, mas de nenhum modo
ã população.
ACORDO CELEBRADO PE-

LO SR. BISAGLIA
Podemos informar que os

panificadores suspenderam o
movimento odioso que Inicia-
ram contra o povo em razão
das promessas do diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho, sr. Hidelbrando Bi-
saglia, segundo as quais a
COFAP aceitaria modificar o
tabelamento do pão, sem to-
davia alterar (aparentemen-
te) os preços. Nesse sentido,
o sr. Bisaglia propôs um
acordo aos panificadores e
que foi prontamente aceito.
Logo após, o diretor do DNT
fêz ver ao presidente da
COFAP a «necessidade» de
aceitar o acordo. Decidiu-se,"
então, que até o dia 30 de
maio o «acôrdo> seria con-
cretizado peia COFAP. Atual-
mente, esforça-se o órgão de
preços no sentido de alterar
a portaria do pão, tle acordo
com os interesses dos paui-
ficadores.
RESULTADO DO ACÚRDO:

FAO A 20 CRUZEIROS
Em conseqüência do açor-

do celebrado pelo sr. Blsa-
glia, pode-se prever um
absurdo aumento de G cru-
zeiros para o pão de sal. Is-
to porque, embora permane-
ça em vigor o preço de 14
cruzeiros para o pão tabela-
do, êste produto somente se-
rá fabricado' (em pequena
quantidade) pela maniiã e
em seu lugar será vendido
o pão especial, de íorma se-
melhante ao pão tabelado,
mas de preço livre. Para is-
so se introduzirão modifica-
ções na portaria atual, que
irão desde a anulação da
obrigação do fabrico de pão
tabelado em todas as lorna-
das, até a não especificação
do peso como ocorria ante-
dormente. Enfim, caso se
concretize o abusivo «acôr-
do» inspirado pelo Ministério
do Trabalho .teremos o pão
a 20 cruzeiros o quilo e uma
verdadeira bucha pelo preço
tabelado. Quem quiser pão
fresco (pão, verdadeiramen-
te), terá que pagar mais. do
contrário levará a bucha com
0 apelido de pão.
UMA CHANTAGEM CON-

TRA O POVO

de os estudos procedidos porseus órgãos técnicos que in»
dícam o lato do pão dar lu-
cro razoável, aos balanços
dos moinhos americanos, tu-
do indica a possibilidade da
COFAP dar uma solução
justa para o problema sem
metei a mão no bolso dos
consumidores. De nenhum
modo se pode admitir a con-
clusão dessa buria que está
sendo prometida e que, afi-
nal, ocasionará prejuízos sé-
rios para o povo.

Apurarão (lo

Fundo Sindical
Eleita a Comlsüào
dn Cumaru que ,|a.
ró parecer nobre de-
ntuifiit contra o mi

mento do Mi* «Ia lmprvma ) nis(rt» dn Tnli iii.
Sindtaü, quo Uve lugar na • n,.f* 

:.cl, 
° 

í,™""1".?«Hle «to Sindicato do» Gra- , 
™ ™l* 

ftóhA^elTc^^ÍT^mlt.
wer, nfante» de todoi -, ^rildutf, para emitir ram*• •£•
bn» a denúncia d* Comi**!*
de Inquérito que Inveitlg* _,
ti-í'.|to «Ia ni*lic9i;:i'i :*!,
ao Fundo Sindical pds m).
nisim do Trabalho.

íícok, contou com a . i¦ ¦¦¦;:
ça «le numcronos dirigem*?*
xlndlcala «¦ trabalhador***.
Foi i !¦•. l-i .i.i i- lo sr. Glo»
van! Homila, preuldente do
Sindicato •'¦•. Gi.ifi.. e n
:!•-•-. diretora compnnha-so
Ainda do« «ti. Êrlco Alvares.

CARTAZES DA AMSTIA
EM EXPOSIÇÃO NA ABI

u ..n. I ... , ,.n ,,,.,.«. i,_, .....i,..,,
ótima iniciativa. Mas quero
frbnr que a concorrência
superou as melhores espec»
totlvas, cm quantidade e
qualidade. Julgamos traba»
lhos de real valor.

Houve mesmo um momen»
to, informarnmnos depois,
cm que ns opiniõai da co»
missão estiveram irrcconcl»
llAvelmcmc divididas. Foi
quando se devia classificar
o segundo lugar. Por moll»
vo de íôrça maior, nüo com»
pareceu um de seus mem»
bros, o critico de arte Flávlo
«le Aqulno. E como. entro
os quatro melhores traba-
lhos selecionados Inicial»
mente, não se encontrava o
do pintor Paulo Werncck,
Cste foi convocado para par-
ticlpnr do julgamento. Kea»
berta u di.sci..sáo, a comis»
são proclamou o seguinte re»
sultado: :

1.' lugar — Elmano Henri-
que.

-' lugar — Nocmia Guerra.
3.' lugar — Newton Ite»

zende.
3.» lugar — Benjamim

Silva.
Como se vê. mesmo assim

íoi registrado um empate.
SATISFAÇÃO GERAL

Os resultados foram co-
municados às dezenas «le
pessoas presentes, parlamen-
tares, artistas, escritores, re-
presentantes de comissões
próanistia, pelo deputado
Leônidas Cardoso. Em inci-
sivas palavras, aquele parla-
mentar e membro da Comis-
são Nacional Pela Anistia,
destacou a grande importân-
cia dessa verdadeira mobili-
znção tios artistas na luta pe-
Ia anistia ampla, anistia a
partir de 19-15, como deseja
e há de obter o povo. Na
realidade, afirmou, desejava
citar nominalmente a todos
os que prestigiaram o con-
curso de cartazes, todos me-
recém o mais caloroso aplau-
so por que souberam fazer-
•se intérpretes do mais pro-fundo e nobre sentimento do
povo que clama pela paciíi-
cação da família brasileira.

Esta exposição que se
inaugura aqui, acrescentou
s. exa., diz bem alto que não

enrolamos nos» bandefr»
Multo já conseguimos com
o que Jft /oi feito até aqui
Mais leremos de íazer, de
mobilizar, de unir e lutar para conseguirmos a vitória
completo — a anistia ampla.
C povo hà de aplaudir e vá-
lorizar o exemplo dos atui
artistas que dão prova tio
eloqüente de que estão no
seu posto e continuam com
firmeza a luta pelo congra
çamento dos brasileiros, em
defesa dus liberdades demo-
criticas.

A EXPOSIÇÃO
A exposição estará fran

queada no publico, durante
o dia inteiro, até 31 do cor-
rente. Depois disto, será !«>»
vadn para as principais capV
tais do pais de acordo com
um critério a ser oportun.i-
mente anunciado pela Comis-
são Nacional Pela Anistia
Nos Estados, a exposição
será enriquecida com traba-
lhes dos artistas loca!?., do
vendo no seu retorno ao Rio
constituir-se numa grandlo
sa exposição nacional com a
contribuição dos artistas de
todo o Brasil.

OS CONCOBBENTES
Além dos quatro premiado;

(viagem à Bahia), participa-
ram do concurso os seguir,
tes artistas cariocas:

Alòldes Motta tcom 2 tra-
bullios), Tiziana Bcnzola,
Salvador Ferraz (4 traba-
lhos), Neuza Moraes Chaves,
Beatriz de Sales George. Bar
tolomeu Pontes de Andrade.
Inamá José de Pauia Gold-
man, Altair de Helena, Au
tares de Helena, Esmeralda
Soares Caldeira, Helena de
Macedo Soares, Neuza C. Ri-
beiro, Hei ena Fn. cassi.
Aloulsio Fioravante, Octá-
vio Araújo, Esther .racema
Joffily (2 trabalhos), Joel d-1
Assis, Luís Guimarães C.
Júnior, Newton Sá, Jacinto
Moraes, José de Souza. Pau-
lo Wcrnek, ioel Vidon, Ma
ria Antonia de Alvim Teodo-
ro, Sylvio Bueno, Rachel N
Strosberg, Maria Laura Ra
dspeler. Fernando Camargo,
Paulo Barros de Campo?
Jeaüète Kazan, Fortimato C.
de Oliveira, Chlau Deveza.
ürmandio Silva, Géza Hellei
e Maria Carmen Tassi.

MO FORAM
DO TÓRIO

(ConcliisAo da primeira pàglnn)Brasil e a mais 23 outros
panes. Declarou o diploma-
ta ter tido tal informação do
embaixador americano.

Além do objetivo que se
evidencia, de justificar a
sua participação de primei-
ro plano na elaboração dos
«acordos» lesivos aos inte-
rõsses de iua pátria, uma
conclusão se impõe: se o
acordo firmado pelo govêr-
no indú é secreto, a revela-
ção do segredo pelo repre-
s e n t a n t o diplomático de
Wa.hington .ao seu parti-
ciüar amigo Edmundo Bar-
bosa da Silva assume todo
o aspecto de uma chanta-
gem.
DELEGAÇÕES DE PODE-
RES SEM REFORMA DA

CONSTITUIÇÃO
Informou o sr. Barbosa da

Silva que todos os «acordos*
concluídos entre os governos
do Brasil e dos Estados Uni»
dos sao decorrência do fa-
migerado acordo de assistên-
cia militar. Ao referendá-lo,
o Congretso Nacional dele-
gara poderes ao Executivo
para firmar todos os acôr-
dos que viessem a ser apre-
sentados pelos americanos
para cumprimento dos com-
promissos assumidos naque»
le tratado de submissão na-
cional.

Assim é que, 6em audiên-
cia do Congresso Nacional,
à revelia do povo brasileiro,
os trustes de energia atô-
mica norte-americanos fica-
ram com carta branca para
saquear as rei.ervas nacio-
nais de minérios atômicos e
manter sob o mais rigoroso

SUSPENSAS AS ENTREGAS
BRASILEIRO AOS IANQUES

i controle o desenvolvimento
j. da energia nuclear no Bra-

A presidência" ila'COFAP ! sü enl l0da-- suas etapas,
desde a localização das Ja-
zidas até ao aproveitamento
industriai dos combustíveis
nucleares.

está no dever do repelir essa
chantagem contra o povo e
para isso tem em mãos ele-
mentos concretissimos. Des»

COINCIDÊNCIA DE
INTERESSES

Respondendo a perguntas
do vários membros da Co-
missão o chefe do Departa-
mento Econômico do llama-
rati esclareceu perleitamen-te a posição que a Orqulma
ocupa em toda a engrena-
gem montada para a pilha-
gem das reservas de mona-
zita localizadas e por locali-
zar em território brasileiro.

O novo "acordo", assina-
do em agosto de 1954, tivera
a sua origem na coinciden-
cia entre o desejo manifes-
tado pelo Departamento deEstado norte-americano, de
prosseguir o acordo anterior
pela via de troca de seus ex-
cedentes de trigo por mine-
rios a tômicos, e aos interêç»ses da Orquima, cuja sobre-vivência se encontrava amea»
cada pela produção estocada,correspondente a dois anosae transformação de areiasmonazitas em oxido de tórioRepresentam 270 milhõestfe cruzeiros os produtos com-preendidos no "acordo" deagosto de 1954: 300 tonela»das de oxido de tório troca-aas por 100 toneladas detrien americano.

GRAVE ACUSAÇÃO AO
GOVERNO

Contestando afirmação fei»ta da tribuna da Câmara pelolíder do PSD, falando emnome do Presidente da Repú-bilca, de que haviam sidosuspensas as exportaçes detorto, o Ministro Barbosa daSilva afirmou terem sido sus-
pensas, apenas, as exporta»ces das duas partidas de óxi-dodo de tório, de 150 tonela-das cada uma, a que se refe-re o contrato extra-acftrdo
de 1954. As 300 toneladas fi-xadas no acordo estão mmos contratos de exportação
em preparação na CACEX.DOIS PONTOS FIXADO?

PELA COMISSÃO
E possível adiantar desde

já os dois pontos sobre os
quais os membros da Comis-
são Parlamentar de Inqué
rito têm opinião unânime e
posição fixada: necessidade
inadiável de legislação pro-
tetora das reservas nacionais
de minérios atômicos e acau
teiadoras do futuro do Brasü
no que toca à sua emancipa
çáo no campo da energia nu-
clear (projeto Dagoberto Sa
les), e necessidade da cria
ção de um só órgão orienta
dor e executor da política
nacional de energia atômica

DIBETOE:
PEDRO MOTTA LEMA
lteduçtto e administração •

BUA ALVAKO ALVIM, 31
22.» ANDAE

TELEFONES I

Portaria M*gg
Gerência HÚllt
Secretaria «W»"'
Kodaçüo Z7--8515

VENDA AVULSA:

Número do dia  J.WNúmero atrasado ... 8,uu

ASSINATURAS:

8 meses  »"K
3 meses  ¦°'oc

BXTEHIOB ¦¦

, «„, 300,1)01 ano  i\tiM
6 meses f«
3 mesea 100-ou

SCCÜKSA1S !

N1TEKOI ! Kua V.scond* i*
UruBunl. 4(11 - sob. - «ala "s-

PETllOFOUSi KUK «*J«"ct,r
Lima. II • t.» andfif • »ala *

OAMJfOS : Itua JuiH. l'e*'í">"
120 - «obrado

SAO 1'AHI.O: UU» «I»» tM'
tudantea, «H
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nu»
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/. Necessidade de Relações com a URSS.
UU»

i<ri»aa**%***V'^?*a?*» ri»*v*»w*a,.*i*v^a ¦

MO HA HOMEM DE NEGÓCIO
MM AO REATAMENTO"e^fi-T

-.firma em editorial a «Folha da Manhã», tli> São Paulo — Já quens motivos são fortes basta apenas procurar pretextos •—«O Brasilabre unia exceção para si mesmo», litvlara o sr. Rubens cio Amaral
Quem dispõe ile uma trl*

btirta, (leve usA-la para o
(•«is «>mum>, ií--. f.u.i o sr.
Rubens du Amaral, cm cola*
boroçoo quo minula de Sao
Paulo paru o «Ulário de No?
tida»» de»ta Capital, dclen*
detido a iu.tei-tni.iili* do es*
' .»'¦¦¦:.•• Miit'Mio de relaçdt?» en*
tre o :.'i--!! c u l'iuhi So-
viéiiea.

É um artigo cm que o nu-
tor. iumlamcntado cm exem*
pio» amais, estranha o injus-
tiíicável isolamento em que
se encontra o nosso pais,
liuto de injuncões externas,
«no momento em que os
«grandes» ocidentais, com
tanto ardor se entregam a
tnxii-i comerciais que nos
iio defesas-*. Assinala que o
coméaio com os países do
campo socialista «desenvol*
ití-se de mês para nií*s. nos
Estado» Unidos, nu Grã-Brc-
tanha, na França, na Itália,
na Alemanha Ocidental, em
todo o inundo. O Brasil no
entretanto abre uma excé»
ção para si mesmo e con-
tinua valentemente a blo-
quear a URisS-.

PERGUNTAS SEM
RESPOSTA

Exprimindo a opinião do
seu Estado diz o jornalista:'.Ouve-se aqui dizer "que,

quando não há divisas para
as maiores e mais prr*m*.*n*
tes necessidades, a URSS se
dispõe a vender-nos suas-
mercadorias em cruzeiros,
contanto que se assegure o
seu emprôgò em produtos
de que ela necessita e pos-
samos exportar. E pergunta-¦5e: então por que não lhe
compramos o que não po*
tíemos comprar em dólares
ou em libras? Por que não
vendemos à URSS e ao mun-

do comunista o que nüo Io?
gromos vender ao Ocidente
por questão de preço ou poroutro motivo?»

SAo pcrj-uiitas que nâo on*
com ram respostas conduen*
tes com o i:..< i. ¦¦-.- nacional.
£ uma i: ; ... Inexplicável
que tem suas raízes nos In*
terôsses daquôles que pre*
tendem manter o comercio
externo do Brasil o por con*
seguinte a economia nado*
nal, na situação de crise per*
manente: os imperialistas
norte-americanos c seus
agentes no pais. •

COMERCIAR COM O
MUNDO INTEIRO

Outra manifestação de São
Paulo, a respeito da inadia-
vel necessidade de relações
com a União Soviética, apa*
rece cm editorial do Jornal
«Folha da Manhã> da capi*
tal paulista.

Referindo-se à anunciada
visita do sr. Anastos Mi-
koian, ministro do Comércio
da União Soviética, a diver*
sos países da América Lati-
na, lamenta que cinfellzmen*
te o Brasil não está prepa*
rado para receber cs-a visi-
ta, e obter dela possíveis be-
neíicios».

Não está preparado por*
que não se dispôs ainda o
governo a escutar o clamor
popular e, apoiado na opl*
nião pública unânime, rom-
per com as preisões exter?
nas que o impedem de rea-
tar relações diplomáticas
com o grande pais socialis-
tas. É o que diz o citado edi-
torial: «.Não há homem de
negócio hoje no Brasil que
náo se mostre favorável a
um reatamento...» «É que

as classes produtoras saltem
que para pro»|ierar, 6 prccl*
no vender e comprar o mais
possível, c Isso nao se faz
num pais que insiste em co*
mcRiar apenou com a me»
t.rti- do mundo».

FORTES MOTIVOS
REAIS

«Como quer que seja, con*
tinua a «Folha da Manhã»,
é necessário que o altinl go?
vérao, valendo-se da melho-
ria da situação Internado-
nal o da visita do iltulnr so»
viélico, encontre pretextos
(Jà que os motivos reais
são fortes), para reatar re*
laçoes com a Rússia, come*
çando de inicio pelo setor
econômico e ajustando de*
pois uma verdadeira repre-
sentnção diplomática recl*
proca.»

O sr. Juscelino Kubitschek
tem tomado algumas medi*
das para ampliar as possibl-
lidades de comércio do pais.
Além dos convênios com a
Polônia, Tchecoslováquia e
Hungria e agora os entendi*
mentos com u República De-
mocrátlca Alemã.

Os êxitos desses convc?
nios que, embora ainda
aquém das possibilidades já
mostram a excelência do co-
mérclo com os países sócia-
listas, são a melhor indica-
ção para a sua extensão a
outros paises como a União
Soviética e a China, exten-
são que não deve tardar.

A proposta feita pela Chi-
na, relativa à compra de to-
dos os nossos excedentes de
algodão, é coisa que não po-,
iie ser desprezada sob ne-
nhum pretexto em íace da
crise que ameaça seriamente
a exportação da fibra brasi-
loira.

Abrir novo», mercados para a produção brasileira, raminbo para
(iesafoKtir nossa economia — A propósito da nltimá entrevista do

presidente tia Kepública

«A questão está cm ponto
morto. Nem nós lúcmo* pro*
posta* a RúHsia sobre rela*
.;¦"»-» comerciais, nem a Rús*
tia no» dirigiu ;:¦;¦¦.» nês-
se «temido, disse o presidente
d.1 República, dando o assun*
to i -i encerrado». Este íol
um dos pontos da entrevista
concedida pelo sr. Juscelino
Kubitschek A imprensa na
noite de anteontem.

O assunto, assim como o
colocou o prcsiueiue, merece
reparos o o povo não pode
• ¦¦ -ii satisfeito com essa cs*
ü .mu i alirmação. Todos os
setores econômicos do |iais
istão voltados para que o
I....-J amplie quanto antes
o seu mercado exportador c
comprador, mediuu essa in?
dispensável para o progres*
so material ue nosso {«ovo e
para desafogo das diticulda-
des que a economia nacional
enfrenta.

Ninguém ignora qlic há
cerca de quatro meses, exa*
tamente quando o sr. Kubi*
tschek visitava u Europa, na
qualidade de presidente ciei*
to, o primeiro-ministro do
governo soviético, Nicolai
iiulgánin, deu uma impor-
tante entrevista ao semana-
rio americano «Visão», em
que o dirigente da URSS co-
locava o problema das rela-
Cflès, do intercãrhbio e do
entendimento entre a grande
potência do mundo socialis-
ta c os paises da América
Latina.

Trata-se de um pronuncia-
mento que recebeu a saúda-
ção calorosa de todos os po-
vos deste continente, pelo ca-
ráter elevado e construtivo
das palavras de N. Bulgânin.

Foi então estendida a mão
amistosa de um grande po-
vo para os nossos povos lati-
no-americanos, visando ao
intercâmbio, o convívio de
mútuos benefícios, sem pre-
juizo das peculiaridades so-
ciais e políticas de cada lado.

A Idéia está írullflcando
no continente. Estão se real!*
/ando o Intensificando os ne»
,:¦'¦¦ i'"-. Ainda nestas últimas
horas chegou a noticia de
que a Colômbia realizou a
venda de sua primeira e im*
portiuiti* partida de café pa*
ra a URSS, compreendendo
• ¦;•¦ i....-. de algumas cenie*
nos de milhares de dólares,
fi um negócio vantajoso c
concreto.

Que é que se verifica em
nosso pais? Todo o povo c
todas as entidades represen*
tntivas têm clamado pelo
pronto rciiinbclcclmcnto de
relações, de comércio, de In*
torcàmbio com a União So-
viétlca. Mas vem agora o sr.
presidente da República o
diz que tudo está cm ponto
morto.

Nosso café está com difl-
cuidado de mercado. O algo*
dão se encontra em crise.
Temos cacau, cera de car»
naúba, artigos industriais c
semündiistrializados depen*
dendo de mercado do escoa*
mento e sabe-se que o mer»
cado socialista de 900 mi»
lhões de consumidores nos
espera . No entanto, tudo es*
tá era ponto morto?

Francamente, é inaceitável
essa informação e-ela só po-
de aumentar o desassossé*
go do povo.

Se estão sendo elaborados
planos de atividade econômi-
ca c se não são considerados
neles de modo concreto e
substancial a ampliação rá-
pida e efetiva dos mercados,
incorporando o mundo sócia-
lista no rol dos consumido-
res de nossos produtos, tais
planos não se destinam a de-
senvolver a economia brasi-
leira, mas apenas levarão a
equívocos e maior submis-
são ao mercado único mono»
polizador norte-americano, de
que resultam todos os ma-
les de que padece o nosso
pais.

Não se trata de substituir
um mercado por outro. Não
se trata de se vender paraos Estados Unidos c passar
a vender somente para os
(frises socialistas. O que de*
seja o povo e a conquista de
outros novos mercados, de
tal modo que o Brasil lenha
vários lugares onde vender
a sua produção, com vanta*
gen. porá o nosso povo.

Diante disto, 6 estranho
que o governo esteja amo!»
ilamlo.se ás ini|>oslçóes dos
imperialistas norte-america»
nos que tudo fazem, inclusi»
ve ameaças e chantages, pa-
ia impor a sua condição de
monopolista e explorador
das vantagens de nosso co-
mérclo.

O povo exige que o proble»
ma da abertura de novos
mercados seja tirado râpi-
damente do |tonto morto cm
que se encontra.

ItllIllIsU» llll llr.i-.ll. Iluaenit-
dO-SO nti» im.o oi.'» dt* 1'fii»
llillii, .l.|l|. 1,1 rltll»M,in |:l»

lima i|ii.- o ri li .ipi n.is
li-iiiii .um nir eatejtt na Ur*
gtUldadi*. p.mIi- »¦¦ .11/. i —
MIMOCBbti — i|ili* o i.ioiii
nlsní... ili? rato, não esta
proibido no llrnsll. i i,< iim-
ta .Uu.iliu.-in.' ruiu 10 Jor-
tini», ilu» nu ií» a .ii.ii...» . \
r.i.lin du v .lio .um n. io de
liuiict' |mhIi* admitir tt llhcr-
dade do Imprensa e iiitill»
mentia que i-Mi» prevaleça
para os jornais que »•• tolo-
i.uii a serviço tio protela-
rindo.

Mas, mim urnnitto de
«sentimentos cril&M», a
emissora do Vaticano vol
i.iiii» longi* alndu, |miís não
compreende por que no
ltia-.il ns cárceres ainda não
esteiam ret-nn-iiumln de co-
mttnistas, imiiii nos «bons»
tempos do fascismo nn, Hi-
Ila o do i.staiti, Novo cm
nosso pais. II.. alguns anos,
diz aquela emissora, foram
ila.lu» ordens para a prisão
dos dirigentes vermelhos.

i'.ii. i.i . |. não i..i.uii prtv
SO». Os Cltrft-a . ¦i.iioil-.l.ia
M> falem tni%lr de no\o...»

Como ««*> vt\ os .. nu ut
não ..in .. nu.im . .i-iii.ir
imita de nuvu n rciin» cru*
|'i.» H'.li :«m ..... O l.l*. 1 ti-
/.mi.» ijiu- piiH-iiraiii se en»
. usi.-i.ir deiilto da l.t-i.i
t .il..!l..t. Não i ;. .ii .i.uii .-»
ê»»*«»a senhores, jnir e»i*ni»
pio, quo o t. oij.ii do i.i . i»
mo já passou. i('i.- o.i pró»
prl.i n.iii.i e dentro de i:«-
•»i.i untle tem sito, sedo o
Vaticano, Já não • |toss|vel
o surgimento de novoa mus*
sollnis, nem a luprtsslo do
Inioerthil movlitienlo doa
p..\.i, contra a exploração •
peta si.a in.li ju lul, in i.i no-
cional. Isto explica o cresci»
i.inil.i .• o |.i • ii:,i.i dos l'.ir-
tidos Comunistas cm i«.i.i
parte, o não ».. no tii.iil.
Naturnlmciitt* que tal* lato
|hV* chi desespero «s drculoa
Imperlnlisíns, pnrticulaniien?
le o ii;ii. 1..1I1-111.1 norte*?
americano, .ila» os que Ia»
zem a poülica do desespero,
mesmo procurando explorar
scnllmeiilos religiosos do
povo, rsi.1.1 condenados no
fracasso.

FOJWE E REVOLTA NO NORDESTE
)

Câmara Federal
WISIVELMENTE irritado,.
" o sr. Milton Brandão,

do P.S.P., reclamou em dls-
curso contra a falta du libe-

ração das verbas destinadas a auxiliar o Nordeste. Informou
ter regressado ontem do Piauí, acrescentando que ali e nos
Estados vizinhos graça à íome, aumenta espantosamente a
criminalidade, já havendo indícios de revolta no Interior.
Acrescentou que, enquanto Isso, Estados mais ricos e poli*
ticamente mais poderosos têm tido suas verbas federais li*
be radas.

Não menos veemente foi o
ir. Josué de Souza, do PTB.
Protestou contra o não fun-
cionamento, até hoje, da
Companhia de Eletricidade
de Manaus, afitmando o.ue o
governo ícücral, ao que pa-
rece, não se interessa pela
situação calamitosa do Ama-
zonas.

Depois tivemos um dos ir-
mãos Negrão de Lima, o sr.
Otacillo, da bancada pesse-
dista de Minas. Responden-
lou, em tom doutrinário, sô-
bre a inflação e suas varia»

das conseqüências. Traçou
um diagnóstico e depois re-
ceitou, preferindo o regime
dietétleo: nada de aumento
Ce salários c vencimentos:
nada de congelamento de
preços; nada de redução de
impostos e, ao contrário dls-
so, novos impostos, que lan-
to podem ser diretos como
também indiretos.

Em aparte, o sr. Georges
Galvão lembrou que o apa»
relho estatal do sr. Jusceli-
no Kubitschek está minado
de "sabotadores vindos da
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* CRSANCAS
A 17 DÓLARES

RfliLiiAiu:*} do crfan*
ças se compram o

tendem nos Estados Unidos,
luilos ns anos. como se com-
lira e vende unia, mercado-
ria qualquer. E o curioso é
¦pie êsfe mercado, embora
«negro», é perfeitamente le-
^ai na maioria dos Estados
da União»,

Estamos transci'0,vendo
-siMii .(i.nrai' uniu vírgula, o
telegrama da agência norte»
¦americana United Press (li-
gada tm grupo Standard Oil),
publicado cm primeira piígi-
na pelo «Diário de Noticias».

Cerca de ÍÍO mil crianças
islo segundo estatísticas ofi-
'iais) suo compradas anual-
mente, a seus pais, o vendi-
t!;'s a casais sem filhos ou
1 outras pessoas que dese-
jetn ailulnr. O comércio, ain-
<Ja segundo a United Press,
é rendoso, A «mercadoria» ó
comprada pelos Intermedia»
i'"s — iii.:u;cus, advogados,
ele, —• a 17 dólares e chega
a ser vendida até por 3.500
dólares.

»s partidários dessa mons-
triiosidadê, inclusive o govêr-no nortu-americano que a to-
lera e estimula, justificam?•»a como um «comércio fi-
Iniilróplco». Afinai, declaram,
as crianças são adotadas por
Pessoas du maiores recursos
Mu>' seus liais. A justificaçãoe Igualmente monstruosa. Se
"we.» norte-americanas (nada
menus de 20 mil, todos os
ajio») se sujeitam a vender
seus filhos a 1T dólares, é
porque «,« encontram na
nmis extrema misória, inca-
i.a/.c!- pm i'ua!(|uer forma,
•le inaniê-ios,

Assini, nu inai-í poderoso
pai» capitalista, a miséria
"iai?, atroz, une obriga as

"ia.'» a renderem seus filhos,
eimpe.a ao Imio ila vida na-

PREFEITOS DE MINAS APOIAM
0 CONGRESSO DOS MINÉRIOS

Atos públicos Adi Poços de Caldas, Gover-
nador Valadaicd, Itabira e Coronel Fabri-
ciano — Nos Anais da Câmara do Distrito

Federal, o manifesto convocatório

I DOIS ERROS »J

O sr. Raimundo Magalhães Júnior publi-
cou na edição de ontem do "Diário de No-
cias", sob o título acima, um artigo que, "data
venia", passamos a transcrever:

p *f\|° mesmo dia, dois erros íoram cometidos pelas duas
é »* casas do Congresso Nacional. O primeiro erro foi

BELO HORIZONTE, 25
(Do correspondente) — No-
vas e expressivas adesões

continuam chegando à Comis-
são Executiva Estadual do
Congresso Nacional de De-
lesa dos Minérios. Assim é
que, por intermédio do depu-
tado Alcides Mosconi, um
dos seus presidentes, maril-
féstaram sua solidariedade
os seguintes prefeitos de cl*
dades do Sul de Minas e re-
gião dn Mogiana em São
Paulo: Antônio Jorge Nico-
lau, de Andradas; Miguel
Jorge Nicolau, de S. João
da Boavista; José Geraldo
Franco, de Ipuiuna; Ncstor
Martins, de Sta. Rita de Cal-
das; Joaquim Batista de Car-
valho, de Caldas e o prefeito
do município de Botelhos.

1

'•abe ica «|iie ostenta um pu*•"¦'ttiu ile bilionurios, do gan*
Wãslers cias linnnças e do
gttlilllU.

A CÂMARA DE
POÇOS DE CALDAS

do povo montanhas no impor-
tanto conclave. Entre eles po-demos anunciar a série de
conferências que serão pro-
feridas pelo geólogo Ernesto
Pouchain, nas cidades de
Governador Valadares, Itabi-
ra, Coronel Fabriciano, nos
dias 26, 27 e 28 do corrente.
NOS ANAIS DA CÂMARA

DO D. F.
Em declaração de bancada,

o vereador Hélio Walcacer leu
da tribuna da Câmara Mu-
nicipal o manifesto de con-
vocação do Congresso Nacio-
nal de Defesa dos Minérios.
Ressaltou o representante do
Partido Republicano o gran-
de número de personalida-
des dos diversos setores da
vida pública brasileira que
apoiam o patriótico concla-
vo.

i
II
1

I
íi

cometido pelo Senado, com a aprovação de um orojeto
de anistia de caráter restrito. O segundo foi cometido
pela Câmara dos Deputados com a rejeição de um pro-
jeto de anistia ampla. Anistia restrita e anistia ampla
são, a nosso ver, dois abusos de expressão. Anistia é anis-
tia. Não pode ser esticada, ou encolhida. Se fôr encolhida,
deixa de ser anistia, como sempre se entendeu, até che-
garmos a esta época de inconcebíveis sutilezas Se fôr
esticada, será uma redundância. Anistia sempre teve e
há de ter um caráter de perdão geral, para servir de
base a uma conciliação geral. Donde estar eu certo de
que o bom projeto é o que foi assinado pelo deputado
Sérgio de Magalhães, e o mau projeto o que foi apro*
vado pelo Senado.

Anistia é medida que se aplica a crimes políticos.Ou existem os crimes políticos, ou não existem. Se não
existem, não há lugar para qualquer espécie de
anistia. Não há o que perdoar. Se há crimes políticos,como pode o legislador conceber uma anistia parcial,
perdoando crimes recentes e se encrespando, furioso, con*
tra os autores de crimes antigos? Se há crimes políticosa serem punidos, sejam punidos todos, ou perdoados to-
dos. Anistia com caráter discrimnatório não é possível,senão como um artifício de imaginações tropicais. Ou
há crime, ou não há crime. Quando hã crime contra a lei,
a ordem, a segurança das instituições, não cabe ao legis-
lador discriminar entre esses crimes. Como vamos dis-
cernir quais os «bons crimes» e os «maus crimejs? Caí-
mos no campo do subjetivismo e não há medida, nem cri-
tério, para se chegar a uma conclusão... Há certas exem*
plificações que parecem pilhéricas, mas podem porfeita-

mente ilustrar casos dessa ordem. O que íêz o Senado
foi tirar uma lasca de tempo, marcar umas determinadas
datas do calendário, para perdoar os crimes cometidos
naquela área cronológica. Mero capricho. Dentro desse
critério, poderia o Senado Federal mandar aplicai um
critério, não cronológico, mais cronométrico. Por exem-
pio: «E' concedida anistia ampla a todos os brasileiros
sob processo por crimes contra a segurança do Estado
que meçam de 1 metro e 70 centímetros para cima».
Com a aplicação desse critério, estaria anistiado, por
exemplo, o major Veloso. E ficaria fora da anistia o ca-
pitão Luís Carlos Prestes. Não se trata, repetimos, de
um gracejo, mas de um raciocínio perfeito. Com a apli-
cação desse critério chegar-se-ia à exclusão do üder co-
munista, que vive escondido, depois de ter sido senador
às claras, neste mesmo regime, fundado em iy4P. Se
o Senado mandasse anistiar os carecas e pôr na cadeia
os cabeludos estaria dando ao país uma anistia seme*
lhante àquela que provou, porque daria um testemunho
público de sua parcialidade.

O caso não é da minha alçada legislativa. São os ex*
celentíssimos senhores deyutados e os excelentíssimos
senhores senadores que vão sobre êle decidir. A bota
foi feita para o pé deles. Eles que a calcem, ou a descal-
cem. Não quero advogar nem uma coisa, nem outra.
Quero apenas dar um ponto de vista de quem está de
fora e que se espanta de ver, pela primeira vez, em nosso
pais, tratar-se de anistia condicionada, limitada, restrita,
desmentindo o senso da palavra. Já vimos desmentir-se
a anistia depois de dada, quando os marinheiros da re*
volta de João Cândido, anistiados, foram em seguida fe-
rozmente perseguidos. Foi um dos atos mais desonrosos
e negros que já mancharam a vida pública brasileira.
Mas começar no próprio Legislativo a maromba é coisa
que agora se está inaugurando, sem fitas verde-a.narelas
e sem bandas de música. O que eu quero é registrar a
inauguração, para o historiador do futuro.»
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situação p rsada". O sr. Ota3
cüio Nográo, que é desta si»'
tuaçSo, deu a seguinte res-,
posta, embora no tom do
quem emprega um Iugar-co»!
mum regimental: "Vossa Ex-|
celcncia tem teda razão." j

A seguir, para tranquill»
dade de seus pares» afirmou,
sereno mas convicto, que o
sr. Juscelino Kubitschek está
atento a todas essas coisas; jc que todos os dias começa'
a trabalhar desde cedo.

O sr. Aurélio Viana apre»
sentou requerimento de In»
formações sobre a situação
das empresas sob regime
de liquidação ou sob Inter»
venção federal. Nesse roque» 1
rimento o deputado socialis» |
ta indaga, entre outros pon»
tos, a respeito dn situação'
financeira dessas firmas, daa
condições cm que se encon*'
tram seus empregados o
as que já íoram liquidadas, \

Será Comemorado '
o Jubilcu de

Herbert Moses
No próximo dia 1.° de ju»»'

nho o sr. Herbert Moses com»
pletará 25 anos de adminis-|
tração ininterrupta da ABI.'
A comissão, designada pelo],
Conselho Administrativo dal
Associação Brasileira de Im»
prensa organizou o seguinto
programa comemorativo do
jubileu do presidente Herbert
Moses; dia 1.0 de junho, àsi
10 horas, do "hall" da ABI,
inauguração dn título "Edifl»
cio Herbert Moses"; dia 2,'J
às 10 horac, na Igreja de S.j
Francisco de Paula, nvssa'
solene o oração gratulatória;.
dia 3, às 16 horas, no 11.*»'
andar da ABI — Salão do
Estar, coquetel aos associa-}
dos oferecido pelo Conselho
Administrativo; dia 4, às 21
horas, no Auditório Oscar
Guanabarino, da ABI, home-
nagem ao presidente da ins-
tituição e à senhora Herbert,
Moses; dia 5, às 21 horas,
no Auditório, festa de arte
oferecida aos sócios e suas1
famílias; dia 6, às 21 horas,i
no Auditório, festa de. arte,1
dedicada à senhora Herbert
Moses e oferecida aos sócios
e suas famílias, Para todos
esses atos estão convidados
os sócios da Assocolação Bra*
lleira de Imprensa e pessoa»
de suas famílias, / 

'

A Câmara Municipal de
Poços de Caldas aprovou re-
querimento do vereador Ed.
mundo Cargilo, incluindo-se
entre os patrocinadores do
ato público que se realizará
naquela cidade, no próximo
dia 29, com uma conferôn-
cia do deputado Frota Mo-
reira, sobre o importante as-
sunto.

B^oi designada uma comis-
são de três vereadores para
representar oficialmente
aquele Legislativo.

OUTRAS CIDADES
DE MINAS

Outros atos públicos so-

râu realizados em diversas

cidades mineiras, todos pre-

páratorios da participação

CARTA DE LISBOA

Em Todas as Livrarias
* índia milenar airavés de uni romance

^paíxnnante vivido em nossos dias

C00L1E
DE MTTLK RA-Í ANA>in

am „ ¦*¦**¦» _Tr^^^—^--^*»t.-a-'^,»y*>p-*rwj. tiirxamm'

CRESCE II
LISBOA, 

maio (Especial para EttPBENSA
POPULAB) — A unidade das força*

democráticas em Portugal fortalece-se e es-
trutura-se. São provas claras dessa unidade
as comemorações da revolução do 31 de Ja*
neiro e de 5 de Outubro, que tiveram lugar
em várias cidades do país, apesar das me-
diilas policiais c da proibição governamental
para a realização de sessões em várias salas
de espetáculos.

A unidade fortalece-se no luta contra a
censura o pela liberdade de imprensa. Esta
ação encontra apoio em certos meios cato-
licos e cm órgãos da imprensa diária.

LUTA PELA ANISTIA
A luta pela anistii. aos presos políticos

e contra a repressão fascista desenvolve-se,
também sob o signo de uma larga unidade.
Democratas e patriotas de várias tendências
e credos religiosos, incluindo altos dignitários
da igreja e deputados à Assembléia Nacional
assinaram ò pedido de anistia que corre o
país, apesar da prisão tle alguns dos seus
mais destacados ativistas. Milluir^s de assi-
fialiiras foram «ntre-pi*'». »•] presiiIpnUi d»
Assembléia Nacional

UNIDADE DAS FORCAS ANTI-SALAZAR
Amplia-se a ação comum do povo português pelas liberdades demo-
cráticas, a independência nacional e a paz — Ampla campanha pelaanistia —• Manifestações de sold dados — O fascismo desagrega-se

Correspondência de TELMO POVOAS
graerra do governo continua a acentuar-se.
Acentua-se igualmente a ação contra o do*
mínio dos imperialistas americanos em Por-
tugal. Democratas honestos que haviam con-
fiado na demagogia dos dirigentes dos Es-
tados Unidos voltam-se, decepcionados, para
o justo caminho da unidade e da luta pela
independência nacional e pela democracia.

CONTRA A GUERRA COLONIAL
A solução pacífica do caso de Goa forta-

leceu a frente anti-salazarista e a consciência
do povo. O envio de soldados para as colo-
nias portuguesas da índia tem provocado
um vivo descontentamento e manifestações
'ie proteseto.

No quartel de artilharia 3, em Évora, os
soldados revoltaram-se ao tomarem conhe-
cimento da sua partida para a índia, arre-
messaram colchões e camas pela janela eo d«s«Mtt<fflíJwneat<t «m»*, * poiitim de | atígjíim. asaa gucesse, a liberteÊão das seus

camaradas que foram considerados como ca-
becilhas do protesto. No quartel de infan-
taria 16, na mesma cidade, nenhum soldado
se apresentou como voluntário, para seguir
para Goa, apesar do convite publicamente
feito. Em Lisboa, os soldados que são envia-
dos para a índia tem maniiestado o seu
descontentamento de maneira aberta, gritan-
do e quebrando mobiliário das casernas? onde
se encontram. Cada partida de soldados é
acompanhada de manifestações populares de
protesto, no cais, em que as forças de ro-
pressão têm sido incapazes de reprimir.

O FASCISMO DESAGREGA-SE
O fascismo salazarista desagrega-se. Ca-

mailas cada vez mais largas da populaçãodão provas do seu descontentamento e levan-
tam-se contra a política do governo. Os
dirigentes salazaristas percorrem o país de
norte » sul para Rflutr&Üisaff m esàa, de recla-

maçSes, de lutas reivlndlcatlvas, de protestos,
mas a sua demagogia perdeu a eficácia de
outros tempos.

As íôrças dirigentes empenham-se era
vencer a situação, quo através do reforço
do aparelho de repressão, quer pelo pretensofortalecimento interno da União Nacional e
das forças militares, quer pela aceitação in*
condicional das medidas que lhes são impôs»

tas pelos governantes americanos.
Mas a desagregação internar o desenco*

rajamento político, as divergências pessoais,as rivalidades de interesses, a íalta de apoio
de grupos sociais que ainda há pouco apoia-
vam sem reservas o regime, minam séria-
mente a organização' "salázàrisfa 'e 

o seu do-
mínio em Portugal. O 'próprio 

ministro das
corporações foi forçado a reconhecer umdepois de 30 anos de governo o cansaço obb*
atingindo as fileiras salazaristas.

O terror continua dominando em Portu-
gal, mas esta ação repressiva nüo detêm o
marcha das forças democráticas das massas
trabalhadoras e classes médias na sua ação
renovadora, que se destina a dar ao paísum governo da Paz e de íundamentoa d&a!»>
oráíicoH.
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«MADKÚOADA DE TRAIÇÃO»
tt (om ê* qualquer úivUto quo o Uémo é um pifa.aictarko por tjx&ltncia, tem «do tá twina natural, **,.i /«/»*.w i.ifr.r«».Mft.»i.... a mn eolorhlo muito Monto no*

seus costume* tvurtmv *ii suo dança, tms ranini* fíwfmi «¦
MU t/.iim.'- »t..tftfti;l«lil,tx itr «t ,, •«„„. /.' fitrüilHl hllIlMril
Hü. ;»i(ii <(inir*tf-ij;ur . i.s< m i!hj<,i/i. ,ii,-.i «ti; u ,. ¦•..•.., n<fO
fc.i.fu ifin oi BfHêtas u*em tutu, ntfttueiittkai, qut o itiit»
sko »ejn mtpitoda »¦•«• tomas oriuinui* e quu, »n» «i*g pre*

•«•'•*-, *-* <«?• -.t''ii-i.i i.ii. nirti.» íim n«ir.* /ktiiiii»» li;.i<im ro,
in- o *,j*nf"fiiir p w "íe«*-il/«", tf pteeim mui», ii ii.i|..*-»»ÍH<.f-
tt»l f-ite o» - '..(... « . i.irie. .-i a rjtiltiliKíc « i , ...it ¦*., ..m

fui rtilo MOtUMf DOM o Hui. ¦¦ ii« Mmliuai nia do i i.-|..-i..
toitumí'. ...... tuna excelente tomurufitt em core», d»

(fi.liii/t Il.i. íi : !.;, t ,..!'.. :| fldl r •;. : ilu •, ...,--. i.i u /«li*•'•.* ¦ jW«i «fi i.uf.i mi tu-..-, .i popular de*tt» ••.;*. (*aia
fradytí a nuturul* . i..:i'«tyni<> ÍIjUí.i», d -Mio in,, r»
fti (•iii.ijí,'.híí .. .¦)•«. tutsjontc da fita, o qm i«*iiof «do t-tfjfj*
«oçde« «niifo «raifiuNo em Uollgwood, que no* procura con*
l < MU r QIU iniijiM ÍHIkÍO* ..rlíi.í.iiii.m ,!,,.>, «ilo «ín-ini lio-
mtaadN f-rf-Jí lítwa - ¦>;.» ir;;»»><.* como /«(/n « uma rea.
lidade quo lhes e" desfavorável. A» >.•....-'..'., ndo lhes •!>
ram temi. ó ,»-.;i.„«. tott/MHitidrío 4 cntel, ti« mulheres são
tmdida» tomo fwr/e da* terra», togo a» soluções *.*• •-•..m
•4-r: rouboi ,,) l,|IHrir.|r fi ,.|. ,.* | 0 iM-tWr "frOlílftl-* «4IITI
osqutctr o testo,,,

Stle t) no . ¦¦.¦!-uu!., a idúla central do filme, via» existi
ao lado ditto alguma» smuenclo* bém rcalitada» como a da
morta do Vicente no Início do filme que tem uma «¦erfa bs-
Uso o ti «...-'« Mt. i«i ¦ * i.if,i..ii» de Artur Ktnnedv no papelmm Santiago e a agroddvel presença da licita St, John o quonão cheoa <i mnpmiwir n nota ida ao cinema.
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UM DIRETOR: DE SAiNTIS
QW8EPPB DE SAS-

TIS é bem conhecido
do público brasileiro,
através dr filmes como
Arroz. nmarRo, Piixcoa
do Hanpiie,<-fVm mar Ho
per Ana Zccheo» o o
notável Roma às 11 hu*
ras. Munir mu tr. o fa.
moso cineasta peninsih
tar tem pronto uma ca.
média que t<e intitula
*Glarnl d'amore» rcall-
:ado cm Ferranlacolor
c tom Marina Vlttdl c
cm fato final está o fa-
ladlsslmó sUomlnl i lu-
pi», que reúne YV9ê

mm tm

tI ¦Lj»'*' ^B

SKMÉÉ&B~' 9 I '
'tR imr**f^m*T^Ê\ '' 'fl ^H

i v**í ü»^A "Oel

m\mmm\mm\^sm\m W I

DE IANTH

Ltíontand, Sllvang Uapgano c Pedro Armenduriz.

PROGRAMAS DE HOJE
i lit n.i Mitl KJJ CA1JA AX-MA. tum Gknn Konl c BAr-nara Munwyci*. :,íu Luk,Rcx, i:i .-.. Carioca o Ctn*trai, tt '.-. -i. -, -. . jo hur.u.sku ri.Muo iii >i:jk. comAnne Uaxtcr o ttuck Hud-•on. Vltórlu, Cnpucaliaim,

Mlmmur, Holurogu, Antcrlt-u,Kloilano, Montt- i .,,:¦ ;., ,
I'-ijifi!,;ii'..', ;.* S, i. ....*- ,-10 horas.
DBHBTJUOS, O ti li A O I,..IJOK. com Victor Muture- Suian il ¦¦ v ,ii i ' ,.i. ... . ai¦J. -í. I*. " *- l'J n¦ T.:.-.
MAIIIH -I.AIIA 

DB lll AII VII.tom Arthur Kcnncdy o Betln
•il John. ¦ -li¦„:.. A' !¦.•..,. li
nem», .TIiuch, Miidurclru,
Atiiiln.lii. L.i'.:.»iii''. ¦..., -,¦;.....
• Niterói), CupilAllo, as ii,SAO, .'..'.'n. 1. f-, iu ¦• 10,20 lu,\MiiUAti i|l .; maia. com
Charllon Ncston •¦ LizttUcthScott. Império, 6- '.', :t,;-.,
5,30, 7, .-. lu e 10,1-0 horas.
ALI IA NIlliltA, .om Itostu-
no Hrj.*.¦!, ...... Ccnl, itany
Kt-lal, ll.i--.lli;. DUM, !• Ari--Palácio.
MULATA, com Fi-rtro .\rmcn-
«larl.i o -ii.. • Stivllha. Presl-
dente, Ktvoll, A 1 v o r a cl u,
Rolai, Mello. Purulodos,
Mauá, i:t.;-..'«.. i... imperial,

< •...;,;... iguacu e üku J«iu.nlnin.
O 'I llim.l. UU IIIAUU --Com Jane iiu-iel. ri..... tiet*ii...» u partir uo mt-io-diat,Aulúru, uilnila. Colonial,Primor u Mu-. ¦.!.. tis 2, *L 6,8 o lu nora».
NAS I.AllllAS MA AMIIII AOCom ciam Uabie o Janellu-.no!. As -.'. ¦!¦¦.-, ni n,,
nos rlnemui. i',r-. .•¦. Itoxy,Miidrtn .¦ .-. .•,!.. Alice.
A h.iia iu; idiiii. iin.woNo National.
ÊI4.H B r.U- — No MetroPuiselo «* Metio Copacabana,
no seguinte horário: 1.-13,-1,30, 7,i:> e 10 horas. "
Kranclí âlnatrn, viv-ien
iu*. Marlon Brundo cSlmmons.•ii-ri.it umu iii- —
lienry Konda, James i •.,..>¦,
Wllllam Powçll .- Jai-k t.cm-
mon. A*l.:i-a, .-'"i .'¦-''. ¦ -iii-
to Copacabana, [mperator e
Pathé, a» 1,'to, MUI, 6,10, 7,SO•i li) hu. . e nos clnes Coll-
¦eu o sr... Pedro a partir dus

horas.
IIS IIAPINANTIí» .- No Me-
tio !,:...... Com Uuu im._,¦:...
Jttt Hk-liurd» i! Jttrma I.c*
wla. As •-'. *t, 0, H c 10 horas.

Com
Dlal*
Jean
Com

^ Em Defesa dos Minérios
Os universitários paulistas deram importante pasgo em

¦ua campaniia em defesa do i.ossos minerai', atômicos, rrlsn
do o Movimento Uidversltttrio em Defesa dos Minerais Ato-
micos, Iniciativa quo está fadada u se alastrar por todo o
pais. Csse movimento dos universitários bandeirantes vem
promovendo uma série de conferências, como o ciei» sobro
energia atômica recentemente realizado, e suas atividades
têm alcançado larga repercussão no selo da imprensa e da
opinião pública paulista. Grande difusão tem sido teita da
tese dos alunos da tiscola Politécnica da Universidade do
Sao Paulo, nn qual foi feito um levantamento de todos os
materiais sobro energia nuclear. A tese, atualizada o enri*
queclda com os debates travados, foi publicada nas colunas
do jornal «O Politécnico», do Grêmio daquela Facilidade,
e difundida utravés de cdiçOcs mimeografadas, distribuídas
entre os estudantes, casas legislativas, associações culturais
e econômicas. Os estudantes paulistas vão também parti*
cipar do Congresso do Defesa dos Allnérios, a renlizar-so
no próximo mês, o estilo representados, através do presl*
dento da U.E..I2., acadêmico Antônio Carlos Cesarlno, na
Comissão Paulista de Defesa dos Minérios, listão, assim,
dando mais vigor no seu brado de quo «O Brasil »ião ex*
portará o seu futuro», quo ;ala cuda vez mais fundo na es*
pirito e coração de nossa mocldade estudiosa.

ACORDO SOBRE 0
FILME PANORÂMICO

Resolução adotada pela Polônia, União So-
viética, República Democrática Alemã e

Tchecoslováquia
encontro de realizadores do
cinema que do ponto de vis*
t'a técnico e de trocas inter-
nacionais ó preferível adotar*
•se um sistema panorârnleo
que se winoxime du «cinemas*
cope» e do «.cinemapanpra*
mie» com 4 emissões de sons.

A adoção desta conçopçâo
contribuirá sem diivida ao rá*
pido desenvolvimento da nova
técnica do filme nos países
participantes tia conferência.
A adaptação rios projetores a
este sistema não impedirá a
projegão de filmes normais
c, ao mesmo tempo, por nieio
de um aparelho ligeiramente
completado, permitirá proje*
tav películas panorâmicas
realizadas (¦eiriindn outra tác*
nlcn.

TEVE 
lugar em Berlim

uma conferência dedi-
cada ao desenvolvimento do
filme panorâmico e da este*
reofonia, da qual nlcm dos
técnicos de cinema da ItDA
participaram representantes
tia cinematografia da URSS,
Tehecoslováquia o Polônia.

Durante a conferência fi*
cou resolvido adotarem -os
países participantes um sis-
tema uniforme de filme pa-
norâmico, que : assegure ele-
vado nível técnico e ¦ permi-
ta a circulação ampla das
películas assegurando, a rc*
novação constante- dn. veper-
tório.

Ficou estabelecido nesse

PAGAMENTOS
DOS INATIVOS

E PESIONISTAS
A Subdiretoria de Finai)

.;as da Aeronáutica está.avl
sando aos inativo-, e pensio
nistsS que *ã" movimentação
d*,s contas, 

'correntes 
.nas

igèncias da Caixa Iíconòmi-
ca Federal úa ¦ Rio - de Janei-
ro, poderá S*jr. feita a_par-
tir de 29 do' corrente e não
de 2Ü, como anunciando com
relação aos provento.-, e pen*
soes do mês rie .maio fluente.

ORQUESTRA
SINFÔNICA

BRASILEIRA

A Orquestra S.riWniça
Brasileira realizará, di» 26.
às 16,30 tioras, po Teatro
Municipal, sob a regência 4o' Maestro Holmuth ThieríeJ-
der, o 5." concerto da atual
temporada para o seu Qua-
dro Social.

„, B0A OCASUO
Vendéru-sif-v dois'lotes de terrenos, medindo cada ura

18 de frente por 43 de fundo, Condução bem próxima.
Preço: Cf$ GO.000,00.

Endereço; São Gonçalo — Bairro do Aiçantín-,, ¦¦
Fav-enda Maria. Tratar na portaria dêste jornal av pulo
tel.: 32*3070 eom ò sr. Paulo Pio.

I

Á História dd Mdzurcd Polonesa
.\. i.4»!i.cui. m i »•(--,••

-»- lUntrA* •¦*•>'• ituiilidi* rm
itoin 8i»ii'.tlit«i -.iujküiií a« kt\
111$, (..I > uà nobre*. t> a-, rtt-
fijiiaü, jwiíi ns ituratifíi-à *?
nsnt|W»«s««, lta ia «K l-ntHi'
li»(-»»>. «.ume «nm cImuiumíim,
! it.. liUi .. M) l*'-H!;.., . si.
!'.<¦•¦=" i >'- tw t»i>i d* !¦.
RITOI, o,m M vurii dm eífn.
JUUU-»**.

.ir... i*UIÍi>*tí» a» * ii* •¦i- =
líii . I. . às «|i. intclllo» *
t-.it UltlM lta |i|lill«ilrt II19.-UI
i*a. Q. 1.1-* n -'-* i-»¦ • . ro
iut-»,<iiti (t pi...'., i i. im Vo
tdiiíjt, d* proir-niai,".** pre-iiit..i...i. iniuiidlr em sem
.- t.»ti üjí . ¦ a- ••¦¦!.-.ii ¦¦= mal*»
-cllll ..:.,:. '.!*,..-..I-. .,l> :,:.

;,'l4l..l.-*i s.,.,-1»- l*Jt.i '.--¦¦

titili/a ..i-i mt(M ao .ti. .i • ¦
do i" t • em ; ••'>¦¦¦>¦¦(¦•¦ <>
nüo i*in laiini -- o riwlodliu»
.11- í.'--. . .' ftllatri. Um
lio» ir.tlll. lll* Ull» «*-l"l

(ou foi a iii-.i.i-¦-'.•>! em To*
t nu. no ano dn lüll. do -> •->"
rlmirir.) dot i-i'..* I *.i'lr!
limU,. no qual «iiriiiiiini'..!--
um i»iitii*-i h Paixão nu ru
mo do i.i..H..-.vki' ttlBiiCA
rolclórira da «'t ¦ ¦¦"'¦• i.i' e um
canio do oontrieKo quo è. ao
ii!i'»iin< lempo. « -irimiii..
nvaiurra iinuivtM.

Vam» dmm. s mmm
xnmçou ii i»*»noif#i' ih»* ml its?, ii,»» ittilnf** nw mwurtiii»

• ,*•¦- ,,¦ r .-. rüiiiii-l «t,. f.ii.i ¦„.
f0| 11,.!. = .rt 1.1» .1.' l'|:,.,.\i,
..'(.-. \ »-.«vi * f«iH e, na t ¦¦*

-i mo rnmíjflê tio iOailu
XVII

A I l-i.i.'|i 
' v-l" iiitrl|:u. i»

(Ittl (li. : -. -I* ¦> è 'i-.Ml!'.

m*m i-*t*»*nie »» i?»U lisad*
4 •!• li !-"*••¦ -n*'*'a ¦¦> '•¦ '-¦¦ '*J

tia In*ui*n*ic4*' de imveinhrM,
líft-IHMÍ IIÔIIH-M» -II* lllUlIlVUk
JMlIOllt?***» - h*> Vè/W N*J*Í«
iiu-m-. '•.!««*. * i-miuTi!
min paro oi \ ¦¦•>¦•> da erf

.. i.i.- .-in ; •¦ i e au rm.. de
ter a Ma."ii» a <*.<* l>rliit.;< m
ki to t«-i ¦ ¦•'." tt i ii-.. ita Pt>
lònía.

I>«tjuelr» dl*,» rttelo» de
;«•:•-.-. r.-..-. :•. "i umu estt»
de Cttopin. r- ni.-t do i'ari-
4 um amigo em v.tt-.<vvi-."¦-•:¦• no *eu Inldo, o <.<••¦•¦¦,.
CnÕpln de»cr»Ae cun» emoçAo
»* tJianiiíOMK :::.!!•'*l.-ti.*v,
do novo de r.m* rm favor
da Polônia o (ermlna-a com
um detalhe eomloo: «...na*
da ir..- dlvenlu tanto quanto
um ..ii..- dt* um pequeno
t<*4iro .uniu. i-u-.-ít» que no en

orciti} «#n# **.»»iiu * mana**
»*« ttr l»»-titl'f«iiHipkl »Jp»#jh
l'ttt*liti Mfi^Mtt-ld' t.A 1'ulO
ilc i :.¦¦ r«ta iit«.iia. i Ü..I

Jo dit iHíttrlia itiuiniprv-íii
itVfh iJumiii qut- «4u ?* "t.>
IheHa, lenlut u ntüit-muinho
i|«* p -i. «= qu», ronui eu, ft
011101 •• *l'ilai*.'|ta= . -.111 un
i« tateiem» .

O -«'•¦¦•ilu quu • ¦ !• av • o
priheJM Adam C«rii?r>>ki,
«*« n n 14m ii i !¦ -¦.::.'!-.¦• (n
uma .-t*--iiuiii.i4.tr m> nfire
..«-nun.-. ao reino >t<. Valo-
nia, julgou !tiii*ti-5*i •¦ i. ex*
.d. 1.1 k i- i'.il.iii-i. .. qttt*
¦jiiiRii t 

••¦-.... 
a :¦•¦. 1.--II. O

1-.i. ¦' r vivia uo Hotel Lam
Iwrt, tle um!** dirlfila a poli-
lira coi»*madora do inmiio

tt.»!.-.'..-:.. iie Varnóvta \>.
rs Vsri» um [.i"í.--.-<¦; de
rJiMU tliamado m.-.i'».--.-. ¦
kl. 1'". !•• ••¦:.'.. JoU :-.'..:- am
!>!¦ i-¦.-.- .- Iláull, .:'.'.«• « i i .
f ...'¦ do príncipe o «tnrlu
uma i u dt* ii.'¦•¦<..,-. nara o
¦igrüiid monde>. Julgando
qut* n immirca ptanctna ao»
.tmtm-x-f da rr.iin.it iii-.Hi,
nlatlo viva, mod<*rotilhp o
riiino e combinou-a abti-lva*
:•¦¦' '•¦ com ii polca, que s»

a» a ,1c rf. .|,i'.e |...j»i|Ul|<t«.t«
tin é|*i)-*ti, ¦ : :-v..l a:sl::i *l!l-,a
tiM\ü dançt», •¦ i,' ¦ entre o v«|.

«--.» i...-..!.» » pom ro»'
•íur-**,

UmU ' '..•.'...¦.¦ Il IKilir
vpttti,i)cit<i fortuna. Oteuott
•i ..'¦••: a. com um único i> =»i
it* i- >*•. franca*, i .-•'. tr-u
ma, ti ns»-<:i¦ •» a»»lm mU(u<
:.'i- i. (talcA b- *• u duram**
ilc/tJimt de «!•..= ite umu
!...:--« i"¦•.iil.-iiira.tr a a ¦">
'ii-:.. de .*.«•...ii.in III. a
iiHncesa Mailillde era c«l«»-
nre como dançarina de ma>
nina.

A -i «¦! - e o bailei, á exce*
'... .'¦¦¦. • --i-:. :.:.•= ina.ut

ca» u« Montu»ko, contam'.in poui a» compo»lcoet dèn*
¦« ..-¦ :.')•¦ Podemo* citar al<
tfuit*» exemplo», como a «***»«*
Un* niit/uivu do Min «Cop
peito¦• *!r t-*!'*** ou a que
Usura na òper» «le T<-hal-
-«-..>. • i:t:h'.-".'- Oiiegulnv.

Deixei pnra o fim o nome
do compoultur que Inuufluti
vida nova laitlo h mnzur*

i ca qiutnto ,1 ;¦!¦•¦•:-¦.. e le*
1 vau eãni tlancax ô» uran*
I des ¦.-•.¦« da múflca mtin*

dlal; Chopln.
tsmsmm»msm**wmtmmx wm*-. \-*tmsHmm*mwaÊ

' ntpMtfn
a Proposta

O Dlrcton.) Acadôinico oa
Faculdade d* Cltncla« l>«
uomlcaa do Ulo de Janelrv
lançou uma nota oficial, em
qut. ru*..: a ptopuáia da
l.iwlit no vcnlltio de conce*
dar o abatimento de .'.«¦..¦ »--
eirudantci. A finalidade da
propoma — «.-.•Um-t-in — é
du colar oi ptateitoa doa «f •
tudantea. para deixa-la agir
UtTeir.ente. ¦ ¦»¦«¦

i% Quiroüfo Anoi do Oico
ComemortiHdo o *t0' ««it«*«.ino do Centro Áctiaomkx

Cândido do Oliveira, os estudantes da Faculdade Nacional
do Direito organltaram um programa de realUacoes, que
estenderá de 28 de maio a 3 de junho, O programa
constará de: dia 28, às 20 horas, Inauguração da» so-
lenidades, com a exposição comemoratit» na "hall" da
salão; dia 29, de 12 i-iorati, tifmóco de c-OH/rafdrntaicdo «un
os iiiiiti.'.*iiíiíri..> cariocas, tio restaurante do CACO, o ás 20
horas, no Baldo Nobre, festa do corj>o docente o discente;
dia 30, o.h 20 hora». Júri Simulado, com a participação das
Faculdades da UB, VDF o UC, no Halão Nobre; dia 31 de 21
ras, noite da "Academia Boêmia", no salão do CACO; dia
V do junho, ii.i 20 horas, conferência do dr. Austregâsilo de
Athaydo, da Academia Brasileira de Letras, no Salão Nobre;
dia 2, ii» 15 liorus, tardo -ti-i-icu, no Centro Hípico da Ro-
monta, com a parliciiiarao do CACO, CPOR o CoUglo Mi-
ütar, quando serão disputadas as proxas "Quadragêslmo
Aniversário" e "Cinqüentenário do A Época". Encerrando
as festividades, no dia 3, haverá um passeio a Peirápolis,
saindo os estudantes às 8 Itorae da Faculdade, cm condução
especial.

¦q-a.1 i leu ii ni Hajam i>iiaiiit»aiiliiiii.iii'ii»i

in<rttt(Mõ
,*< Hoje o Baile

da AMES.

•£ Exposição na FNA
!>'-• aberta au público a••>i-...*ii..." de :. .",hi' nnclo

nais - . -i'.i-:,: ir-.- no Mu-
seu do Arte da F. N. A. Kt•.'.'. . íi .-.•*.:'-. trabalhos de
1>I Cavalcanti, :•¦ ,-ili. Por
lluari, Uulgnard, Tlzlana
ii.in.i.-.- i.i. .-*¦•;.¦..., OJanlro,
Augusto Itudrigtiej, Dmt-l
e ....r.., wlóm du obras t>u
reproducôe» de Dnumier. Tou*
.¦¦•'-¦ Lautrec, Chagnll, 'De*

üas, !-!i •--•/. Salvotlor 1». n
Murio I.¦¦¦¦¦¦¦¦: ¦!¦-, K -:..:.:...!.; .
Legtr, Miro, Fougita, Lnu-
n ii Sctirat, ii..}.. c i".i-'-
•'-' .riuti.i.:••.-,!•, ucrti inaugu-
r.in.i . itH.ii,;...,, de escultura*.,
uo.i,;;i [ii!.. nossos artista**.

l*ramovidu pelo i»>. -i-
•tit-ni.. Feminino da AM£b ¦¦
animado por uma excelente
orqut-Mr suri realizado ha*
je o baile da ami.s, nos :«-
16*» do CIl£IB, na Rua Ge»

•.! Gome*, do Castro '•¦'
'•". Conjunto Pesldencial do

IAPI du Padre Miguel. A
-tm ¦*: noite tem teu Ini-

cio r*i¦••¦. •" para os 23 ho-
ms. dwendo terminar às 3
horas d» manha da damlnce-

& Dobates
¦Científicos
(Medicina)

•vi*, reall-atia em setem*
btu p-oxiino, na capital gau*
cha, a .-¦t*;i,.iii;i Urasilclra üe
I- in • - Científicos, desta
feita sob patrocínio do 1 »n«
(Orlo Acadêmico dn Faculda*
ilo de Medicina da Universi-
dade do llio Grande d» sul.
A i XMi-.J.l" dos cologUK ils ou-
tros Eetados, os acadêmicos
do medicina estão preparan-
do imi-ertante.í trabalha., de
pesquisa.

•¦ I
a

E-rMsjajBt 

-¦"-¦¦¦"* ¦ me*»*** ™*" *ty<*! ••'"^¦••¦¦¦•'-'•¦witir. -**w- >.

|J 1 BlftP V
AMADORES ESTUDANTIS

-i.iiii'» *fo t '«'*¦ iii/iifio Km Barbosa tonoregr,»^.'•fíremuj tutudunul Rui flaitwiti'* rém mtliiimrfo tnHíf
ne de mi. i.í.i.i. • tMlturiiia ,'m íhoís «ds, Pur «*-*-• nmruvm
a maia MfMldiltaH- ios upiiiusin . «¦ ..i.iu din,ijj,i„ &t^ttenire a» iniciofita* eiM h de wMlfkne a t-ttwnyíde um grvpo teatral de opmposmtot dnquth «soam thdia» rmlitaram um "ikow" muito moiimentauo, ,\ ukarZ"i*i i'-.r. e o espirito tibrttnle erom sulnfitcinrint runut
iiuinies, Com ..Miu-fii-mt» repreicufiudut. Cai» t»t<tM*im
aiiisflam. PlattUt cheia,

O "ihoit»-- tm eastitatfo mr tiundaval Uotta, mm* ,.,..íu.-.ftfi .i.'.i...ii fei-ipo -«¦fninni no Teatro do Smuisute\
quundo PuscAool '-'arlo* Mogno ainda se «n-Mui ho t:,*,.-
•*• t> que agora »» Intturvu nas itMdade* teatrais m>» «*,*.'
ni-» do / fii. .in,i:i.i/. ; i.i.'. ..* u* ¦¦ '«rtftniKi- * <,. t»,,"
riaiiie-ifos H.lviiiiili.» ho Teafro t)u*e, onde trabalhu-., ,.,,
do de Mf/riam 1'érein, Inftrpnte de muita nntibilttUd» emhoje integra o elenco da Cio. Tânia Veli-Âuttan

/'ititurinu *ii. concurso para que, a espttaxuu fêst»bem •-. .-iií'.: Moacgr Machado, Maria JoèC, /foi»l'*i Uha
tes, Cario» Augutto, .'«-n / -tn«i>t /. • .Utnia «Ia 'Ifdrta .•t.'"' ¦• '.'nn i-i í'i- niiitn a *.iti-/..- ).- a> <-<)M»fiif«ir etMHtai
!j-i' a .-i nM-. iv r, .,1,1,1, i* ,,.(,.. (alta multa elaboruçáo «r

ffifíra «o* tuas apre«ent(*c<-e# ma* é terdudeiramemf smo-eionunttt ver como te etlartam «• eomo m affram un #;(,,
ftfiit de ... -. ..j. h/".!- 11. ¦•."-.i . .- n»tliil(./'iit,. r- ausési-it, iaíhi
ile -. ?.*-./ i ..... Vimos i.iiini/ufiiciio mttileflii-u de im^n,.
fut/r. /mu »d poda . nfn»...*. m,. .Vutfa rumo».

Vencido a "««.ou/', ijue /oi uma bataMti t'ifar(aiui j,í,
sarara a preparar o ;.i-i. ... ...*¦• de "O Begrttso", i< |yi,.
cies l/ml, peça /u e«t*f nada «d fempos pelo grupo 'O* Q»xotes", dos alunos do Consenatário .Vacionai de Teatro, ,'Triângulo Kscaleno", de Sifrelra Suniptilo, que a retHifa"Ti*flfro /;. miíi in-" iiciií>oii de publimr, na integra, tm »*%
illflmo n ii ni «-ro. /'n li -uli in .i,,i« »i itfitr as duas peça* *e
dki -I de agosto. Rearencntnrúo cm "O Regrc»*o"i Saudável
Motta — que fambdm ./« díhi *» Rottlien Chaitt, Atrton
Gaicla o Ajke Lopes. Os interpretes do "Trlüuguta /Vo
.''.-:¦/" umda nda foram escolhidos.

Ainda pretendem montar um t*:ç<i du IFü.-rilefffmt otl
ixlra, quo tem o seguinte titulo qullumétricot "Um Crime
Cometido por um dei Sefa . ¦ >j íto* Numa Reunido Hh,
gante do CofáSociety."

Os estudantes ainda orgunltaiam o "Scmindtio Ânhm
Atmedo". Promoverão conferência, a debates. Dirigt-m-no:
prof. Paulo Barreto, quo presta uficiento colabaroçte, San-
dotal .Volta v Francisco Fernandes. Pretendem dar <es*íc«
para as quais terão convidado» críticos do teatro, artista*
profissional» o demais trabalhadores de teatro.

Os responsáveis pelo "Orêmio Estudantil Rui Barbota'
estão de parabéns, assim como ¦•¦•>¦¦• aouèles que ,'do um
pouco do seu cslorço para que tudo seja bem logrado.

MILTON EMEHY

MIRANTE
-JORGE ARAGAO

-A" Publicações I Gor**i*- --orea. ücar.. cm car-l 18Z no Teatro Municipal »o-
mento até omanhn.

•«• Congresso dos Secundaristas
Encerrou-se dis 21, na ca*

pitai paulista o V Congresso
Municipal dos Estudantes
Secundários, que congregou
63 colégios, 23 gtémlos e 405
congressistas. Entre as prln-
cipais deliberações do Con-
fiicstfo, deítncam-se as rela-
tlvas à efetivação do restau*
rante estudantil, pois Já COP*
tam com uma verba dotndi.
de der milhões de crurelros
e a promessa da Prefeitura
de cdlflcar o Imóvel destino-
do a ,-ist fim; o conríclomcn-
to das tnxa- escolares c pn-dronlzarSo e barateamento
do livro didático; combate à
delinqüência juvenil; oflcln-
lij;af,So di enJino comercial*•
campanha pelo monopólio
estatal dot minérios atô*
micos; realitacao dos I Jo-
B<>s da Primavera de Sao

Você já Leu
Novos Rumos?
UM JORNAL PARA

A JUYENTÜDE

Paulo. A diretoria eleita, n-
derada pelo Jovem Clóvis
Bueno de Azevedo, íéi um
apelo aos estudantes e ao-
grêmios para que se filiem à
UESP, e prestigiem as Ini-
ciativas dí-sto órgto, pois só
com o trabalho c união po-
derão os estudantes seeun-
d&rlos resolver os prolUana»
comuns.

Ar* Concurso
de Cartazes

A Conleüeraçào Brasileira
tle Desportos Universitários
ii...tltuiu um concurso do
cartaze-- dedicado aos XIII
Jogos Universitários Brasi-
leiros, que serão realizados
em setembro próximo na
capital gaúcha. As bases do
concurso sâo a» seguintes*.
1) Texto, «-XIII Jogos Brasi*
leiros Universitários* —1
a 9 de setembro — Porto
Alegre; 2) Cores, livres; 3)
Dimensões, 50 x 70 cm; 4)
Prazo do entrega, 5 de ju*
nho, e 5) Local de entrega,
sede da CBDU, Praia do
Flamengo, 132. Aos vencedo-
res serão conferidos vallo-
sos prêmios em dinheiro.

<£r Também o Sudão Filia-se à U.I.E.
Uma delegação Ca União Internacional dos Estudantes,

composta por Jlrl Pclikan. presidente do entidade, c por
S. Chaudhri, vicc-presldentc. visitou o Sudão, em marco ul*
tlmo, a convite da União Estudantil do Colégio Universi*
tário do Kartum. Durante sua permanência no Sudão, a de*
legação da UIE esteve hospedada na residência do Colégio,
onde teve oportunidade de observar as condições de vida
e de estudo dos estudantes o pode visitar todos os tipos
de estabelecimentos de ensino do pais, desde as escolas pri*
márias até as superiores.

Nas discussões e reuniões realizadas, a delegação da UIE
informou os estudantes sudaneses dos objetivos e atividades
da entidade, lntelrando-se, de sua parte, dos problemas dos
estudantes do pais, dos quais recebeu propostas e sugestões.
A delegação reuniu-se com o Comitê Executivo da União
de Estudantes do Colégio Universitário, com o Comitê Pro*
paratórlo Estudantil da Seção da Universidade do Cairo, com
o presidente da União Pan*Sudanesa de Estudantes e com
os dirigentes do várias entidades de estudantes secundários,
para discutir as possibilidades de cooperação entro os es*
tudantes do Sudão e ns organizações membros da UIE.

Como resultado dessas conversações, foi aprovada c
publicada unia declaração firmada pela delegação e porDurara EI Hag Yousef, presidente do Comitê Executivo da
União dos Estudantes de Khartum. na qual esta pede lilla*
ção à UIE. Uma delegação do Sudão íoi convidada ao IV
Congresso Mundial dos Estudantes, para que submeta o
pedido de filiação à aprovação do Congresso. A declaração,
contendo seis pontos, consigna a satisfação de ambas as par*tes pela independência do Sudão e pelo papel que os estu*dantes desempenharam e os sacrifícios que fizeram paraconseguir êsse objetivo. Essa visita — afirmam — demons-
trou a utilidade e a necessidade de desenvolver ainda maisas relações mútuas c os contatos pessoais entre a tllE e aUnião. Concluindo, a declaração considera que á IV Con-
gresso Mundial dos Estudantes é uma boa oportunidade parareunir os estudantes em uma atmosfera de amizade e de boa*•vontade, elaborando assim um programa e uma políticaem proveito de toda a comunidade estudantil.

«awwMW»*^^

RESENHA FLUMINENSE
A Explosão na Eletro-Química

Não Receberam Indenizações
as Famílias das Vítimas

REEMPOSSADO EURIPEDES DE CASTRO
NA FEDERAÇÃO DOS METALÚRGICOS

Os parentes das vitimas
da explosão da Fábrica Ele-

.ti-oQuimica irão em eomifi-
são a presença do sr. afl.
guel Couto Fillig, para SO'
licitar providenciai, com re*
lação a Indeni.iii^íiü a que
têm direito. Papudos vários

meses após a trágica expio,
são que roubou a. v|da à di-
versos operários, as viúvas
e filhos das vitimas não re-
cebiírarn qualquer indeniza'
ção e nem sequer foram ou
vidas sôbve o caso (Da Su-
cursai de Niterói)

Foi reintegrado, no dia 24,
na presidência da Federação
dos Metalúrgicos do Estado
do Riu o sr. Eurípedes Ayres
de Castro, por decisão do
Tribupal Federal c|e Kecur-,
sos que con/ifmgii a seiiten*
ça do Juiz Navega Cretton.

Tniv'u o sr. Luiz Trindade,
ex'P!'e'ci'iente da entidade se••ecusatlo » prestar contas e
entregar a sficie dn Federa-

NUMA OHAJPA PK UNIDADE

ETELEITA A mm Di
SINDICATO DE CARRIS D

PALA Ã NOSSA REPORTAGEM 0 PRESIDENTE ELEITO
ijni eleiijões realizadas uò

Sindicato dof! Trabalhadores
«ni OftlTls Urbanos de Nlie-
rói, no dia 17 OiUlmo, foi «-le!-
ta, a seguinte chupa de uni-
dada: presideiite., Máriu RI-
l'j*lro Serafi")"; serriçtárjo,
Jpygç C-oncsives |**jlV*i; te+
SÒurtoói OSVéMè íSaare* Cfi?-
iTiest Cç-fselho ?'i«oíl: Ií«i3-
n«ij Ferreira, da Silv* Corior
lano Rodrigues íSÍJví í Orlo-
valdo Vaz Faria,

Sssa chapa que foi a única
a concorrer aò pleito, reçe-
beu 5117 votos, Após P esr-ru-
tíllln (oi dadn posso n direto-
rl-i eitlta. pt? forirta. ^ •¦¦•
gUlsçSç çm visor.

0$ TRAÍÍVUJ.IO*
mt*%Q UNIDOS

Falando ã np^a reporta-
«ern após *« eleições, o novn
pi-usMente Uo SíikUc-iuu it s
Clt"'i'Í6 i|eL-|ai'üu (aue- ;i. djrçl.D-
ria reeem.elcito se t,ft,n8lÍllHT
ri «an d<scisão oa camiw-

nhu por reajustaméutp dos
sa|ár|os; por abono fainilia;
seiiiuni.- hislesiti iwsaagem
graluitji iiiy; veículos lio
BEJÃyffi pai ii todos pg seuf.
empregado.'. I Hbu tiirtent.o riu
prego do»; uniformes; niét
lhor assistègejíj, mè4jc» e di»
vmst êuírD-g i-pivinfiioaç^.*?
it)s tr*nviá-iíiíi.

O |í, Mírie I*tib«iro $*>?*.
fim rçssalteu <• SÍ8i"lfti-»do
ria elçiçiSo de um» Çhapii.
única, em tomo da qual se
congregou a unanimidade
cios trabalhadores cm çnrris
urhanps.

"ttí,o slípilfleà quç víílâmo.-}
Wldqi e líssi-rj méis íçitaie-
oido? pira 

"» IW» pela con*
quisto "íe npssas reivindica»
çdes" — afirmou. E acres-
cencou: "Mus é necessário
íjVií: áíjSí) ltllidii-.il.- i-iitiy ve/
liifjjs !••-¦ i-tíion.-o, atrUvçs da
ninrim.-:í 1 j?íhi,-i"i•, dn tocipa uí.
uaiiviátioi i',u*3 ainda níio

pertencem au Slpdlcatd e
poiu bpuio fionstai)te e finiic
dus Hjiíiüoliiclos H iiir«|.ül'l:i
efajta,"
,\ ANISTIA 13' UiM ANSEIO

bÊ TüpOS Oi TRA"
BALHÁ»OREfi

A ?e£uiv rnaüiiíftoü aewí-
14 itrtgeiite sinditai o rego'*,
t-ijíi d:ç tranviáriog peia
íprovaçSo da anjstja sos tra-
balhadores prejudicados pe-
lo decreto 8.070. "E' necessá-
rio agora -— acentuou —
que essa nnisüa seja esten-
t-iitj*, ia todos '.queios brãfi*
ji-iros que estio. çondçnadr-*
9U pipess-jadt-is pçr *fio'vlv<?í
yoiíUçoí". E concluiu: >'?eü*
só iju« á pacifiçaçãQ da ta*
miUa bra=i-c-.ra é urn anseio
cie todos cs trabalhadores,
que •iliiie.jí.ni mu clinifi de
p;ii paiii iiabulliai'i;ni piílu
iiftiii cie i*oágã |);ili'ia." (Dn
Stieursal d4 Niterói),

ção, íoi procedido pelos ofi*
ciais de Justiça, Rubem Al*
ves Branco e AWemar du Coü'
ta Salguelrinho, ao arromba-
mento da sede, para que nela
tivesse acesso e $e enippssiv
se o sr. Eurípedes de Castro.
Presentes ao atp estavam
tarnbépi o advogado Ismar
Alves Rodrigues e ò secrèt**..
rio'do 'oindieatq dos JMetar
lúrgieps de Niterói,-sf. Òdí:

I jo de* Oliveira Perejr-i,
i Fpí cpnstatado a falta <je>
. cofre CQfii o dinheiro e pom-

1 provantes de venda. Cpnfpr-
i me foi divulgado pelos jor-

nais, um grupo de policiais
havia dias antes invadido a
sede da Federação dos Me-
talúrgicos e de lá retirado o
cofre, embora a entidade es-
tivesso ísub-judices., O ato
policial se baseou numa de-
nüneiu tio ex-presidente Luiz
Trindade, que se dizia ainda
presidente e alegava um des*
íalque.

Agora o Juiz cli*. Navega
Cretton Irá chamar a resppiv
sabllídadi; criminal os poli-
ciais que participaram dp
assalto, bem corno o *"••, ^ui*
rrlnclade, coi*tva quem, «Üiás..
o ii, Eurípedes ji apréseiv
ton quei,-*evç**,rne, por desvio
de fui?dos du 6t"t|dsídí.

(Da Sucursal 4* Niterói).

COM GRANDE SATISFA*
CAO asiilnalonioi, o apareci*
mento do segundo número
de .-Para Todos». O que te*
mos om mãos 6 tao vivo o
cuidado quanto o primeiro.Matéria atual n vibrante.
Variada. Encontramos uma
entrevista de Peregrino Ju-
nior ondp o presidente da
Academia Urnsilclra de L-i*
trás afirma: <A Cultura nâo
tem fronteiras nem parti*
do*». Oswaldo Sampaio diz:
Nilo fiz a «i"strada> parafestivais-*. Em <I'ara Todos>
há multo o que se ler: entre*
vista de Edgar Cavalheiros:
«Livro — O Grande Dcspro*
tegidos-s; «O Trabalho do
Escritor*, tle Alexandro Fa-
deev; entrevista de R. Ma*
galhaes Júnior sôbrc os 11*
vros Inéditos de Machado de
Assis: cpntlnuacão da criti*
ca de Astrojildo Pereira à
biogiafia de Monteiro Loba-
to escrita por Edgar Cava-
lheiro; artigo de Wu Ttu*
Kunng sobre Chl-Pai-Shè;
«O Brasil na Bienal de Ve-
neza-, de José Geraldo Viei-
ra; «Exposição de Arte In-
digena Brasileira*-, de Vera
Tormenta; <Marcellna>. con-
to Inédito de Machado de
Assis; uma página em que
os cineastas .-debatem seiis
problemas e apresentam so-
lucôes*; rodapé do Baráo de
Itararé; página dedicada u
poesia, etc. Há muito o que se
ler em ¦.Para Todos*. ,repe-
tlmos. O quinzenário pode
ser encontrado em qualquer
banca da cidade.

t*T Música
ANA NOLDÍNG organi-

zpu o seguinte programa pa*ra o recital que realizará na
ABI no dia 2S de junho vln*
douro, ás 21 horas: :I parte:
Monteverdi, Gluck. Schubert,
Gounod. Respighi, Ravel;
II parte: Waldemar Hemi-
que, Lina Pesce, Jaime Oval-
le, Loreuzo Fernandes, Ca-
margo Guarnieri e Villa Lo-
bos. Os íieompanhament»!.-.*
ao piunu serão feitos r,"»lo
maí.- tro Alceu Bocchinu.

' -A D RUN A LECOII-
VREUR» é a ópera de Clléa
quç será apresentada, hoje.
à poite, po Teatro Repúbli*
ca. A protagonista é Ida
Mieepjis. Regência tjp mães-
tro Má?ip de Bruno.

' * * *
AMANHA, será. realizada

a única vesperal de «Cavai-
leria Rusticana» o de «tPa-
gliacb, no Teatro República,
a preços populares.

È dc
prever que laça maior su-
cesso que «Rosa Tatuada»
dc Tcnessec Williams, quedurante cinco recitas -«rn-
pre i.-ontou com casa- «*h»!as.
A Cia. do Smidro c Maria
Delia Costa dará hoje, uma
recita noturna, amanhã
uma vesperal às 16 hora» e
a última recita « noite, ài>
21 horr.,.

•-V Poesia
A CONVITE da Associa-

ção Atlética Banco do Bra-
sil -- AABB ~ a declama-

l dora argentina Mara Kel-
ton dará. no dia 29, ôs 21
horas im sede dn Rua Ha*
dock Lobo, um incitei dc
poesias.

it Curso
O professor Georg Lappsr,

catedrátlcp de Munlch, está
realizando um curso sobre o
idlpnia alemâp destinado a
alunos de canto da E-cols
Nacional de Música. As au*
Ias estão sendp ministradas
às lü horas, no Salão Arthur
Tolentino ria Costa, na Es*
epla Nacional dc Música.

it Discos
OS ÚLTIMOS LANÇA

MENTOS da HCA-Victorsão:
BKL-30I40 Concerto de Gler
Miller. vol. I, contendo:
«rOne 0'Clock Jumpv
»Golng Home,; «Sajnt Louif
Bines*; vTigcr Rag*.; <E\-e-
rybody Love My Baby-;
«George On J.Iy Mind»;
«¦Jersey tíounce:- -e «tMy
Bine Heavèn»; 80*1567 —
<Vá Com Deus>,- toada £
«Maria Guühermina-., xote,
com Ivon Curl e orquestra:
80*1568 — /Onde Anda Meu
Samba:> e --Pode Dizer--, com
Linda Batista g orquestra;
80*1570 — «Buraco tle Ta-
tua, xote e «Açucena Chel-
rosa;, toada com Lub Gon
zaga, com acompanhamente
e coro.

it Congresso :
«PARA TODOS? NOTT*

CIA que se realizará no
quadro das cornemoraçôe?
do decenário da fundação ds
Universidade da Bahia, na
cidade dp Salvador, em se*
tembro próximo, o «í Con-
gresso Brasileiro da Língua
Falada do Teatro».

it Contos

¦-ár Teatro
<'A CASA DK BERNAR-

DA ALBA». de Frederico

JOSÉ YAMASHIBO B
NELSON COELHO selecio-
naram alguns centoi; da
mpderna geração japonesa.
Com ilustrações de Aldemir
Martins e de Ítalo Cencini a
Editora Luz; lançará o volu*
me intituladp .Seis Hlstó-
lias Jappnôsasv.

Não Trema
de Frio

Bn rrv im *? '¦ 1'ivcrn*?,
ç^iita-^ú.i.. (tkítçuííiví? sm
AWAI,'!,. ,,.V' ^,..,i ç.ftj.

IVOv í| VA,W silvir ti ^i§
Àtfti,l)U eili''í'iç!!- ç<- \%com víivv... C. •„. 5 '-'j.i.vo.
B,Ua. üu »-.!IÒ|;i:i.*í.'., 313 *)m
\" it/liiiii ili.ii « inif iie
Al..!. ., Uljll .M.Ml.i,. i
IU .. I'li, llllll.ll.-ll.

VWWV.-.V.v. ...».\'..«Ai*'W''-A'i'.'i''íW,'.'-!!iC!

Pagamento Hoje dm
Múêicm em Gr em'

Os músicos das RádiosTupi q Tamôio e da Televi-são Tupi, que se encontramem greve desde sábado passa-do, rewüram-ae, gntçm, na5ede «jo SindJcatP, qUando de-iibwaíam p«s-»r procuraçãoè diretoria para qu<? recebaseus ordenados, cüio paira-mento se realiza hoje.
í-ví empi-ésaa de Chateau-l-liaml solinltaram, nntx-m

m sreviatáí i-.itóí)>Síí,m ^

soalmente receber os ordena-
dos, no que nfto foram ateu-
didas, pois eles, revogados
com a brutal exploração de
que sempre toram viílmás,
dècidírarr. so vçltár lá com a
vitória inte-rral -doíque rei-
vindiça-n. ::".

Qs músicos reivindicam,
como temos noticio rio, aa*
inento clu vencimentos, hora*
tio regular-nentar de traba*
lho c. régiice legal.de contr*'
Uig.-dfl Iraba&i, • ;i



26449M IMPRENSA POPULAHRepercutiu mundialmente o Estabelecimentode Relações Diplomáticas Sino-Egípcias
. . . . * >¦¦- tmslsssstsstm  ¦- - ^*W ara»

PAGINA 5

j*4»j*0»il0w,0*]0m\0*m*' ft0tH0t0^*g
»W^»M^»^^rl»V*»*t^^*l»^#»^»IV*W<lt^*«Vi|tti

,taw5ss; c«»,r.b»(,ír ;^^,utK.o'' ,,rv,""";â"
PKQUW, S& (I.IM - ,\¦••¦» do t,gito .1. i»o.
«.Vlli.- O fw.r-lll , ...IMÍ.-.
|aj I- :.: !<• ri, «1» polo «,.,,.a|

- -:l ' tÍ0 l*'".«>.. 1 l*;i .«!:¦
«•rtal. - jornal o&Hrva quo:al fato *tu.*.«nta indicie «i.

«•uo m rolui»;* * unidade «n»
.«;.•• li j r, ... >..itt«lus

ârabtt
O H¦-.:•.-.-.•. l-:-rlil-, 0*4 |#*

l»*y«* «.IN rt''l=¦<-»*.--. a.-:« «.-!!-
t« o jornal, coincide pltna*

Mil COm O* llllrl.l.r. ,•„
boi oa povoa. Tanto a Cal*

na quanto o Kgtto, no pa*.wM.», .vliertin a» con««quèn.
•a da -K-tavlUao. lioje II-

citaram**; tia* conunt«« d«•iui.-ii!-., i«in«ni|o -„ |n.«lipeiidentc*. I »¦ -.«¦ jmiu,, t-oiS.
ilnua o editorial, «•tigrande--«-tr i.*>**>s próprio» paiao*.J*»envoivendo-o« aconômlca c

. ' HMln.rMc. .'«.li «lllo» r pttt
c desejamos viver bem com
lodo» os povo*. Ai relações• 'um', entre a China a o
Egito lio fundadas cm ba»c«
•«ilida*.

A China o o Egito acorro*

Í0d0» ON poVON

* t-onfortncto Afro*Aeií,iíw.Uuramo *•„,., Coiiíerém-ia o»l<um«lre* nimUiru» «fa Chinao do fcgiio t-.iatMrletcrrtm con«anos «mtitoioí e fineram
prom****** môtua* do bom-'ontendtmonto entre ot> dou
M**». Começou então umacontwerável cooperação co-mm-ial o cultural entre o«dois Ptioo*. ;Sem dúvida, noluttiro, n«,i, condlçca mclh»-re». a» per«pcctlva» d»» aml
teúe e cooperaçAo do» dois
Ktm* *Cr*° """la "*** '"'

Vai nicm das fronteira*doa dul» pai**» 0 rdgniflt»do da amiiade «Ino-ccIix-U,
que Umbem Indica o lona-Iccimento da unidade entre aClilnn «? oa lutados arabe*
ç da aproximação entro aAala o a Atrlca. Tal «Uua*cio constitui resultado de
Uin r.ii;-.Irni,- ,•¦,*,¦,.,_,, po»*,.em pritlca pela China o peloEgito na Con.crtncla Afro-•Asiática. A amizade «ino*•egípcia também reforva a

pa/ entre I
**sf*s*»*i*0*sl*m**0*w*si*»fw*i¦j***»*i^***i»*.*y*}

WlUll-.i...... « ,:,--.,¦!,*. u|. u-..,-'..
to do 4=i ii ilu da Itauduiiü.
i.=iain«i-. certo*, du ainda ¦¦
editorial do .Diário do Po
vo», de quo o progre»»o ob
tido na* relaçe* •:!!-.•..•-.•-.
entre a A«U e a Atrlca r«*
prenenta ««nirtbulçao para
a paz mundial.

Nenhuma (orca, *obre a
(aco da terra, «era capa* de
obitrulr a amizade o a coo»
iwraçâo entre a China e o
Egito, similarmente, nenhu*
ma força, «obre a face da
terra, pode impedir a vltd-
ria de todo* o* povo* que
lutam pela caum da paz e
da amizade Inicrnaelunals.

Ação Comum Sindical
Entre a URSS e o Japão
Por nlâQfteí dJpIomitictf, Mu oooziitêoola

imcffit.it c prolblglo dti nrnmi* titómicaj,
nm Sím objetivo, a n-alUa*•.'»• de uma ampla truca dodeleBaçoe* » de ínformuç-ie*.

\» «lua» ,!r!,-.;jv,v, Julj.;.--
ram imUa|t*t*ii*.ãvol Cnor mua* «ruanliaçoet, sindicais doa
mpgdtvaa pattea em bett*.
(irio do rápido estabeleci*
!¦..-•¦ da* relações diplomi*
ilca* entro a Unlio üovlíilca
e o Japão, da coexistência pa-<i.u.1 enue paltc* de tinte-
ma* diferente*, do deienvol-
vimento de conta toa ini<*r-
nadonal* entre oa «indlcatoa,
da proibição da* arma* nu*
«leare* e da proibição das
experiência* atómlcaa».

PARIU, 33 (AFPI ~ Foi
divulgado pela lüdio do
M«>» u um romunuado a»-
kiiiAdo ontem na capital *o*
v|«?ije« •,.:,- i,, i, jc-iimiiit-»
do Conaelho Central do» Hin*
dii.no» da Unlio Soviética o
pelO* Iv|il.•-..-: Mi;!.--. .! ,
Conselho Ueral dos Üindlca*
tos Japonrtcs, cuja delega*
cau t. ni'.:.i'.«-«• i cm '!"-.'...-.i
do 80 de abril ate ontem.

Declara o comunicado:
»A* «iti.ii parte* manifesta-
ram a opinião «.«* quo seria
i.¦«> - ..i i... na hora atual, do*
«envolver mal* a* relações
entro o* sindicato* soviético*
o '.;-..n«-.«-. Ficou decidido.

PRIMEIRA VITIMA
DA B.H. AMERICANA
tí.»,t IO, 2A (AFl') — O pátrio do navio de pesca japonêsraivo M-.ru> adorcrti repcnUnamonte, temendo-ae que te*

nha sido atingido i»r".a*« radiações i.iAmlra» da explosão dal«.mha de hidrogênio pro><orada em Mklnl no dia 21 do cor*
rrnt*\ — noilrln-4.1* liujq nota Capital.

No nnvlo operava a uma boa distancia da xona pvrlgotia«trllinliada antea da explosão.
A .Tiip.',io hurgida em todo o corpo dêsae marinheiro «'•

••n-iil.rnilft como Hlntomitica daa moléstia* atômicas e o
imvio recebeu ordem do regresso imediato para ser <ello o
cxatne radloldgico em toda a aua tripulação.

600 ESPECIALISTAS
VÃO SIMPLIFICAR
IDIOMAS NA CHINA
Mais Cinco

Centrais
Atômicas

MOSCOU, 25 (I.P.) —
< No presente plano quln-

qucnal construir-se-ao na
URSS e entrarão em íun*
cionamento cinco centrais

; "letro-atômicas, de 400 a', 
600.000 kw de potência,' cada uma. Estos centrais

; utilizarão o urânio como
i combustível.

¦ • ^^.-VVAí*^»Vrf*A-S-.>'.-V^íVs-V4»('

Regressou
da URSS

o Ministro
Pineau

PARIS, 25 (AFP) —
Anuncia o rádio soviético
que o ministro do Exterior
da França, sr. Chalstian Pi*
neau, deixou Moscou hoje
de manhã, por via aérea,
com destino a Paris, via
Praga. O ministro francês
loi saudado no aeródromo
pelo sr. VIatcheslav Molotov,
primeiro-vice-presidente do
Conselho de Ministros e mi*
nistro do Exterior, e pelo sr.
Andrel Gromyko, vice-minls*
'ro do Exterior.

As 10 e mela, Pineau che-
gou a Praga.

PEQUIM, 25 (l.P.) — 0s
componentes do primeiro gru*
po de especialistas em 'dlo-
reu daa minorias nacionais
chinesas seguiram hojo para
diversos destinos. São eles
mais de 600, divididos em
sete equipes. Deverão traba*
lhar dois ou três anos teall*
sando Investigações a fnz> n-
do aperfeiçoamento na apren*
disagem falada e escrita de
diversas línguas, c«»m o ob*
jetivo de realizar simplifica*
çftes em seus alfabetos ou de
criar a linguagem escrita
onde cata não exista,

Êascs especialistas sairam
da Academia Chinesa de Ci-
êndas o de vários institutos
especializados no estudo de
línguas. Vão para vários pon-
toa da República Populsr
Chinesa, inclusive Mongólia
Interior, Quangsl, Iunan e
Qulcho.

NOVA PERFURATRIZ SOVIÉTICA

DIA 2a, KM VITÓRIA

GRANDE ATO PELA ANISTIA
tRJMm MJÚB K MAIS OOBÍ1BSÒI28 1M.0ANIST1A ~ APfcLO!)I!U(iI!M) AO BBNADOR NELSON FIRMOVmôltlA COo cort«*|M,it
ílemeí - pia 2» do vomn»
te, »era r***liiado no Audi*
tAriu do Cmir» de $u\a.w,
nesta capital, grande ato pá*bli«'o pela Anlutia, O» i -,,,.-.
rntivo* dNORfn eem entu*«ía*ino, havendo inten»a pro.
paganda cm toda a cidade,

VITÓRIA tDo çorrespon*'
«Vniri M A rampanlu da
Anistia neiia capital tem re-
rebidu grande arolhimento
ds poptilacio e da* organt**a«;*Vji deinocratteas. Dlarta-
menie. a «adio E*ptrito San-

t« ii-iií-niii.- „ |if«.gr»m«»*Anl*tla em Marrlta», da
r.niiissj.. i .!.,iiv..-íi-1r..e,-
da AnUtia. A t,oml»*ao Ju*
\fnll |it*lA ..!-<•, i.,..,ii, \.-
rctmltV* e ft^ta*. O Clutio
jj irtii»- w c ouvia tciitgríi'
ma* a<* i'«¦¦-''.: ¦¦¦ da Itcpú*
blica. Henado e Câmara, Opo-
rárlo» da Central du lu..«ii,
neito K*ud«>. mandam um• «k .,«i..„,.i„ ao dfpu*a4ij
federal Jetferson t»anto«, ao*
Ih-iiaiidu seu apoiu a OUBPI

d* c«n»trtie3o Civil, dos Oo»
qqeiro* o ds* Mulher**, Do
munldplo de italxo Guandu
foram enviados vArloi abai*v.. »)«•...i,.-: iu» |M>r«onatlda-
de* locai* . grande ndnvero
de cldada>>» Moraitore* de
tilrlfiii-a. Jardim América otraUalhsdnre* do Vale do Rio
Dora enviaram mal* de 300
assinatura» pela anistia. Mo*
wdore» do Rio Norte, muni*
dpto de Joelrana. dirigiram

nha. surgem novas comia» memorial ao senador NetonNM tH-l» Ani.Ha no lialrro 1'inno peilindo lhe apoio aotia <;.'--! doa Ferroviário», projeto iiérgio Magalhães.
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Os miMciros aocidiicos procuram iioios meios paro elevar a produtividade do tra-balho v aumentar a extração do minérios. .Va miuu Valiatiíta-SiJucniaia, r o «vido domiepropetrovak, termmou-tu a prova de uma nova parfuratris de excelente qualidadeA nova perfuram» fas s.eoo golpes por minuto. Oraças a i»»o a wlocldade de perfu-ração aunmta muito: A nova perfuratrk tem dado excelentes resultados. Na fotoara-fia o engenheiro construtor L. Manashov observa o trabalho da nova pcrfurluri" o
picador N. Gorojov, à direita, aciona a nova ferramenta.

LAVRA 0 TERROR CONTRA A
IMPRENSA POPULAR CHILENA

Atingidos «EI Siglo», «Notícias Ultima Hora», «El Espectador» e
a revista «Vistazo»

Ferroviário.*,
ao Senador João

L. Guimarães
Votai pela anihti»

ampla
VITÓRIA, 23 (Do com»»*

Joio Lima Guimarães, o ar,
JOÃO l.tlí..> ..i..;.!..:.„• osr,
Etclvlno Ferraz, presidente
do Sindicato do* Trabalhado*
re» em Buprtau FerrovIA*

| rins da Vitória (Vale do Rio
Doce) enviou o seguinte te-
legrama: «Representando
Ferroviário* do Vale do Rio
Doce, na qualidade de Pre»
sldentc do Sindicato, cumpro
o dever de comunicar a V.
Excia. nosso apelo pela anis-
tia ampla no sentido da pa*
clflcaçao da briosa família
brasileira, solicitando outros*
alm a V. Excia. manifesta*
ção Idêntica do Senado.-,

POSIÇÃO DA UDN
RECIFE, 23 (Do corre*,

pondente) — O Professor
Antônio Figueira, presiden*
te da U. D. N. estadual ma*
nlfcstando-sc a favor da anis-
tia declarou à cFoIlia do Po-
vos: «As organizações par-
tldíiiia-, culturais, sindicais,
o povo brasileiro, enfim, ne*
cessiiam unir os seus esfor*
cos para empreender a cons*
irmão de um futuro feliz
para a Pátria. Desta glgan*
tesca obra ninguém pode -.cr
afastado sob o falso pretex*
to de pertencer a cata ou
aquela corrente da opinião
públicas.

O prefeito de Garanhuns,
Coronel Francisco Figueira
deu também seu apoio à

campanha. «Concordo com o
movimento cm favor da anis*
tla>, declarou éle.

Anistia, Clamor de
Milhões de Camponeses
SAO PAULO, 25 tüo cor

respondenic) — A Unlao doo
lavradores e Trabalhador*?*
Agrícola* do Uromü enviou
aos deputado» Vieira de Melo,
Oavaltlu Uma Filho o Ultt-
*<** i.'!•• : i .-nldcnir ila
i -iiimr.i Federal, o seguinte
apelo:

«No momento se debata
nessa um problema da mais
<;..! im,.. i.i-..... para a paci-
iicação ila família bnullt-ir.i,
n anistia.

Este anseio do v ., povo
foi refletido na segunda reu-
tillo do < •¦ -íh.i de Repre-
:¦ iit.uui ¦ d.i União dos La-
vradores t- Trabalhadores
Agrícola* do Brasil realiza*
da no me* de março do cor-
rente ano, na cidade de São
Paulo. Oentattia de família*
de lavradoru. c trabalhado-
rc* agrícolas tém os seus
chefe* presos o processado*.
— multo» dêlea distantes do
seus lares para escapar o*
iierscgulcces Injustas pelos
simples fatos do lutarem por
seus mata legítimos direitos
o reivindicações. Durante
muitos anos o nosso homem
da lavoura so encontra dl*
ante «.,•.-.¦. i situação incon*
te.stuvel.

Frente n situação adma a»
po»!» fazemo» sentir a V.
Excia. o clamor desta classe
latMiií - ., cunclamantio-o •
contribuir pni.i que dessa
Egrégia CAmnra sala apro*
vada uma Am.- ...i que de fa*
to liberte todo* n* presos e
procesnados políticos desde
a última Anistia concediila.

Pensamos que somente
com uma anistia nestes tctV
m«»s poder*.cia criar um cll**
ma de entendimento para!
solucionar graves problemas
doa que vivem e trabalham'
no campo,

Contando certos com o .-eu
espirito democrático, reitera-'
mos eu nossos votos da malal
alta « -i:;n.i o consideração a'
V. Exda.

Subscrevemo-nos atendo-'
samente. (a) Geraldo Tibur**
do, Presidente*. 1

^UBIBys^4ÍsnJ^^ '¦

I Seu Dinheiro
é Suado

Am.iiiry ajuda voefl a
cctinumlsar.

Camlsus italiunat u CrS
>o.lo, 100,00, 130,00, 180,00.

Ú Rus da AlfAndega, 318 —
, ,¦!•¦ andar. Kua vinte de

Abril, 7, lolu. Atenderão*
s pelo recmbeiso.
*Ç«t{?SSS«ti.*«iC»S©S^

Pernambuco na Campanha da Anistia
Pronunciam-se destacadas personalidades de todas as correntes política»

í

1NDUSTRIAUZAÇÃ0
DA CHINA

PEQUIM, 25 (IP _ Na
Capital da República Popu*
lar da China iniciou-se a
construção de nova fábrica.
de tomos projetada por en-
genhdros chineses. Esta fô*
hrlea será- uma das emprê*
sas de construção de tornos
mais importantes do país.

GRANDE
FERROVIA

NA (5ARÉLIA
MOSCOU, 25 (Inter Press)

—¦ No istmo da Carélia co
mecou a construção de uma
nova linha férrea que pene-
trará na taigà a mais de
200 quilômetros da cidade
de Sukozero.

A construção da nova li*
nha férrea no oeste da
Carélia abre amplas pers-
pectivas para o aproveita-,
mento das riquezas flores*
tais e minerais do território.

i A Verdade |
I I Esta I% St) quets fabrica pode !
2? oferecer vantagens dessa
i espécie: Calças de AIbe-
g ne Cr$ 300,00. Calças de :
§j Tropical Brilhante. CrS i
g 220,00. Calças de Brlm i
i CrS 85,00. Rua da Alfân-
% dega, 318 — 1» andar.
| Rua Vinte de Abril. 7 —
H loja. Atendemos pelo rc-
% embolso.

NOTÍCIAS
DA CENTRAL
00 BRASIL

PROCESSO
ADJIINISTBATIVO

O Diretor da Central tio
Brasil designou o engenhei*
to Mário Augusto Seraíim
da Silva, o càblneiro Oscar
lesia Ivíartlns s o esciíitu-
-'irio IÇayrnundo Nonato de
Aragãó parai sob a presiden-cl* do primeiro, apuraram
as cau$às, resporjsabilidad$s
e conseqüências do avanço
do tlnal, pelo trem UA-152
e choque do trem DX-36, no
pátio da estação de Francis-
co de SA, no dia 23 do cpr-
rente.

LICENÇAS ESPECIAIS¦- O Dlratdr da Central ío
-Srasil cõnçedçu Uçenw*} es-
Péciáiâ aos éervidpres Alçi-
des da Cunha, Fernando Ve-
núncio, Symphrônio Hono-
'ato. Waldemar Fernande;-
Pereira, Antônio «Tose Fer-
'«iira, Antônio José Martins
* Miaasi de lima -Mattos,

CONTRA 0 ENVIO
DE TROPAS PARA

A ARGÉLIA
SAINT ETIENNE, 25

(AFP) — Cento e cinqüenta
pessoas obstruíram a linha
férrea ontem à noite, na es-
ta«jãp de Grand Croix (Loi-
re) no momento em que 17
-soldados chamados para a Ar-
gélia deveriam tomar o trem
para unir-se às suas unida-
des. Por outro lado, jovens
operários de uma fabrica de
Firininy (Loire) cessaram o
trabalho ontem, durante urna
hora, como protesto contra
aquela chamada.

*»¦¦¦« ¦¦MUI. I II .— IU . ... —.— ¦... ....,¦

INCÊNDIO NA
UNIVERSIDADE

LONDRES, 25 (AFP) —
Hoje de manha, uma parte
da Universidade de Londres
íoi presa das chamas.

No espaço de dois meses,
essa foi a segunda vez quo
Irrompeu um incSndio nn se-
de da Universidade e a Scot-
land Yard suspeita de um
maniaco ter sido o autor de
ambos os incêndios.

Sessenta bombeiros luta-
ram várias horas contra o
fogo, que destruiu a nioior
parte dos 2' e 3» andares do
edifiqo, qpe abrigam a se-
çüo de egiptologia.

SANTIAGO, 25 (AFP) —
O ministro da Corte de Ape*
lação que conduz um pro*
cesso contra o jornal «El
Siglo», considerou culpados
os senhores Orlindo Millas,
diretor. José Emilion Hora,
diretor substituto, Iuls Ca-
nales, gerente e Oscar Bac-
za, deputado comunista per*
tencente à redação do jor-
nal. O referido ministro or*
denou por outro lado a li-
berdade incondicional do ex-
•deputado comunista Carlos

Rosales, redator político do
jornal.

SUSPENSÃO GRAFICA
SANTIAGO, 25 (AFP) —

A Corte de Apelação, que es-
tá instruindo o proMsso de
repressão antidemocrá-
tlca, ordenou o fechamento
por trinta dias da empresa

«Horizonte*-, onde são lm-

do Partido Comunista Chi
leno.

Centro
Atômico na

Bulgária
SOFIA. 25 (Inter Press)

— Na Bulgária iniciou*
-se a construção de um
centro de investigações
atômicas, onde os cientis-
tas búlgaros poderão rea*
lizar trabalhos na íisica
nuclear.

Lançado ao Mar
Petroleiro Brasileiro
LONDRES, 25 (A.F.P.) —

Acaba de ser lançado no
porto de Glasgow, nos esta*
leiros de Ferguson rothers,
o <:Aroldo Bastin», petroleiro
de 1.200 toneladas construi-
do por conta da frota nacio-
nal do petroleiros do Rrásll.
Esse navio, que tem 195 pés
de comprimento e 38,5 pés de
largura, terá. a velocidade de
11 nós. A ceriniôniá, de ba-
tismo íoi realizada sob à pre-
pidència da senhora Sara
Murillo Gurgel Valente, es-
posa do cônsul brasileiro em
Glasgow.

Acordo Cultural
Sino-Egípcio

RECIFE, 25 (Do corres-
pondente) — Pernambuco
participa da campanha de

querque, Fernando Costa,
Afonso LiRÓrio, Ângelo de

nfMC„ „„ ;,,„„.,i. i-i 
'::; : ¦'«"«¦«..¦... ««.. «¦«.ihimuhh «h- AgoEtlnl, Ciovis Melo, Wal-

glT^Noüiii^atii^HÍI 
a»lrt,»,«W?plf at™vea dos deredo Licarião, e Ronildo

ra"'«El Espectado" c *£. 1 ÍT,.™la »*!*£•** hornens Mala ^^ *» Câmaras Mu*
vista «Vistazo./«VisCtaPzo>taC,0r" 

° a "" I Públ,cos' A(lul *á se Pronun-
AÍémílisso? íoi acusado I lafaÍn:rAiSHCmblé.'a ^^

sr. Elias Lafíerte, presidente É 
tiva,do/stado, pela sua una-

• ..... .. '• p nimldade; o presidente ds

nicipais de Palmares e Òlln-
da; o prefeito de Belo Jar-

dlm; a Associação da Im-
prensa de Pernambuco; oi
presidente dos Jornalfctasí
ProíJsslonais do Recife, jor*1
imüsia Edson Regls; o juris*i
ta Rui Antunes; o professor!
Giáucio Veiga.

0 Assembléia. José Francisco
^ então governador lnteri-

no); Preleito Pelópidao Sil*
velra; o Senador Nelson Fir*

M mo; o presidente da Ordem
i dos Advogados, dr. José Ca*
f valcanti Neves; os deputados
g federais Barros Carvalho,

.Ai, 
C^'s25k,(,P) 

» 
F,irn,ou-sc ncsta caPital ¦" «**» 1 Ks ^mm^BPm'

™\T*X 
CU,t',",, enlT° * KepÚb"Ca P°pU,ar CW- 

| Ca"tS; os 5utadoJs eldu-
O acordo prevê o Intercâmbio de delegações estudantis | S,l,Lu'z Wanderley Simões,

e csporüvas, Uterárlas, de programas de rádio o dHwe- I Fábl° íorr^a' "vl°. Yalença.riêndas sobre aa realizações no terreno da agricultura, da ê Luiz Portela' Agnpino Al-
saúde pública e da medicina. Aprovou-se, lambem, % or/ra- i melda» M'gwel Santos, Carlos
nização, no Cairo e em Pequim, do exposições de arte popular i O a n 1 e 1, Alcides Siqueira,
e festivais de cinema. |j Adalberto Guerra Miguel Ar-

 ——  ,p ráis, Arnaldo Maciel, Alcides

NÃO QUEREMOS UM

PEDAÇO DE ANISTIA
Eleitora do PSD escreve ao sr. Vieira do MelTo

OS GRÃNJEIROS
AMERICANOS
NA U.R.S.S.

MOSCOU, 25 (Inter Press)
— Visitaram a cidade de
Kiev os turistas norte-ame-
rlcanos, granjeiros do Esta-
do de Oklahoma, que ora se
encontram na URSS. Visita-
ram os monumentos liistórl-
cos e os lugares notáveis da
capital ucraniana. Também
visitaram um colcós e uma
estação pecuária experimen-
tal.

O granjeiro Burmaji dis-
se que ficara agradàvelmen-
te impressionado copi as
condiçCfís em que vivem e
trabalham os camponeses
ucranianos.

NOTÁVEL
CONTRIBUIÇÃO

À PAZ MUNDIAL

•*» -—»*-*i -*»•¦•-

É Teixeira, Inácio Valadares
P Filho, Augusto Novais e ou-
H tros; Quarenta lideres sin-
p dicais, à frente o presidente
0 do Sindicato dos Ferrovia-m

Ministro Inglês do Ar na
Festa da Aviação da URSS

?EPTO

LONDRES, 25 (A.F.P.) —
O Sr. Oxigel Birch, ministro
britânico do Ar, foi convida-.
do polo governo soviético

REPÓRTER PQPULflR

para assistir as festividades,
do «Dia da Aviação», em
Moscou, a 24 de junho prcVxi-
rr.o, foi oficialmente amm
ciado.

Também íoram convidados
oficiais superiores da RAF.

Recusa-se dizer se o convi-
^ íol acejto pelo ministro.

É rios, Homero Salgado e
Ú presidente do Sindicato dos
p Têxteis de Reciíe, Pedro Pai-

PARIS, 25 (IP) — o jor* i va; os jornalistas Telha de
nal «Le Monde> assinala que ú Freitas, Jaime Campos, Mu*
os resultados daa negocia- ú cio Borges da Fonseca, Car*
ções franco-soviét'icn8 de Mos- É l°s Garcia, Irapuam de Albu-
cou constituem notável con- Jg,
trlbuição para a redução da.
tensão internacional.

O jornal destaca com sa*
tisfação que as relações co-
merciais entre a França e a
União Soviética so ampliarão
consideravelmente, íomentan-
do-se, também, o8 vínculos
culturais entro os dois países.

Dirigentes
Soviéticos

Convidados
Pela

Finlândia
HELSINQUE, 25 (AFP) —

Numa de suas recentes reu-
niões, o governo íinlandês
examinou o projeto de um
eventual convite aos dirigen-
tes soviéticos para visitarem
oficialmente a Finlândia.

Acredita-se que tal convite
será formulado dentro r?ni
breve,

A senhorita Nair Rodri-
gues, de Arará, enviou-nos
a seguinte carta:

«limo. Sr. Redator da «LM-
PRENSA POPULAR>.

Escrevi uma carta ao depu-
lado Vieira de Melo e que-
ria que esse jornal publicas-
se para levar ao conhecimen*
to de outros parlamentares».

A carta enviada ao líder
•Ja maioria é a seguinte:

«Exmo. Sr. Deputado Vi*
iira de Melo

Sou eleitora do P. S. D. e
representando as mulheres
do Arará venho íazer um
apelo a V. Excia. para con-
vidar aos vossos nobres co*
legas para votarem pela
Anistia Ampla a partir de
1945. Não queremos um pe-.

daço de anistia, queremo-la
completa.

Chegou a vez de sabermos'
quem representa o povo e„
quem sao os que viram as
costas ao clamor de tantos1
brasileiros. E*.-taremos aten*}

. tos. O .povo jamais dará vi-j'
torla a quem Jhe nega o que
6 justo,

Contando com o vosso
apoio para a pacificação da
família brasilera, marchar*-
mos todos juntos para o pro*
gresso de nosso querido Bra* fi
sli».

O sr. Vieira de Melo nao*-
atendeu à carta da eleitora'!,'!'

. pessedista. Esqueceu que o •
- embaixador americano não
tem direito de voto no Bra*
sil. ' ¦<

IMENSA FAIXA FLORESTAL AO
LONGO DA GRANDE MURALHA

Regiões que os ventos do Deserto Oobi tornam estéreis serão tratt»»
formadas em campos de cultura e criação

PEQUIM, 25 (I.P.)—Nove
equipes especializadas deixa-
ram Lanehô para o Corredor
de Kansu. onde será estuda-
da a localização de uma fai-
xa florestaal. Essas equipes
realizarão estudos numa cx-
tensão de 2.200 quilômetros
e atingirão as fronteiras oci-

dentais da província de Kan-
su e da Região Autônoma do
üigur. Trata-se de estabele-
cer o melhor lugar para o
plantio de uma faixa flores:
Vai ao longo da Grande Mu*
ralha e de determinar quais
as melhores espécies de ár-.
vores a serem localizadas nos

Férias nas Montanhas Para
os Construtores da Ponte

RESPONDER
LONDRES. 25 (Inter

Pres) — O periódico «Sher-
brpok Daily Record» declara
que « União Soviética. $o re-
düjçir ?tias f«5rças armada?
lançou. &s potências 9ekt«n>
tais um. r*?pí<? difícil d$ rê?.
ponder.

«A redução das fdrçàs ar-
macias da URSS! dtise o
jornal, poderá Intensificai'
as 

'objeçdès di; outros paises
aos esmagadores gastos mi-
liUí-w-'

Tm .iiMMridadft'» Aumento (te Sâláries¦fe--~*i-i. .¦.-•.;.; ¦...:..i...... •,:¦-. ,.-,-,., ;.;,,,_ .-, ..^^—_^„,

TãLSIl
remos &mnm domínEi?, eín nãã àinãçáto» i MMormm^im^Wfãi %$*,<ant0

PEQUIM, 25 (Inter Press]
— Trabalhadures na cons-
Irução da ponte de Wulian,
sobre o Yangtzè, partiram
para as férias, nas monta-

A TENSÃO

E çsçlai-eeeu a lmportâii(?ía da" reunião
quando a diretoria do sindicato dará cçnhe-
cimento da situação em que estft a questãode pagamento da ta.\u de insãlúbridode quoos mètálúrglcòá relvlndlfiwi,'rambém 

nessa assembléia -• aotescçh-
im, — ctisscautiiiÊ-naos o m&fema. do aianfaito

F«3rra9.i
E eonclyiu: «E' necessário que e3ss unida- !de. que e fârv'a se reflita em toda -•,«, opor-(unidades, havendo o compárecirriên'a maci- •

«;o as assembléias do .sindicato. Assim uni* Idos conquistaremos ò atendimento do nossas Ireivindicaoões.'
W» %mmaà ds Wia&è - -- -1 SMsm

mi
KARACHI, 25 (Inter

Press) — O presidente do
Paquistão declarou a um
correspondente da United
Pre?s que.para; çUmlhuir a
íeiuão Internacional, os Es-
t^dçs Unid<?s;devçm recçnhe-
ÇÇJP 8 RèpÇibliça Popular Chi-
nesa.

'.O* ÍDstados Unidos, ácrc's*
«vntou, devem nlhar de
frciitè os fatos b reconiiecêr
" regime existente nu

nhas de Lushan. Este é o
primeiro grupo de operários
dessa construção que se di*
vige àquele local, durante as
férias de verão. Outros gm-
pos têm sido enviados para
as casas de repouso dè
Hangchô. Qutlin e Tsingtáo.

Oihco centros de repouso o
de tratamento clínico íoram
inaugurados ultimamente na
mesma região, por iniciati*
va das organizações de tra*
balhadores.

-t

POLÍTICA DO
mmiw FRANCÊS'

jfÁ&i&i 25 (A.P.P.J — No-üçía-se nçs corredores da Às*sembléia Nacional que foi fi.xado para o dia 31 do cor-¦•ente, pejn conferência dos
presidentes, o débáte de pp-litica geral, quo devera ter-
minar por um voto de con-
üanes tifí dia.», .de iuniia,

, diversos pontos a aereni par* !¦;
corridos pela franja florestai.
As equipes estudarão também ;
os melhores lugareB para o V
estabelecimento de estações ¦;
de mudas de arvores.

Esta expedição é parte dei
um plano de construção de?

, faixag'florestais que se es-*
tenderão até à Mongólia In-!
terior e à província de Kansu, >-

u para^ conter as tempestades *
dè areia' e os ventos quentes ,£'
vindos do Deserto de Gobi. os *
quais tornam estéreis imen-*
sng regiões que serão trans- ®formadas em campo8 de cul- j'tura e de criação, depois de :
recuperados e reflorestados, -.

0NEQ-FAS6ISM0
LIV8Ü S 6ANDIDA?0

k LQüeURA 3
BARI, 25 (A.FJP.) **- Bí»|

gotado pelas fadigas da cam*
panha eleitoral, enloquecau
um candidato às eleições mu- 

'
nicipais de domingo. Trata-,.•se do Sr. Francisco Tribuzio,"
que sé apresentava nesta cl- 

"
dade e muma lista neo*fas-
cista dissidente.. Hoje de ma-'"
hliã, ~é'ncerrando-se 

em seu
qyarto, Tribuzio começou 4
j9gar à rua os moveis. Á po-
líçia interveio, apijderando.se"à fõíçàclo hçicem e récolh«n>
do-Q a um asilo de alienados,
A campanha eleitoral consti
mia uma obsessão de Fran-
«•esco Tribuzi'! que, nesta se--
mana, mo anoitecer, abria .a
janela <? dirigia-se ás esbrê-;laa. «5rn ina^Eadoa âisflaiaaai ¦

:—í ^
Pela Anistia \

u Câmara
de Anápolis
ANÁPOLIS, (I. P.) — !

A Câmara Municipal des*
ta cidade, pela, unanlmi*
dade de seus edis, apro
vou moção a ser enviada
ao presidente do Senado
Federal declarando sua
posição favorável à con*
cessão da anistia a todoa
os processados e perse»
guidos políticos desde
1045.

B

1

.-¦:

'?*.
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PEDIRÃO A JUSCELINO SALÁRIO OE
3.500 CRUZEIROS PARA S. CATARINA

IIUO AO CATETB SEGUNDA-FEIRA 10 DIRIGENTES SINDICAIS CATAUINKNHKS - AVISTARAM-BE
COM O MINISTRO I»AR8IFAL BARROSO - PLEITKAM TAMBÉM OOONCEIAMKNTO DOS PREÇOS

_ |„„ ¦—|—— 
' i ' i —— ——— i.»• ma

li

üma delegação de IS lldwrs _u..ti. _¦.-. .*..- gania
Catarina encwurai* no Itio repre«»»*.*ndo
..-, II..I-..I!,.,.!..I, - .iuijlü !•- 1.-.U.I-. l-=l.i .!.-..-

gaoau veio ao Dislriio Federal a fim de reclamar
meuiuria noa üaiárloni «Ita trabalha¦-. i.- Ante-
oiitnii «>s li.rit.i.i.-. «Ia delegação estiveram w»m
• mlnUtro do Trabalho, sr. Partlfal Darrtwi £*io
declarou que a melhoria de *alârios para us uaba
Ihad -t>-i m Santa Catarina virá com o novo salário-
•mínima que «leve MT Miltmlado nela Comiwao
.1.- Salário daf|uéle Ksiado, * hano ua elevação do
cuaio «le vida.

SALARIQ: 3.S0O < IU7.I.IK...-'
Falando oniem a reportagem de I.MI*HKNi5A

POPULAR, o vereador Conrado Mira, Inttgnnta
da delegação, declarou que o salário do* traba-
llmdur.•¦> do '*¦"•¦ i Catarina nau podo ser Inferior
a 3.500 .iii.-.-it... i-i- o custo de vida daquele
Estado pode ser comparado ao da capital tia Itepú*
blica.

¦t^MM^--*****»i---»''*»*«VM--WV» " **'

Com o orçamento que liüemoa, um trabalhador
que tem três filhos ia* Bastos superiores a 5 mil
«tuüeiros, Todavia, nao chegamos a exigir Isso,
U satariominimo em Hania Catarina atualmente
è de l.USO 11•-!.'.•!i.-i i'.. !.¦ -¦¦ imaginar o que e
h vida ••• •> trabalhadores catarinenses.

O MEMORIAL. A JUSCELINO

Na próxima segunda-feira a delegação vai ao
sr. Juscelino Kubitschek falar sobre o salário e
I.I.-.-1 ii..* entrega de um memorial A audiência
jà está ir. .1. O texto do memorial, que é

i- -.!-. por milhares de irabalhadarw catarlnen*
ses, é o seguinte:

<0 Sindicato dos trabalhador?* de diversa*
categorias profissionais de Santa Catarina, seus
associados e oa trabalhadores em geral, abaixo
assinados, vem respeitosamente ao dirigir a V.
Excia. a fim do solicitar medidas necessárias para

o imediato congelamento «tos preços dos .gêneros«le primeira necessidade .- a elevação do salário*
¦mtnimu em nosso Estado para CrS ¦'><-> mensais,
como quantia mínima . >•>.> - de minorar a situação

dos que vivem wclu«i vãmente de seu trabalho,
enfrentando atualmente a crescente carestia de vida
« percebendo salários jn«uf|e|entes para sti|.rlmlr
aa necessidades easenrials para o seu sustento e de
nua família.

Paremos est» ei»élu a V, Excia. levando em
consideração quo o nível tle custo de vida tle
Hanta Catarina so equipara com oa dos principaisEstados '!.» llrasil, apesar do salàriominimo atual
não permitir a um trabalhador adquirir o necessá.
rio para a sua sobrevivência.

Na certe*a de que **t«* nosso Justo apelo
merecera de V, Excia. a mais alta consideração,
.i.-|.i.-it.nii.i.-: a confiança na vitória que alcança*
remos, cuja significação -.-i.. dias melhores para
todos os trabalhadores catarinenses».

Delcia Doa Minérioi
Terta.feira próxima, dia

;•*_, a» d horas, *em reali*»*
rta na sedo du Smdlram «tos
v i.. r.., - uma reunião «le
dirigente* «Indicai» prepara-t.-.ii.i ita ato i-vii.-i... das tra>
balhadores em defesa da»
minério», a realúar*» dia 3
«lo Junh«» prtxlmo na AW.

Feita no Sindicato
do Trigo

O Departamento Itoereati*
vo e Cultural do Hinditato
«|os Trabalhadores na IndAs*
iria do Trigo reallíarà hoje,
a partir das 20 horas uma
grande festa na sede du Sin*
¦li.-.ii.i dus lloteleros, à rua
do Senado, _tM, Haverá um
animadu Itália o serã feita
a primeira apuração de vo*
tos das candidatas a rainha
da corporação.

Estiva Aeroviária
A Associação Nacional dos

Trabalhadora»» em Estiva Ae •
imiária i.-.iti.' «i.i no dia -
de junho próximo, uma as*
sembléia para debater asstin*
tos de Interesso da corporo*
ção.

\Ma Sindical
Têxleii

¦*m»%'*v»^wv*»**>'>^a*'»»*>»'>*,**»***»>**^^

Com greves e memoriais ICS.V..M

Hoje, às Sd horas, os ire
Mltadores em (iação e !**»«.
lagoa farão reaüw tuna »*•
sembléia para eleger seus
caiMtidatPs a Comissão de
Halário Mínimo,

InUaroáveu
O Sindicato doa Trabalha*

dores em Inflamáveis re»li*
*arã uma ansembléís hoje,
liara discussão e aprovação
da previsão orçamentaria tle
1937,

Conitrução Civil
Em solenidade a ter inlclu

.'.-> 10 horas ->-i.i i ni*.. - ....
boje, a nova dlreiorta do Sin*
«llcattí dos Trabalhadores em
ConitroçAo Civil.

Arrumadorcs
Amanhã, serãu i.-..i.. .-i-.

aa eleiçOea para renovação
da diretoria do Sindicato doa
Arrumadorcs do Rio de Jft*
nelro (ttrlsteneta).

«mMawmMrtiamMH

Fofulitu
Os fogulstas d» Marinha!

Mercante vâu so reunir hoje !
As rj hora- em a»sembleia í
mo Sindical», a fim de ira i
tar «Ia equiparei» salarial i

Fumageiros
Em assembléia hoje, ae 18

ttnra*. os fumageiros tJese-
rão seus candidato» t\ t*i*mls-
SãO (le S.i|..|i.,Miíii;ii..

Estivadores
Furam maroada. parj adia l'de julho próximo vln*

(tutiro, às eleições no Sindi.
cato dos Ksiivadore*, O pra'/o de cinco dia* para o re-
gisire «le chapas emtiiitta se
«liertu a partir de „niem.

Práticos e Arrais
Para decidir sAbte o au-

.i....'-. da« metuaJÜdadoa e
debater assuntos gonüa, os
práticos, arrais e mastraa de
(Hipieiiu caboiagcm reallM-
rã«i uma assemhltMa. hoje,
nii :«. horas, no Sindicato,

EXIGEM 507, DE AUMENTO
OPERÁRIOS DAS PEDREIRAS

DESENVOLVE-SE 
cm de-

zcnaa de pedreiras, es-
palhsdna por todos os can-
tos do Distrito Federal, a lu*
ta dos trati.ilh.ii1.irt-- pelo
cumprimento do acordo ri»
roádo recentemente no Trl*
buiiitl Regional do Trabalho,
quo. lhes deu aumento de
50'. sóbre os salários de
I9S3.

A campanha pelo paga-
monto dos &0% «'• feita de
formos as mnls variadas e,
em algumas cmpr<i-as, che-
ga ató a paralisação do tra-
balho.

Paralisaram o trabalho os operários da pedreira de Muzema — Deve ser
cumprido o acordo firmado no TRT — Intensa atividade no Sindicato
OHEVE NA ESTRADA DA

BARRA
Há dias, os UU operários de

uma pedreira situada na cs-
trada da Uarra da TIJuca,
no local conhecido como Mu-
zema, paralisaram o traba-
lho o «in ii:ir.iiii- c ao Sindi-
cato para através dólo exigir
a interferência do Minlstó-
rio do Trabalho Junto à cm-
prosa, que vem so recusando
a pagar os 50% de aumento.

•*-W**-*>l*--«***-'>»-*-<**>-*S*N^S^**_^^

*; Franco Defende os Lucros
; das Empresas Americanas

MADR1D, 25 (Correspondência especial) —
Cento e vinte operários da empresa norte-america-
na Babcock & Wilcox foram presos pela polícia
franquista, quando solicitavam entrar em entendi-
mentos com a administração da empresa, visando
à melhoria de seus salários.

.A-greve dos trabalhadores da Babcock já fêz
com que dois altos fornos se apagassem, ficando
também danificado um forno de coque. A violên-
ela policial serviu apenas para crescer a indignação
dos grevistas, que não desistem de suas reivindi-
cações.

Em Bilbao, ê muito sério o descontentamento
entre os operários que, participaram das recentes
greves pois, por determinação do governo, eles
perderam o» direitos que lhes asseguravam a anti-
guidade no serviço.

A paralisação do trabalho
nesta pedreira foi deliberada
cm uma rcunlüo, realizada
no próprio local de traba-
lho, do que participaram
operários do todas as profls-
s<3cs: cavoqueiros, encunha-
dores, marroclros, canteiros,
macaqueiros, blasters, fer-
rclros, serventes c mecâ-
nicos. Não houve uma só
voz discordante. A greve do
protesto foi decidida por
unanimidade.

Os trabalhadores plcltoa*
rfio também. Junto ao Mi*
nistérlo do Trabalho, o en-

vio do um fi'-cal a esta pc-
drclra, que mantém em s|-
reação ilegal a maioria de
seus operários, nem sequer
assinando suas carteiras
profissionais.
EM OUTRAS PEDREIRAS

Em mais do 30 pedreiras,
seguindo a orientação da di-
retoria de seu Sindicato, os
trabalhadores tém Ido em
comissões aos patrões, le-
vando a cópia do acordo de
aumento firmado no TRT.
Noutras empresas, a forma
de luta é o memorial, tam-

bém encaminhado ao patrüo,
com n assinatura de todos
os operários,

A luta pelo pagamento dos*
90% tem feito crescer de
muito o prestigio do Sindica-
to doe Trabalhadores em Pc-
dreiras entre os operários,
que ingressam em massa no
quadro social da entidade.
A sede dn Sindicato, que
praticamente nüo funcionava
há um ano atras, hoje vive
rcgorjitando de trabalhado-
res, que estão verificando na
prática a possibilidade de
utilizá-lo como um poderoso
Instrumento para a melhoria
de suas condições de vida e
de trabalho.

TRABALHADORES EM BEBIDAS:
>A^*V»^'V**»*^A«V^S'»it,%«MMWW^VV*ttV

MESA-REDONDA PARA DEBATER
0 AUMENTO DE SALÁRIOS

Negado o aumento — Cayrn: «verba deficitária» — Antártica: «só
depois do novo salário-mínimo»

Mais uma vez os trabalha-
dores daa Companhias de
Cerveja Antártica c Calru
voltaram a se reunir na se-
do de seu sindicato para
apreciar a resposta dos pa-
trões sobre o aumento de -10
por cento solicitado. A as-
sembléia, bastante concorri*
da. redundou em intensos
debates sobro a resposta pa*
tronai. A Calru nega o au*
mento sóbre o pretexto de
que está com sua verba de*
flcltárla. A Antártica, por
sua vez, nega alegando quo
só poderá conceder o aumen*
to depois de fixado o novo
salário-minimo.

GREVE!
A resposta patronal foi re-

cebida com insatisfação pe-
los trabalhadores. Náo acei*
tam de nenhuma forma a
negativa. Os trabalhadores

MARÍTIMOS PROTESTAM CONTRA AS AMEAÇAS
DO PRESIDENTE DA C. DE MARINHA MERCANTE

Importante reunião das federações e de todas diretorias de Sindicatos Marítimos, segunda-
-feira próxima — Unidade na luta pela equiparação salarial

O oficio vasado cm termos
nmcnç.Mlorcs, enviado à Fe-
ilearção dos Marítimos pelo
presidente da Comissão dt
Marinha Mercante está cau-
sando grande indignação en-
tro 0^ marítimos. Na jjji-an-
de assembléia conjunta, ante-
ontem realizada no Sindica-
to dos Oficiais de Náutica,
com a participação das duas

Federações e do todos os Sin-
dlcatos, os marítimos protes-
taram energicamente contra
os termos provocativos do re-
ferido ofício. •

A AMEAÇA
O presidente da Comissão

de Marinha Mercante, cmte.
Fernando Saldanha da
Cama, a propósito da decisão
dos Sindicatos dos Oficiais de

Sórdida Perseguição Contra o Motorista Oton Santana
Não recuará na defesa das reivindicações e direitos dos motoristas

— Venho sendo vitima do
uma sórdida perseguição c
tenho razões suficientes pa-
ra supor que cia parta do
Sindicato das empresas de
Transportes de Passageiros
— 'disse-nos 

em riòssa rcdii--"
çâo o motorista. Oton Cordel-"

ro de Santana. Protestando
contra a sua demissão inex-
plicável da emprega de ôni-
bus «Auto Mercúrio» ndian-
tou-nos o lider rodoviário:

— Há pouco tempo ítti
admitido para trabalhar na
empresa Brasso Lisboa, dez

dias depois fui dispensado
sem que nenhum doa pa-
trões explicasse a razão.
Mais tarde vim saber que a
minha demissão partiu de
uma telefonema que o ge-
rento da empresa havia re-
cebido.

Problemas da Mulher Trabalhadora j
VINTE CRUZEIROS POR DIA, É 0
SALÁRIO NAS USINAS DE CAMPOS

AS DENUNCIAS DA CAMPONESA ELCY CLAUDINO, A ORA-
DORA QUE SOLETROU NA CONFERÊNCIA — OS SALÁRIOS
ATRASAM 7 MESES ATÉ — ACORDAM ÃS 2 DA MADRU-
GADA E ANDAM 10 QUILÔMETROS PARA CHEGAR À USINA

filcy Clauilino veio de Campos, o conhe-
cido município fluminense, à Conferência
Nacional de Trabalhadoras, representar suas
companheiras assalariadas agrícolas que Ira-
balham nas usinas de açúcar de Campos. Seu
relato foi acompanhado com viva emoção,
quase soletrando os anotações que trouxe,
Elcy nem um só momento vacilou. Não se en-
vergonhava de ler mal. -Ao contrario, tinha o
justo orgulho de se esforçar para. que não
houvesse silêncio sobre as misérias que exis-
tem tias usinas.

A LIMPA DA-CANA
«Nas lavouras de cana, fazemos os niès-

mos serviços que os homens. Mas enquanto
eles ganham de 30 a 40 cruzeiros por dia.
só. recebemos de 20 a 26"cruzeiros. Isso
é injusto, é errado. Nosso trabalho é bem
penoso. Na limpa das valas, ficamos sujeitas
ao impaludismo, a unia porção de doenças.
Na limpa das linhas de cana, às vezes
enfrentamos mato da altura de um homem.
SÓ temos meia hora para o almoço e 10
minuto? para o café. A miséria é tanta que
# maioria das mulheres leva consigo os tillios
oom mais de 10 anos para ajudar no trabalho,
ganhando mais 10 cruzeiros por dia. Os
meninos o meninas, novinhos ainda, ficam
com as mãos deformados, com o corpo cheio
de cortes das fomas de cana».

NENHUM DIKEITO
Não & só o trabalho nas usinas que nos

atormenta a vida. Até para ir trabalhar
nós sofremos. T«?m camponesa que anda 9
ou 10 quilômetros para chegar à usina. Saí-
mos de casa às 4 da madrugada para chegar
às 7 po serviço. Mas para sair às 4, tomos
que acordar as' 2 horas, para alimentar os
filhos e preparar nossa comida.

Não temos direito algum. Não temos
carteira profissional, não recebemos férias,
descanso remunerado nem indenização quan-

do somos dcmiiidas. As usinas, para não
assumir qualquer responsabilidade, contra-
tam trabalhadores através de empreiteiros.
Nussa primeira reivindicação é regularizar
nossa situação profissional, é a aplicação das
leis trabalhistas em relação aos assalariados
agrícolas».

SALÁRIOS ATRASADOS
«Ató a miséria de salário que ganhamos

atrasa. A Usina do Outciro já chegou a
alrazar 7 meses de salário. Por aí se imagina
quantas dificuldades enfrentamos. A Usina
São José, não faz muito tempo, demitiu uma
companheira que ali trabalhava há 40 anos.
Só lhe indenizou na base de 10 anos, mesmo
assim porque o Sindicato interferiu.

Não c o trabalho nossa única dificuldade.
Moramos cm casebres sujos, arriscadas a
todas as doenças. As farmácias, situadas a
9 quilômetros de òiide moramos, só têm
remédios milagrosos», desses que receitam
para tudo. Muitas vezes nossos filhos mor-
rem mais pelo remédio ervado do que pela
doença. Só aparece médico na farmácia uma
vez por semana e não dá vazão para atender
os doentes. Temos que voltar ua semana
seguinte, se quisermos ser atendidas.

Escola é coisa que não existe para filho
de camponês. Por isso é que também leio
com dificuldade.

Tudo isso que eu disse é muito pouco ain-
da. Era preciso um dia inteiro para falar
de todas as misérias «ias usinas de Campos.

Ao concluir, companheiras, quero dizer
que não estamos de braços cruzados, tanto
assim que me mandaram aqui para a Confe-
rència. As assalariadas agrícolas de Campos
despertam para a luta. Ingressam no Sindi-
cato e cada vez mais exigirão o cumprimento
das leis trabalhistas, a melhoria de seus
salários, de suas condições de vida e de
trabalho».

CONTINUARÁ FIRME
Agora novamente êsse fa-

to se repetiu. Fui anteontem
demitido da «Auto Mer-
cúrio», linha 11S, depois de
20 dias de trabalho. Ne-
nhum dos responsáveis da
emprésif soube dar qual-
quer explicação.

— Não tenho dúvida que
isso tenha partido do Sindi-
cato Patronal. Conhecedores
que eles são de minha fir-
me atuação frente ao Sindi-
cato procuram sufocar mi-
nha voz, isolar-me da corpo-
ração. Estão enganados, con-
cluiu, Oton Santana, de for-
ma nenhuma abrirei mão de
meus princípios e minhas
Idéias nada me fará recuar
da luta om que sempre es-
tive firme em defesa dos dl-
reitos e das_ reivindicações
dos meus companheiros.

Náutica, Enfermeiras c Rá*
diotelcgrafistag, marcando
greve para o dia 1.* de ju-
nho, se até Ia não fossem
atendidos na equiparação sa-
larial, enviou ofício à Fede-
ração fazendo ameaças, di-
zendo entre outras coisas,
que se opõe intransigente e
enèrgican.cnte à utilização
de meios ileuais . sob quais-
quer pretextos. A assembléia
deliberou que a Federação
proteste veementemente con-
tra tal nota, considerada
ofensiva à corporação mari-
tima.
IMPORTANTE REUNIÃO

O objetivo principal da reu-
nião foi o coroamentu da
unificação do todos os Sin-
dicats Marítimos em tomo da
campanha pela equiparação
de salários dos autárquicos
aos particulares, movimento
este niciado pelos oficiais de
náutica, enfermeiros e radio-
telcgrafistas.

Os demais Sindicatos deli-
bernram apoiar a luta pela
equiparação e segunda-feira
próxima, na sede da Federa-
ção dos Marítimos, haverá
uma importante reunião do
Diretorias das Federações c
de todos os Sindicatos. NcbIo
encontro deverá sor decidida
a convocação de assembléias
cm todoa os Sindicatos, que
ainda não tomaram uma po-
siçâo cm face da luta pela
equiparação salarial.

Gravador na Hora
Grava-se em qualquer ob-
jeio. Esquina de Joaquim
Palhares, 6 7 4-B-fim dn

Presidente Vargas

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

>•

Federação Nacional dos Trabalhadores
am Transportes Marítimos e Fluviais.

CONVOCAÇÃO
A Federação Nacional dos Trabalhadores em Trans-

portes Marítimos o Fluviais e a Federação Nacional dos
Oficiais de Máquinas, Motoristas, Condutores, Ebftricis-
tas e Foguistas em Transportes Marítimos e Fluviais con-
vocam todos os presidentes dos sindicatos filiados parauma reunião urgente, na sede da Federação Nacional dos
Marítimos, na Rua Senador Pompeu, 122 — l* andar —
para tratar da equiparação salarial dos marítimos, no
próximo dia 28 — segunda-feira, às 14 horas.

Ass.) José de Sousa, presidente em exercício da Fe-
deração Nacional dos Marítimos e Alfredo Pereira Nu-
nes, presidente da Federação Nacional de Oficiais de
Máquinas.

DR. PAULO CE'Á. .
PIMENTEL
HORÁRIO:

ias., tas. o tias., üa» l
ils li) lis.; Sas.. Sas. e si.
hados, das 1C às 13 h«

CONSULTÓRIO:
ttua 15 de Novembro, i_i
Niterói — Telefone: G!)„;

£ o Fim
do Mundo

ê forte, ú
lei- §

Este ano o frio
Sueter de là com .... .,

tru a CrS '220,00. Colete de %
IIi íUtrn faltrn (M IflílílTl «g lii com feltro Cr$ 180,00.

ú Amuury. ttua da Alíàn- %
Sg (iegu, 318 — 1» nnilm.. K
Ú Rua Vinte
% loja. Atendemos
g: embolso.I

undar. gj
brll - "-:

pelo I
do Abril, 7, p

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traDa-

lho concernente à arte. Ser-
vicos de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores e grarütos nacio-
nais e estrangeiros. Escrito-
no e oficina. Rua Joào Tor-
quato, 192 — Bonsucesso —
Tels. 30-5719 « 30-1520.

¦¦————

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de desconu
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ôCbLOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

PEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na dTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado — Sala 5

£sf@no-Taquigrafia Internacional
Per/elto cor.necimenio ae Diário, Razão, Balanços, demonstrações

de Lucros & Perdas, e demais serviços dt Escritórios.
80 h 100 palavra? pur minuto Curso garantido am quatro meses.

A CARGO Dt AGNALDÜ SILVA
Hu» S»o Joié, B0 •/ 60S — tels. S2-7I38 — «8.S33S.

Curso Prático de Contador

da Antártica nflo desejam íi*
car dependendo do novo salA*
rio-minlmo. Os trabalhado-
res da Calru acham que uma
companhia que n&o pode pa*
«ar aeus empregados deve
fechar as portas. Nosso cll*
ma, os trabalhadores cslAo
dispostos a repetir o feito do
1954, quando paralisaram os
trabalhos durante 26 dias,
nté que o aumento íoi conce-
dldo.

MESA-REDONDA
Por proposta do um dos

componentes da mesa, foi

aprovado o iwdido de meta-
•redonda entre os emprega-
dos c pntroes no DNT. O
pedido devcríi ser encami-
iituido ao Ministério do Tra*
balho nos próximos dias. Foi
aprovada também a propôs-
ta apresentada, do envio de
um telesramu ao preüldcnu*
da República, solicitando ur*
géncia para o aumento do
salnrio-mtnimo como prome-
teu nos comemorações de 1*
de maio, no campo do
Vasco.

¦

&.»>.._v*m\&s:*&i,j^^^

ONTEM: jj

Concentração no Catete
dos Servidores Autárquicos 1

afaia de 100 servidores autárquicos representante» |doa Estados de S3o Paulo, Bahia, Distrito Fcdcril e Es- \tado do Rio, concentraram-se, ontem, pela manhã, $
no Palácio do Catete, para reclamar do presidcnfi. Jus- I
celino Kubitschek o cumprimento de uma lei que os um- 1
para c que não é respeitada. O descontentamento <. geral ?.
com as protelações no cumprimento da lei n. 2.M5. Os §servidores aiitdrijMicos foram lambam reclamar oo go- |vêrno o aumento que tanto lutaram para conseguir' e. |que não lhes está sendo pago.

O diretor do DASP informou o imprensa que já re- I
«íeteii ao presidenta da República os quadros do vcssoal |do ÍAPB c que alô a próxima semana remeterá os <\<, IAPI. i
IAPETC, IAPC o IAPM. Os quadros da Caixa Econômica c |do SAPS deverão ser enviados a assinalara do prrsideuli' 0nas próximas horas. De posse destes quadros, o tr. %KuhHschek poderá estender aos previdenciários o au- $' ¦sito concedido ao funcionalismo público.
'^stÊaWOaWaW»^^

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro |

t

Assembléia Geral Extraordinária ;

EDITAL DE CONVOCAÇÃO j
Sfto convocados os sócios quites no gozo de seus dl-

J reitos sindicais, para se reunirem cm Assembléia Geral,
no dia 29 do corrente, terça-feira, à.s 17,30 horas em pri-

S meira convocação e no caso de não haver número legal.
I em segunda e última convocação 30 minutos dépcis, du

sede social à Avenida Rio Branco, 120 — IV> andar s/lllii
\ a 112S, com a seguinte ordem-do-dia:'; 1) Exposição da Diretoria sobre a campanha sa

larial;
2) Debate sobre o problema das inversões imobi-

liárias do Conjunto Residencial do Jardim d¦- Aiah.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1956

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES
(Presidente)

PEQUENOS * NÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO: utilize e recomende- uos neus amigos e purenfrinossa seçáo .ir, •PtivUENOS ANuNClor aCrS lü,0U -jo? 'j(U Se/;, também um aòneUii mteu lornat Uwqiu, _2-3l£(j * wlicite infoivuiçomnobre como anunciai oom firiío e èaànôniwnmente.

KEPAKUü . conservação emmáquinas de escrever, calculare somar. Atendem-se cnama.losTeL 22-3070. üorls de Anurti,

SOA GÜLADE1HA esto c-ulildefeito? o sr. tem ú stiu álspo-slcão u nossa oficina do nusíi,camurada Ramos, que conserta
qualquer marca üe geláüeira ele-trlca u pregos módleus. Entendi-
?í,e3i^l verba-s uu Pelo telefone49-3%5.

ANACLETO - ALFAIATE -O meu, o seu, o nusso aifuiuteRua Xeresa, 2» _ Petrftoolls -
Estado do Rio.

BISCATEIRü
taqueumento e
para João Silva. Teí

EM PINTUItA,
azuleljo. Recado'" ' 22-3070

t-.MHRÊGO de 2 a 6 mil cruzei-ros, pura pessoas que desejaremtrabalhar nu» feiras-livres, porconta própria, em Barracas de
quitanda ou <?m Outro oualqueinimo o.> negócio, euin pequenocupitul cie 3 mil cruzeiros üí.
mos mutermi, rtucumeiHHCóüS ne-
cesHArlbs. Tratar diariamente <>
Ituu México. 31. 13' andai, «ru
po 1.3(i'i, s.üu ti, no escritório do
despachante oficiai du HIJ1- va
lório de Oliveira, com o sr Wat
dyi u. Freitas, responsável poieste setor, das D a as 12 e dai.
IS Os zu noras. N. tí.. Sao»».
nfio lunciona.

\i.i..»i,vr» it u(M'ii iii.iii.i
Aifit..mos tecidos imra ie!-"

sol) medida* como sejam, II-
nlios, nupieals, casemiras e I»
zenoí.s oura vestidos e ouram .
maquina. Rua Mlrlnduoa n» 14;"
_tr»ó Uo Sapê Rocha Miranoc

"

ADVO0AOO

HEITOR ROCHA FARIA
,,,-Caüsas cíveis comerciaisDIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169
HORÁRIO

S. 917-TeL: 43-6475
de 11 as 1- e de itt.30 â» 18.30

»^m»m»m»»}a*tmamaam*m»m»ss»mm — 
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ATENÇÃO
EsíS à vencia na Livraria Independência o livro:

Manual de Economi?, Política
Encadernação de luxo - preço - CrS 350,00Bua do Carmo, 38-sobreloja — TeL: 52-348.-?

Entrada pelo portão ao lado
JL£i£U3!lflílA1J£S

a



26-5-1956 IHPHK^v |»oi»l LAII iiai;ina 7

Em rarílila Disputada Ontem na Suécia o Flamengo Foi Derrotado For 3x0
«¦•MV»!^.--^-»*»-^»»*-»

JOGA HOJE O VASCO DA CAMA - PAR,S»25 (,P) - A ^ü,pl 00 VASC0 M 0âllA mm Mmk "A C,0ADE 0E uns comtra o clube do mesmo nome. o*W T/131AJ ^MtW/lj-; ihcONTRO ISTá DESPERTANDO O MAIOR INTERESSE, ACREDITANDO-SE NUM RECORDE OE RENDA, COMO 3 SABE?A EQUIPE DOLENS DO VASCO ABATERAM RECENTEMENTE O RAUNQ POR 7X3 E 4X1, RESPECTIVAMENTE *~?
*-«• JtaS«W»W%'l'*t.<|a«*»**'^i)e«a^«*'<t*ei^S^»ífrs

Adiada a Requisição Oficial dos Jogadores
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SOMENTE NA PRÓXIMA REUNIÃO DO CONSELHO TÉCNICO DA C.B.D. A CONVO-
ÇÂO OFICIAL — PLAVIO E PAULO DE CARVALHO JUNTOS — ASSOBERBADOS

OS CLUBES E A C.B.D. COM OS COMPROMISSOS INTERNACIONAIS
A ir-itc-i..-».. dc-s íetpdortH

j»ra o telteionado t>r*s||ad-
m que Jogará ronirn os pa-
raguaius ptU Taça "0sw»|.
do i';..-' foi adiada para a
piáxlma trt(a-t«'iM em no*
va reunião do Con*»lho Tèe-
nleo de futebol d* COD. Na
s«*slo de ontem, fleou decl-
dldo <!«.•- o preparador FIMo
Custa entrará em entendi-
mentos com o supervisor
Paulo de Carvalho, a fim de
que seja :..i -. um pia*
no de li.:..!!. o treinador
quer também labor a opinião
do supervisor, a quem cabe
— segundo consldcr» —*
maior responsabilidade na
i-!.-i«..i.«,. .-, do selecionado,
sébr-j os jogadores a ttmn
r invocados. Mia», jà . ...

mareaàa uma viagem do tr.
navio Cbsta e do conetPvei.
ro Abrahlm T»betta a KSa
Paulo |»ara um ent^ndlmvmo
ditr'.. com o sr. Paulo de
Carvalho.

CONVOCAÇÃO NA FORMA
DA il'-

O • n *• UM1. • Abrahlm Te-
bett falou Inlelalmente «lau-
do conta d* tua mlut» em
s&o Paulo e no Itlo Grande
do sul. Dl*** que os paulU-
ias mostrara-*», dlspottoa a
. i,: ..* .. m a •«-..¦¦...> o
mesmo ncontcct-ndo com oa
gaúchos Admite, i ••'-••". que
*ò com a checada do sr. Anc*
ron Correia ao Itlo ficará
definitivamente assentada a

FMclo Costa combatido por una e elogiado por out ro» continuamerecendo a co»/fança da C.B.D. na direção da teleção

Estabelecidos Novos
Recordes de Natação

-.pimm^msmsmzíirjziw^

INVERNO
RIGOROSO

tste «nu a temperutu* Sr.» vai ter dus mula. tutl- gum. pur 1SSU VUCÔ ClCVC -•
apruvi-lur íilei prccui. Ü
Sweter de ia cum (cl- ';'¦
tru a CrS -.'in.ou Culete '¦'¦¦
da 14 coro feltra a Cri s
iso.oo. A.\i.\i:nv. Rua £au Alf&ndvRu, am, i« un- gdar. Rua» Vinte do Abril, g_, 7, it'j.1. Atenuemos¦ rccmuc-ljo. pelo
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MOSCOU, 25 (Inter Pressl
— O desportista Vltall So*
rokln, do Lenlngrado, esta-
beleccu novos recordes da
URSS cm natação.

Nos 100 metros livres
gastou 56 segundos c 2 dé*
cimos, melhorando o recor*
de anterlcr do pais em 7 dé*
cimos de segundo. O segun*
do recorde íoi estabelecido
nos 200 metros livres.

Contra a Permanênc;^
de Flávio Costa

Ameaça de ruptura as relações entre o futebol
paulista e carioca

. •¦•!.... a..s. de (:....«-:::.!.• o
f <•:.. Andrade, isto porque o
Internacional e o nenner,
re*ipeeUvam*ni«, necetaiiam
de seu concurso. Por '•¦¦».
mostrou as dificuldades ^-uoatravetsam oa clubes e a

Confederação itrasileira dei >•.-:, 11 - cem a acúmulo de
compromisso*. íniomaaionais
a» jwrtrt» AurHfittou oue
para o Sul-Americano de l •-
ma e a* eliminatórias da Co-
pa do Mundo as rcquIsl-Tut^*
lerfio feitas na forma da i«l.

Preparativos da "Azurra"
Para Excursionar

a America do Sul

SAO PAULO, 25 (IP) —
O presidente da Federação
Paulista do Futebol tomou
atitude contra a permanin-
ela do Flávio Costa na dlre-
çüo da seleção brasileira.
O sr. Falcão chegou a con*
vocar uma reunISo extraor-
(linnrl'1. onde queimou o no*
me de Flávio ã testa da ie-
leçfio. Considera o presidira-
te da FPF uma descortesia
o modo com que a CBD agiu
com o supervisor Paulo de
Carvalho na formação da se-
leçflo que fôz a Europa, con*
citando •>.. dirigentes dos chi-
bes paulistas a negarem jo-
gadores a seleção, caso con-
tlnui a desorganização na
entidade eclética.

O sr. Mendonça Falcão
disse ainda que se a estréia

do F. C. Porto nio se der em
SAo Paulo as relações entre
o futebol bandelrsnte e o ca-
rloe.t sofrerão uma seria
ruptura.

MILÃO. 25 (AFP) - A
organuação técnica visando
es próximas partidas da
equipe Italiana de futebol,
no Brasil e Argentina, en*
trou cm sua primeira fase.

A comissão técnica para
as equipes nacional* Itália-
nas, com efeito, reuniu-se
• in MllBo para examinar a
situação « tomar decisões.

Terminada a reunIBo, que
durou quatro horas, o presi-
dente dn comissão, sr. Pas-
quale, declarou aos jomalls-
tas que no «lia 7 de junho
serio convocados em Floren-
ça 16 jogadores, quo ficarão
congregados até 13 de junho.

em Haltino. perto d» Wallnnv
brota. Após dnls dias de II-
berdade. os |:gadores com-o-
cattos deverão estar de novo
em Saltino. Dia 18 de junho,
participarão de um treina-
mento em Florença, contra
umn equipe do "boys".

No dia 20 de junho, pela
manhã, «"«¦ • deixarão o ae-
redromo do Clamplno, ptrto
de Roma, . ,-t destino n Lis-
i">-». Chegarão a Duenos Al*
res dia 21. Após jogarem
contra a equipo nacional ar-
gentina cm 7 de junho, os
Italianos viajarão dia 20 pa-
ra o Rio de Janeiro, a fim
de Jogar contra os brasi-
leiros.

COMPLETAiMENTE MODIFICADO
PERDEU 0 FLAMENGO PARA 0 DERBY

TRAVESSA DA PROSPERIDADE, 76
ERA 0 ENDEREÇO DO

CRAQUE QUE MORREU NA MISÉRIA
QA fw.dei.ta casinha da Ttaveaiist Pmsperldmta-, na Vila¦>"-Fd» r.nliti. saiu untem o enterro de Main-co. u sSacI

de IrssjA*. rujo •tdrldio Já loi noticiado niuti!amt>nto priosjornais. Mait«... 6 ntats um escmplo roncrrlu ala llu«aórla
vida de jogador de futebol, (juando no pleno viço oe sua
moa-ldade, na plrnllude de sua forma i. t «¦ t. nlra o
Jogador trm quase o mundo a seus \» •>. ni.»> ee fraqueja
da» iH*ma« ou caminha para o i>..'•..» ala tarnira «ãiuente
a iitlv t :.t passa n *vr sua rtnlca e conxtante companheira.

Maneco foi um dos melhore-a craque-, do futebol bra-
stlfln*. Com Mia» cxlblçfie*. fanltVstlras dru miills salls-
fat.iii e alrgrla aos torcedores e enrlquereii n mtillos do
stu» exptoradure*. Naaiuela .'poça. rutra-lnnto, Alanrco
não sabia que o Jogador de futebol era explorado porum regime proll»»lonali«iln iiie permite a ganaiclm-os
dlrigcntiia sugar até a última g«'>t.a du sangue de um atleta.
Vivia num p.-tii-ii» «mar de »•¦»•»>. hobiia ao eslrelato,
seu t -AM e aua» atuaçáW-a andavam ile bóea em boca
l!ra eraque. Pra que desejar matsT Na sua Ingennidadt
e btiafé olhava o» dlrlgenlr*, que o endeusavam com sim-
palia. Nem do leve supunha que seria ei-quecldo em breve
quando as perna» não obedecem mais a sua vontfado e •
seu coração.

Aiinnl, chegou o dia de encostar as chutelraa Poi
duro para Maneco. Iteviveu nunt ^relano» tdda a sua «ar-
relra, pontilhada de siit.sMH. a- -mlilem* que não tinha
ganho nada com futebol. Viu <f inirrrniirlr e fechar de
olhos na miséria. Todos os sonhos'se dcMiion-naram,
então. Mas queria cumprir uma promessa íclta aos seus
velhos |ials: adquirir uma casinha que namorava .ita anos
na Travessa da Prosperidade. Trabalhou para isso. Quan*
do pagou as primeiras prestoçOcs sentiu que nem (udo
estava perdido. .Mas, faltavam uns míseros o lutai» 40
mil cruzeiros. O que ganhava como I.Vaii... dos luvenis
do América jil não dava nem para o seu Mustenlo Não
Mtliit» pedir quanto mais Implorar um aumeuto. Depois
de uma tremenda luta intima, resolveu intlír um em*
préstlmo ao clube, que se dispôs a esUtdar o caso. O pro*
prletárlo do imóvel, porém, nâo esperou o os ofhlals de
Justiça se Incumbiram de efetuar o despejo. Maneco olhou
pela últiva vez a casinha n. .5 da Travessa da 1'rospe*
ridade, sorriu triste da Ironia do destino, e sacudia o
público pela última vez.

ESTOCOLMO, 23 (AFP)
— Ante uma assistência de
8.000 pessoas e com sua
equipe completamente modl*
iicada (nove jogadores subs*
tltuldos após o jogo com o
«Oesters») a equipe trlcam*

êtaiÁ
Caminha o Brasil Novo

Para Grandes Realizações
O Movimento Renovador está projetando o
popular clube de Dona Clara a uma posiçãode grande relevo no esporte amador —
Grande campanhas — Sede própria a grandebatalha do momento

O clube amadorista Brasil
Novo A. C, de Dona Clara,
tem uma longa existência.¦Recentemente 

comemorou a
passagem do décima sétimo

J|: V^T^-.-^>^*3!*£-v-í:t:

Foi quando, inconformados
com a situação, os funda-
dores e associados do clube,
resolveram formar o «Movi-
mento Renovador», tendo à

V *""-" '•'•#' fugira**' W""'' ''à*\.

Ara foto, um flagrante, da festa de aniversário do Brasil
Novo. O presidente Taurino Silvério oferece uma taça de
prata ao representante da A, A. Portuguesa, clube vencedor

da partida amistosa disputada no tiZtimo sábado

aítjuipo principoZ do Brasil Novo
frente o desportista Tauri-
no J. Silvério. A chapa foi
eleita e um movimento de
recuperação c grandes rea-
lizações foi iniciado.

aniversário de fundação. Des*
(ratando de grande popula-
ridade e prestígio nos cir-
truios amadoristas desta Ca-
pitai, o Brasil Novo não ces-
ee de avançar, de progredir,
embora volta e meia esteja
às voltas com problemas e
dificuldades. Não há assis*
tência de espécie alguma por
parte dos órgãos govemair.en-
tais competentes e uma agre-
miação paru se manter de
pé é obrigada a enfrentar
¦•(ida. a sorte de obstáculos.

MOVIMENTO RENOVADOR

Motivado por alguns desen-
tendimentos entre diretores,
que gerou uma crise dentro
do clube, o Brasil Novo an-
dou meio afastado' das ali-
vidades esportivas, quase sem
vida. Agora, todavia, já se.
encontra com 9. sua vida nor-
malizada, funcionando com o
mesmo ritir.o vibrante dos
melhores dias.

A fase má do Brasil Novo
aconteceu no ano de 1955.
A crise foi debelada nos ül-
timos mese>< do mesmo am*

Campeonato infantil do
apartamento Autônomo

Está programylo para ho-
jè à tarde a úlcima rodada
'Io primeiro turno do cam-
peonato de infanto-juvenil
fio Departamento Autônomo
da FMF.

Os jogos:
Série «Guilherme Pastor*

— Cruzeiro vs. Bangu; Cam-
po Gram'e vs. Garcia Pires;
Progresso vs. River; Irmãos
Goulart vs. Olaria. Série
«Gilberto Cardoso» -~-' Fia-
mengo vs. Confiança. Flium
nense vs. Janeiro. Série «An
lônio Campos* — Manuía-
tura vs.' Astória; América vs.
Galitos; e Vasco vs. Portu
íuiesa.

GRANDES REALIZAÇÕES

A? nova diretoria do Bra-
sil Novo (Movimento Reno-
vador) tem apenas seis me-
ses de gestão. Entretanto,
já marcou a sua presença
com grandes realizações. Fo-
ram criados recentemente os
departamentos de basquete,
vollbol e tênis de mesa, sen-
do que este último já se en-
contra em franca atividade
num movimentado torneio

',. isj:* ¦;¦¦.¦¦¦¦ ¦¦;--:; ;.» ia* \wmmmw>mxw:m>Mm
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Quadro do Escritório, que foi derrotado peto Maçaroquèira

Torneio Interno
Fábrica Bangu

A rodada passada do gran-
de torneio interno da Fábri-
ca Bangu, cujo desenrolar

vem sendo marcado de viva
movimentação, apresentou
uma sensacional novidade:

a queda do líder Preparação.
Não conseguiu o Prepara-'ção 

passar pelo Fiação, ten*
do o encontro registrado ao
seu íinal o marcador de lxl.
O tento do Hder foi consigna*
do por Alalr, cabendo a El-
cio marcar para o .Fiação.

Nas demais pelejas dlspu-
tadas foram os seguintes os
resultados: Maçaroquèira 3
x Escritório 1, tentos de
Adilson, Valter e Roberto
para o vencedor e Moacir

Buerió. para os vencidos;
Transporte 1. x Tecelagem
0, tento de Terra Nova; Me-
cânica. 4 x Eletricidade 0,
tentos de Rui (2), Milton e
Valter (contra).

interno. O referido torneio
tem por objetivo selecionar
elementos para formar a
equipe principal do clube.

No último domingo,
ocasião em que o Brasil No*
vo comemorava o 17" anlver-
sário de fundação, foram
inauguradas as quadras de
basquete e vollbol. O aconte-
cimento, como era do se es-
perar, foi saudado efusiva-
mente por associados, diri-
gentes e fundadores do clu-
be, que viram assim concre-
tizado um velho sonho.

DIRETORIA E SEDE

A grande batalha que es-
tá sendo travada agora no
Brasil Novo é a da constru*
ção da nova sede. Falando
à nossa reportagem, o pre*
sidente José Silvério infor-
mou que a campanha da no-
va sede será iniciada dentro
de breves dias e que não há
dúvida nenhuma de qué sal-
rá vitoriosa. A nova sede do
Brasil Novo, segundo os
planos elaborados, será cons-
truida nas imediações da
praça de esportes.

A diretoria do clube de
Dona Clara, responsável pe-
los grandes progressos que
vem sendo assinalados na
vida da agremiaç&o, é Inte*
grada pelos seguintes despor-
tistas: Presidente, Taurino
José Silvério; vice-presiden-
te, Waldemar Buentes; se-
cretários, Eugênio M. Albu-
querque, Lincoln Dreher e
Caciano Rabelo; tesoureiros.
Manoel Moreira Teixeira;
(Hrotor social Hehrio.ue Sil*
das Coimbra; diretor dé ps-
portes, Sebastião Maria; é
procurador, Prispin Môrfira.

Aniversário do Santíssimo
A agremiação amadorista Santíssimo F. C, sediada no

subúrbio que lhé empresta o nome, está completando hoje
mais um aniversário de fundação.

Na sede do clube, o acontecimento será carinhosamente
festejado,: através de um programa que será encerrado
com um grande iaile. Na oportunidade, a diretoria do
clube aniversariante inaugurará alguns melhoramentos
na sede social.

pea do Rio de Janeiro, Fia-
mengo, foi hoje derrotada
por 3 x 0 cm Linkopcing,
pela equipe do Dcrby.

A retirada de Pavão e do
ccntro-medlo Dequlnha mos
sobretudo a do meia esquer*
da Dida, o goleador da cqu!*
pe, enfraqueceu considera*
velmente a linha do ataque.

Durante o primeiro tem*
po, não se fêz nenhum gol.
No segundo tempo, o joga*
dor sueco Goesta Loepgrcn
abriu a contagem, seguindo*
se um segundo go), do mes*
mo jogador, alguns minutos
após o primeiro. Finalmen*
te, dois minutos antes do
fim da peleja, o ponta es-
querda Erllason desfechou
um poderoso tiro, que bateu
na trave. Hasse Perssor, re*
colhendo o balão de volta,
marcou o terceiro e último
tento, pelo Derby.

Além de desfalcado cm
seus valores mais eficazeu,
o Flamengo jogou hoje sem
convicção, ante uma equipe
decidida a vencer e qve,
verdadeiramente, jogou uma
excelente partida.

O Benfica Vem Aí

AVISO AOS
CLUBES

Comunicamos aos ciu*
bes amadoristas que todo
o noticiário relativo às
suas atividades esporti*
vas, recreativas e sociais
deverá ser endereçado pa*
ra nosso companheiro K.
Tlmbelro.

Redação da IMPREN*
SA POPULAR, Rua Alva*
ro Alvim, 21 *- 22' andar.
Ou pelos telefones 22*3070,
e 22.8518, das 17,30 às
lü.30 horas.
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Além do FC Porto, campeão de Portugal, virá ao Rio, cm julho, a equipe
do Benfica, que se exibiu entre nós com sucesso'Tio ~ano:'passado. A tem-
parada da equipe dirigida pelo técnico Oto Glória será patrocinada pelo Fia-
mengo, compreendendo quatro jogos. No clichê, Oto qüwndp, dava instruções

aos seus comandados., ,--,'Z,~.'S,iZ .

N.B.: — íJoiicita?iif.i(, (am-
bé?7i, a remessa de foto-
grafias, as quais publica-
remos com satisfação.

0 Frio Está Ai
M 1'uitmors sem manga Ú
K CrS 120,00. Suelurs com 2 g
i cores CrS 2SU,U0. Para pE criunctis sueters úe lá á

§ 
eom veludo o íecho cclulr g
u Cr.j 180,00. Suctera tle Ú¦y. 1& cum 2 cores a CrS %

\\ Kiü.oíi. Colete com bo- %
g tOes Cr? 150,00. SUCters i
P colegial finii holões CrS %
g 140,00. Aiiinuiy. nua du 0% Allünüegu, 31 — lv un- %
%. dur, Itua vinte do Abril, §7, ' iiiju Atendemos pelo p
P reembolso.

A CIÊNCU DESVENDA
MISTÉRIOS DA ANTIGÜIDADE!

tieta sensacional reportagem em
maio. Ainda neste número:

tfOVOS RUMOS de

O ESPORTE íltkÍM DEÍiAT.E SBÜS PRO- %ULEMAS I
VITORIOSA A GREVE DOS ES W O ANTES %
MINEIROS I
DELEGAÇÃO DA FMJD VISITARÁ 0 í
BRASIL |
E. seções de humor, recreação e literatura %

"NOVOS RUMOS"
Rua Senador Dantas, 35 — 2" andai' —

RIO DE JANEIRO
áulíl .1

«Classificados Dos Subúrbios»

Ô C U L O S
ÓTICA SANTA L«L|#IÁ

Nll^l-XlUS - t$l'Ayg ^Ulj BK>
Cunsertus em geral — Avium-ie receitai

E. C AZEREDO
U>ia • onelnai Travessu Sao iMatea». 17S

¦*M*r

SERRARIA1 VITORIA
i-lHdelri* t Miiteiluis pttra Construção — lljuius, lelhus, Manllh»*

Arcin. CUnento. Cui. Luucas saniurlug, etc. ••.
JOAO NriCOKDEntO \

Blia Cel Munfelro de llurro», Í6 _— fcstiisilji "de Ausiln — B. do BlaSJ

FARMÁCIA S. JORGE LIDA,
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel,: 474

NOVA IGUAÇU -PREÇOS DO RIO
fria 13 da Maio, 476•••'— Nova Iguaçu

Srs. Knffenheirosè Construtores
/

!,ft ... ..... .
(O telefone aa, ççQUpmta. ô„ 26-Ô226)

Vendemos pnra pi onta entrega caibros, telhas,
ripa», nianilhas. ésr.uadrias, cimento, .areia, et&

Faça seu pedido peUytff.^r^Mèserápronteh
me nle atendido. ¦¦-,¦,.

$ZPÓW® M MiiVíiítliifiBS DE GOKSTRUQfiES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General PoliAorjR» lí)..r- Botafogo

/

. ..-

II . - . ... .
LEIA

«PROBLEMAS»
N' 72

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especlíica da velnice precoce da tunçào sexual no nomem
e na mulher, irritabilidade, tadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnice e profissionaldiplomado. ....

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.,
HORÁRIO: DiàrianuüiU', dus 14 as I(. horas

RIJA vSAU JOSÉ, 50 .-> !)» ANDAR'-**
CONJUNTO, Wà - mi.: AUYMi)

LEIA UMA EMPOLGAJ^^AVEjLNITÜiRA:
NA ÍNDIA DE NOSSOsVdIAS^ 

'«•> 
.-. ,.:'-.

c olmMm
18'

de MULK RAJ-r^AND ;ir:-^--y
volume d» «Goleçáo Romances 36 Povo»'"*.-"- ^1%^'jDor Jorge .Amado

EM TODAS A.,.?....h.11.,R A R.IAS'J

LIVROS E
MCI0NAlS'.E:ÈS:llffl«ÍÍR0S

LIV Râ R|A IKIJIFEfi$%MMH
Rua do Cararorás^-- ^Sdbfel^já/

Telefone::f>2-3483
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BANCÁRIOS: POSSÍVEL GREVE IERROH Nfl PRAIA DO PINTO
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Promete o Prefeito «o Funcionalíhiiio

TERÇfl-FEIRn jg CÉMMRfl
fl MENSAGEM DO AUMENTO

QltOMKl Kl o prefellu Negrão do U-* rim *jue a mcasageni %bur*\ o *»•
nu nttt tlt* -.ilirlilirnttii (Io flllicltiimlitlllii
íiiiinii-i|mi tora ruviada k Câmara dn W-
readores aa próxima ter«;*-frira. O nre-
dldento do l^giklativo local, ar. rara
1-4-iin*, comunicou ontem «oa (mrbinrn-
lar** **m dc-Ha&o do eheío do Km i-uilvo
.M(iulci|utl.

Defeadeado o prefeito pelo não rum-
priiiicnl» até hojo da promeaaa Mta a
Coligação ttaa AwMH-iiiçõcs doa Servido-
rea Municipal», de envio da meaiagriu
até o dia 10, o ar. Hélio Wakatccr drrla-
rou que catava sendo datilografada, no

que Dte n+apondeu o veroador Hai imitir
Vlaaa que o argumento não prm-ed».
Deu exemplo eom a montagem nôttre o
aumento do tarifa» doa bondi**, era queettavii latereaanda a Ught e nio o povo,
e que foi enviada em tempo reeorde.

Diveraaa daa natociaçãt-a «Um wrU*
durea munielpaia flliadaa h 1'oHgaçSo de»
rldlntni promover meamo aaalm a rea-
lizacao d» roncrnim«;ii<» de funeionalla»
mo no Falido Guanabara, aogunda-
•feira, dia 28, a fim da garantir o envio
da mensagem, poi» )i não «* eua % pri»
mrlra data fixada pelo »r. Negrão do
Uma.

FLAGRANTE DE UMA
1UICKKIRA HUMANA

¦¦¦üifli
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Os estudantes vratttousw viforto*oi aa campanha velaQ» 
"estudantes 

prosseguem viforto*oi aa campanha
revogaedo da Io aua aumentou a» tarifas dos bond?»

100 FAMÍLIAS HÁ
8 MESES SEM LUZ

No Conjunto RwtdeneUl
Y4« Rua i >;¦.' -i ¦•.-*.. em Campo

Grande, estão ha oito me***
§i*m \ui nada menoi de 100
família», por culpa da Ught,
que nao atende as reclama»
coet. Os moradores livram
a Instalação de rfúe de baixa
e alta len&ao. A erppríw im*
perialista prometeu initalar
o transformador, mas a de*
tenas de reclamacons feitas
durante t'tse% reçuldos re*-

ponde sempre eom a eva»l*
va: «dentro de US d!as>.

Os moradores se vêem
obrigados a utilizar queroie*
ne no lampião, o que vem
estragando a pintura da ps*
rede. Entretanto, ao compra-
mi as casinhas, constava da
promessa de, compra e ven*
oa. o fornecimento de luz
elétrica. Os moradores c«Wo
Indignados contra esse abu»
so «ia Light.

DECIDIU 0 POVO PELA VOZ DOS ESTUDANTES:

REVOGAÇÃO 00 AUMENTO
OU PARALISAÇÃO DO TRÂNSITO
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Automóveis no Círculo Polar Norte - O frAnsporfo cm auto-
móvel tem uma gran-

. .,.,,-.,, rfo importdncfa «o vi-da da Repuofica Socialista fionitica Autônoma de Yakutia. Das fábricas soviéticas
foram enviados e Yakutia 109 caminhões o automóveis, como so vó na foto acima. AR.S.8.A. do Yakutia Jiea à Leste da Sibéria, na altura do circulo polar norte
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Terminará lírçn-ft-irn, 29, o prazo concedido ao prefeito * En-
trega do memorial a Juseelino segunda-feira e paralisação geral
quarta-feiru, dia 80, se não forem atendidos -£ Apesar tias vio-
lências (toliciais novas manifestações foram lealicadas durante o

dia de ontem
Desesperada ante o vulto das manifestações populares

contra o absurdo aumento dai passagens doa bondes e par-
tlculamtenle acuada pela presOo da campanha liderada pelos
cfttudantcs, a Light encomendou à polida, cenas de van*
dalismo contra manifestantes.

ANO IX ie Rio do Janeiro, Sábado, 26 de Maio de 1956 it Nf 1.820

.'-.i ili:n)il;i QC mi.i in, 10¦•iiariiiçúi*.. da Radio Patru-
lha prenderam estudantes
do Colégio Pedro II, da Zona
Norte, que, dando prossegui»
mento aos atos de protes-tos programados, realizavam
uma vigorosa manifestação
de desagrado a mais esse
roubo d» truste lmpcrialista.
Jovens colegiais foram reco-
lhldos ao 22.° Distrito Poli-
dal, no Melcr. Entretanto,
reforçados com novos contln-
gentes, populares Inconíor-
mados com o eixo DFSP»
-LIGHT, exigiram a soltura
dos rapazes detidos.

NA. PRAÇA 15
Na Praça .15, os policiaisinvestiram contra uma con-

centração do jovens estudan-
tes dos colégios próximos e
atingiram com uma coronha-
da um dos manifestantes.

Bancários Decidem:

Convocarão Assembléia
Para Decretar a Greve

Sm\ %.' 
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Sr. Huberto Menezos Pinheiro

O 
PRAZO dado pelos ban»
cários aos banqueiros

pára a concessão dò aumèh-
to 'de 40% sobre os venci-

-mentos atuais com um mi-'afano 
de 1.400 cruzeiros ter»

¦ mina hoje. o sr. Huberto
Menezes Pinheiro, presiden-
te do Sindicato dos Banca-
rios, a propósito, deu-nos a
«seguinte entrevista:

» r— Achamos necessários
«novos entendimentos, para'•'que se chegue aum acordo.
;Bstam.os dispostos a isto e
jpróntos a atender qualquer' 
.cpnvocaçao nesse sentido.

. Queremos mesmo esgotar to-:dos os meios possíveis antes
de apelar para o recurso fl-
nal de nossa luta. Assim é
que já solicitamos uma au-
diência ao presidente Jusce-

Uno Kubitschek, a flm.de
lhe cientificar dos nossos
Justos propósitos c da situa-
çfio em que vive a_ maioria
da corporação. ístê," 

"porfrà,

parece não ser o pensamen-
to dos banqueiros, que con-

Reunem-se segunda-feira próxim a as comissões e a diretoria do
Sindicato dos Bancários ^ «Ain da estamos dispostos a entrar em

entendimentos», afirma o p residente Huberto Menezes

k^ppi^

-Telegrama de Washington
Informa que num avião em
pleno vôo uma garrafa com
virus de pollomiellte seqúç-
Brou, pondo em risco a vi-
da da trlpulaçãc. Dez fun-

idonários da empresa aérea,
logo que se tomou conheci-

•í mento do fato, foram sübmé»,
v tidos à vacina Salk. - —,-

|; 
. ¦;• .,::;..:_3i

i Informa o.Serviço de Me».
teorologia que é possível a

í ocorrência . do ceadas em
? íJ:.nta Catarina c no Para»
£iiâ. Os nevoeiros"'.poderão'
•' formar*se a partir de Minas

o de Espírito Santo.  , ..,"'v " 
>* '  

y Mikoian ao tomar conhe-
tímerjto de sua suposta via-
gem à América do Sul, deu

¦uma gargalhada e disse que
tomara conhecimento do fato- através dos jornais, informa
telegrama procedente .. de' -Moscou.

tinuam fechados em-uma to-
naz intransigência.

PREPARATIVOS -
O dirigente sindical diz»•nos, ainda, que o .Sindicato

vem tomando as proviüên*
cias capazes de organizar a
corporação, a ílm de.coloca*•Ia em condições de conseguir
rapidamente o aumento.

— Já constituímos comis-
soes em todos os -bancos e
conseguimos cólocá-las em
bom funcionamento. Temos
feito reuniões numerosas, na
sede do Sindicato, quando,
como ria reunião conjunta

jde ontem, tomamos dlver-
sas medidas de melhor orga*
nização. Cartazes os mais•numerosos, com dizeres alu*
sivos à nossa decisão de lu*
ta,. têm sido afixados nós
principais pontos, da cidade.
E uma importante reunião
conjunta.da diretoria, da co*
missão de salários e.das co-
missões de bancos, já está
marcada para a próxima se*
gunda-fòira.

A GREVE
— Deveremos marcar na

reunião de segunda-feira,
— cònduiu — o dia de rea-
llzaçâo de nossa grande as-
sembléia, que, por sua vez,
deverá deliberar sobre a de*
ílagração da greve. Espera*

mos, no entanto, que até lá
os banqueiros já tenham mo-
dificado sua posição de in*
transigência. Os bancários,
por sua parte, estáo tomando
as necessárias medidas para
um êxito completo de nossa
reivindicação.

O Amor é Mais Forte
, do Que a Carestia

X
Maio é conheddo tradicionalmente como o mês dos ca»

samentós. Por isso, não é de estranhar que, hoje, sendo o
último sábado deste fim de mês, sejam realizados na preto-
ria 300 casamentos, dt-ixando para trás o dia de ontem, no
qual foram celebrados 164 casórios.

O Interessante £ o grande número de casamentos com
a carestia como está.

Nosso repórter perguntou, ontem, a um casal que aca-
bava de consorciar-se como encarava a nova situação, com
o custo de vida em disparada.

Eu sempre tive forças para enfrentar esta vida sô-
zlnha, e agora terei ao meu *ado quem lute comigo contra
carestia.

E sorrindo: acrescentou:
Uma andorinha só não faz verão.

Embora não tenha sido pos-
Eivei Identificar a vítima da
bestlaildxde policial, sabe-se

que ¦ mesma teve de ser re-
colhida .•(¦' H. s. a. ¦• .1 seu
est*do inspirava cuidados.

Prossegulndo na sua tare»
fa covarde de reprimir o mo»
vlmento de defesa dos Inte»
rêsses da população, a poli»
cia prendeu, ainda na Praça

PLANO DO SESI PARA
COMBATE À CARESTIA
A 

Federação das Indús-
trlas do Distrito Fede-
ral'reuniu um grupo de

dirigentes sindicais e empre-
gadores desta' capitai para
discussão sobre o custo de
vida c providências' capazes
de deter a sua constante ele-
va....... Foi estabelecido um
plano, segundo o qual'a Fe»
doração das Indústrias, atra-
vés do SESI local ,promoverá
a-compra, em grandes quan*
tidades, dos gêneros mais es*
senciais à alimentação dos
trabalhadores, diretamente
nas fontes produtoras. Para
o transporte desses produtos
serào utilizados todos os re-
cursos, inclusive caminhões
das próprias indústrias. Os
gêneros serão estocados nos
armazéns do SESI regional
e distribuídos por Intermédio
de seus postos de venda, das
cooperativas operárias, dos
sindicatos e mesn.o nas íá-
bricas. Os estabelecimentos
menores, que não comporta-
rem postos em sua sede, ga-
jantirão as compras de seus
empregados e descontarão
destes nas respectivas folhas
de pagamento.

Os preços de venda dos gê-
neros deverão ser os de eus-
to, tendo em vista- que o
SESI goza de isenção de' lm-
postos,

Não resta dúvida que êstc
,.lano poderá interessar a di-
versos setores operários, pro-
piclando a aquisição de gê*
neros alimentícios a preços
menores que os-correntes no
mercado e influenciando, as-
sim, uma redução na desen-
freada especulação que se ve-
rifica presentemente.-

Entretanto, o plano do
SESI de nenhum modo pode
justificar qualquer redução
no nível dos novos salários-
mínimo pleiteado pelos tra-

HOSTILIDADE
AOS FRANCESES

NA TUNÍSIA
TUNIS, 25 (AFP) - ¦ O co-

ronel Giard, comandante do
setor de Kasserine, foi feri-
do gravemente, hoje.de ma-
nhã, por elementos tunisinos,
que tinham levantado uma
barragem numa estrada si-"
tuada perto, da fronteira ar-
gelina.

balhadores ou o abandono,
pela classe operária, de «ias
reivindicações de ' aumentos
salariais.. Atualmente, o po-
der aquisitivo dos-salários so
encontra de tal modo rebal-
xado, que uma pequena re-
dtição nos preços dos génc-
ros alimentícios, sem que ha-
ja um aumento dos salários,
ih: nenhum modo possibilita-
ria aos' trabalhadores a sa-
tlsfaçáo.de suas necessidades
vitais.

E': preciso, portanto, que
os trabalhadores não consin-
tam que o plano do SESI
não se transforme numa sim-
pies manobra patronal con-
tra a revisão imediata do
salário-minlmo e as reivln*
dlcações dos trabalhadores
por melhores salários. Os
trabalhadores, em nenhuma
hipótese, podem abrir mão
dessas justas reivindicações.

15 de Novembro, oa* jovens
que foram conduzidos para
destino ignorado pelos cole»
Wilson Fernandes c Ailton,
gu das vitima*.

BARREIRAS HUMANAS
' O'Estado- Maior 'Estudan»

tll da campanha pela revo»
gação da lei quemajorou as
passagens dos bondes está
cm assembléia permanente.
O seu QG da Praia do Fia*
mengo fica permanentemon*

j te aberto c voluntários dfio
plantões seguidos a íim de
informar ao povo sabre a pa-
rallsação do tráfego de bon*
des que será realizada quar-ta-feira próxima, ás 18-30 ho-
ras. Continua a coleta de as-
.sln.itur.is ao memorial que
será entregue segunda-feira
próxima ao sr. Juseelino
Kubitschek. í: possível queainda hoje seja distribuída
aos jornais a cartaabcrjta cm
que os estudantes e dirigem
tes. sindicais concedem prá-
zo ao . prefeito Nçgrào, de
Lima, para revogar a lei au*
mentlsta até terça-feira, dia
29, sob pena-de, no dia se-
guinte, a cidade inteira ficar
com o trftnslfo.de bondes'In-
terrompldo. ¦¦. -. ' i

CAIU DO BONDE
0 COMERCIAM)

Ao tentar ontem tomar um
bonde em movimento, na
rua Dias da Cruz esquina de
Manoela Barbosa, o comer-
ciário David Duhanel, resi-
dente na rua Camarista
Meier, 200, perdeu o equlll-
brio, caindo.

Com fratura de crânco, in-
temou-se no Hospital de
Pronto Socorro.

TUDO POK
CAUSA;.'"

DE UM CÃO
Vní.o intttiiii ocorreu ont<-*m

no iForam Crlmlnali, com
a condenação da dona do um
cachorro, por causa rios U*
IMos «- ulvo* do animal.

D. Alice l-Ht»', ri-Miient.- >
Rua Magalhães Couto, OIT.
posnul um cachorro, nio m-
bentos o seu nome, mas o
certo 6 quo é ensinado, òbe»
«keendo fielmente fts orden*
de sua dona, ulvando o la-
drando quando ela lho onhv
na. E para tirar o sossego
de. sua vizinha, d. Jussara
Coelho, a dona «to rio man-
dava-o ladrar e ulvar'dla e
noite.

.0 animal perturbou tanto
a paciência do D. Jussara
que esta prestou queixa e,
chegando o. processo ás mios
do juis da 18' Vara Criminal.
ê«de aceitou a prova do ale-
gado, condenando d. Alice
Leite a pagar quinhentos
cruzeiros de mnlta e majs
as taxas e custas do proces»
so- i* ••

NA CÂMARA DE VEREADORES

Tabu a Crise da Prefeitura
Diz a Comissão de Finanças

A Comissão de Finanças
da Câmara Municipal emitiu
parecer, ontem, & respeito
do Orçamento Municipal, fa»
zendo diversas criticas ao
prefeito. • 

'

Sobre o aumento do fun-
clonalismo, manifesta a es*
tranheza pelo fato de o pro-
blema estar sendo encarado
mais pelo aspecto financeiro
que pelo social. «A questão
é grave — diz o parecer —
e está exigindo pronta som-
ção e não palavras. Dizer
que o funcionalismo munici*
pai não constitui 10% da po*

Por Que Não Foram
Pagos os Atrasados ?

ATRAVÉS de requerimen-**_¦• to encaminhado/por in-

Maneco
e Morreu

Rendeu Milhões
na Miséria

ONTEM,£EM IRAJA, O ENTERRO DO EX-JOGADOR DO AMÉRICA * ANTIGOS
COMPANHEIROS E CLUBE E SELEÇÕES FORAM LEVAR O ÚLTIMO ADEUS A
MANECO * DIFICULDADES FINANCEIRAS LEVARAM O EX-CRAQUE A MORTE

* MAIS UMA VÍTIMA DO PROFISSIONALISMO

O cortejo fúnebre foi for-
mado por um grande nume*
ro de pessoas, entre as quais
antigos companheiros do
craque falecido, jogadores
que formaram com êle no
América e nas seleções. Dl-
rigentes do América, clube
ao qual Maneco dedicou tô-
da a sua existência de era-
que, também estavam pre*
sentes, tributando ao antigo
companheiro a derradeira
homenagem.
SITUAÇÃO DE MISÉRIA

Conforme já foi ampla*
mente noticiado, Máneco sui-
cidou-se em sua residência,

p"na manhã de anteontem,'C sendo levado. ao treslou cado
gesto pela situação de extre*
ma miséria em que se deba-
tia. Depois que perdeu a agi-
lidade da juventude,- deixnn*
do de ser a máquina de fa-
zer gols, Maneco começou a
tomar contato' com sérias di-
íiculdades financeiras. O

O 
enterro do ex-jogador do futebol Maneco, que pôs termo
à vida cm circunstâncias dramáticas, foi realizado on-

tem. O corpo do infortunado «Saci de Irajá» (era assim quea torcida o chamava), saiu da Truvcssa da Prosperidade, 75,
na Vila da Penha, onde Maneco tinha a sua residência, c foi
conduzido para o Cemitério de Irajá.

A Câmara Municipal apro-
vou um projeto, criando o
Dia do Livro, que será co-
memorado anualmente ao
transcurso da data natalicla
dè Monteiro Lobato. Haverá
festividades nas escolas e
nas' repartições da Prefel-
tura.

ni i *. .*., ' .wrafa --
X — -

-O diretor-geral do, DA'Sp,"„";
João Guilherme Aragão,-.ih- '
formou à imprensa ter re-
metido ao presidente da Re-
pública os quadros do pes-
soai do IAPB (Instituto, dos
Bancários), devendo ser
enviados, a seguir, os da
Caixa Econômica e do SAPS,

neco se ligou, desde a moci*
dade, mantinha o ex-craque
em suas fileiras, não como
jogador," mas nas funções de
preparador do quadro de ju-
yenis. Maneco recebia 3 mil
cruzeiros para'se manter e
sustentar sua família. A mi-
séria começou a acompa-
nhá-lo.

Tudo se precipitou na ma-

nhã de anteontem. À poria
da residência de Maneco
surgiram dois oficiais de
justiça, trazendo nas mãos
um mandado de despejo. É
que Maneco havia adquirido
há algum tempo a casa em
que residia, combinando o
pagamento à base de presta-
ções. Maneco atrasou algit*
mas prestações e o vendedor
da casa não quis esperar
mais tempo. Maneco pro-
curou o América e solicitou
um empréstimo de 40 mil
cruzeiros. O clube ficou de
estudar. Com os oficiais de

justiça à porta, Maneco pôs
termo à vida.

MAIS UMA VÍTIMA

Gtande multidão acorreu, ontem, ao ¦ entêryo do ex.-cr.aque"-S, te Azs&m,

O suicídio de Maneco não
é ura caso isolado. Outros cx-
-jogadores de futebol, nomes
qu<- se cobriram de fama o
glória nos campos de- fute-
boi, rendendo .fortunas, aos
clubes, tivedan*. sorte idèhti-
ca. Fausto, «A maravilha ne-
gra'-*, morreu tuberculoso; e
fia miséria; Isaias desapare-
ceu em idênticas circürtstân-
cias. Ê assim aconteceu córr.-
•nuitos dos famosos jogado-
res que passaram pelos cám-,
pos de futebol. 0 jogador bça-
sleiro é considerado pelo pro-
fissionfilisir.o como uma má*
quina; quando enferruja, ç>s.
clubes os atiram para o li . !o,
indiferentes à sua sorte, Ma-
neco foi mais uma vítima"
dessa situação, prova eviden-
te de que o craque é, no pro-
fissionalismo vigente, impôs*
to pelo8 grandes clubes, uma
simples mercadoria, objeto
de negócios e cspeculaçõcsr
por parte dos .'profiteurs*

portermédio da Mesa dá Cama-
..ra,.o deputado Luís Francis-

co, do PSB, solicita da presi-dêncla do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Gomerciários as seguintes In-
formações:

• «1) À diferença dos atra-•sadòs dos pensionistas já foi
pfj|a:-totalmente í Em caso•pasitivo-.-informar quando, e
Çhv çasò negativo, esclarecer¦os. motivos.
.jZ). p^ra quem. e.- para que

..são..os..dois carros novos queo Presidente mandou coletar
preços na praça? .Quanto
custará cada um V O Sr. Pre*
sidente da. líepúbliça tem co-
nhetímento.dêsse fato? Essa
corhpra;se enquadra dentro
•do plànb .de estrita economia
recomendado'a todo, momen*"to 

p e 1 á Presidência dá Ee-
pública?
.' 8) '.Qual 

o critério adotado
para a distribuição dos apar-
tamentos do J a r di ni de
Aiáli? Foram entregues, sò-
mente a jornalistas? Sòmen-
te a segurados? Encaminhar-urna relação dos candidatos
contemplados, declarando a
qualificação de cada um. Os

; DESTRUÍDO
PELO FOGO

^LABORATÓRIO
Os» prejuízos se ele-
viram á % müliões

¦ -de cruzeiros
v-.''Oiít(-mi''violento \ incêndio
.destruiu-• ó Laboratório .Far-
macéutlcp; Teotóatine . paRúaEngejilio Novo, 48.,'. O fogo'começou no depó-
sito üe inflamáveis, pròpa-
ganüo-se ao resto do prédio,
uhi.casarão antigo;'só dei-
xando-parte dos fundos.
•., ps-bombeiros do Meler ti-
verani,. dê lutar riiuito para
evitar'que as chamas se pro-
pagassem às càsás -vizinhas.

Os.prejuízos atingiram a
casa de 2. milhões de cruzei-
ros, estando o imóvel segu-'rado sem várias companhias.
-Quase-ao amanhecer,... o fo-

go voltou a lavrar, sendo
necessária", a volta, dos bom-

candidatos contemplados pro*varam que não são proprietá-rios de outro Imóvel, ou essa
condição não foi exigida?»

pulaçâo, cujo Interesse nào
pode ser prejudicado, nSo
constitui argumento para
negá-lo».

<Og governos — contínua
a comissão — não devem
encarar os problemas com
os olhos frios de um conta-
bllista, apenas enfileirando
números e comparando colu-
nas de <deve» e «haver». O
prefeito conclui que. o orça-
mento do pessoal atinge
95% da receita, mas não co-
gltou da melhoria: do ap**re»
lho fiscal c arrecadador.**

NAO HA PLANO
DE OBRAS

A Comissão do Finanças*
critica a administração mu*
nlclpal por não haver plani*ficação- dos gastos nos dl-
versos serviços da Prefeltu*
ra.As grandes obras previs-tas não obedecem a um pia-no e antes do segundo se-
mara ter uma visão real do
orçamento.

Onda de Terror Policial
Desce na Praia do Pinto
Embeberam.em álcool e lançaram fogo acabeça do rapaz * Lares invadidos e pri- í
soes diárias de homens, mulheres e jovens f
|JMA violenta onda dew terrorismo policialíoi desencadeada contra afavela da Praia do' Pinto,

nos últimos vinte dias, tra*zendo aòs moradores um di*ma: de Intranqüilidade como
jamais experimentaram. Dià*• riaménte homens, jovens eaté senhoras aparecem es-
pancadas, desaparecem deseus barracos ou. são tran-

i . caí lados em cubículos, -onde
passam dias e dias, por cri-
mes inexistentes.
QUEIMARAM' ,A : 

CABEÇA
DO JOVEM¦¦•'•¦

Sob o pretexto de procu-rarem bebidas alcoólicas, os
guardas 1911,, 1018,. 114 e599, vulgo «Russo», têm in-vadido' residências,; apreendi-
dos volumes conduzidos pe*los moradores, efetuado a
prisão e mesmo espancado
os que procuram protestarcontra os. .atos. arbitrários.
Ainda- na noite de ' 15 para

.16 último invadiram'o'bar-
raco de'José Soares, que àn-teriormentei já, havia sido
Vítima de pesados vexames.
Desta segunda' véz levalram-•rio para • o Distrito Policial
e após ter sido espancado poroito-guardas teve sua cabeça
embebida erri álcool à qualdepois atearam fogo. tudoisso sob as vistas do fiscalMaia. Posto em liberdade trsdias depois, foi novamente
preso e conduzido à Polícia
Técnica e apesar de ter de-clarado trabalhar na Casa
Soares de Bebidas, os poli-ciais tentaram coagi-lo a as-
sinar um documento falso.

ATAQUE AO VELÓRIO
Nessa mesma noite, trêscarros da RP. e um choque

caram um barraco1 efh quese.realizava o velório dé uma
criancinha, i Depois de que-brarem tábuas da humilde
residência, arrancaram do
seu interior o popular Aveli-
no da Silva, que depois de
l^barftmente espancado foi
recolhido ao xadrez, onde
permaneceu sete' dias.

Outra-vítima dos policiaisfoi o sr. Jorge Dias, que de-
ppjs de submetido a tortu*
ras fói levado ao Distrito,
onde foi colocado um maço
de maconha num dos seus
bolsos 'pelo 

policial de nó*
me Abel. Não satisfeitos, fi-
zeram-no brigar com um dos
guardas e, como este levasse
a pior, seus colegas cairam
em cima do preso e bateram--lhe até que ficasse desfale-
cido. ¦

ESBOFETEARAM
UMA SENHORA

; Não faz muito tempo que
dona Lulsa íris dei Mar so-
frâu uma saraivada de socor
e pontapés aplicada por um
dos policiais de serviço na
Pràla do Pinto.

Por outro lado, a agressão
contra o senhor José Expe-

dicionário, arrancado da ca-
ma às 2 Horas da madruga-
da, foi tão violenta que as
famílias que residem nos
apartamentos próximos à
favela, no'dia seguinte, pro-
curaram tomar informações
do que sucedera pois os gri
tos "da vítima não as deixara
conciliar o' sono.

Este último, ato de bandi-
tismo ocorreu na madruga-
da do dia-16"e íoi praticado
por elementos da Policia de
Vigilância e guarnieões da
RP, sendo que um dos car-
ros foi identificado como -«


